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No Podium 'colocado no hall do grande ediff,qlo da «Gaz.eta», ainda em conatru
cõo e que -terti maia de 50 cmdores, Jorge Oorvo recebe 08 louro8 da vit6ria
do. sr. Carlos Joel Nem, director da «Gazeta Esportiva» e general Ivanhoé

Marina, 8ecretário da Segurança Pública do Bstaâo de S. Paulo.

Enquanto nós olhamos omar

OS, espanhóis activam
as suas pescarias

por Luis FRANCO

INQUANTO em Portugal as limita-
ções para a pesca criam emba

raços às actívidade respectivas, en.

quanto aqui'no Algarve quase não há
peixe Para -comer, os .vizínhos espa
nhóis, isentos dos embaraços queto
lhem a actividade da pesca, que o mes
mo é dizer a economia da Nação,
lançam-se em desafogados empreen
dimentos. Leia-se este comunicado da
Agência Efe:

.

JOHANNESBURGO - Acaba de
constituir-se uma grande companhia,
pesqueira. mediante o

-

consórcio de

OS ALGARVIOS
E O TUR/I'SMO

des-

PROBLEMAS DO ENSINO ••<.

(Oonclm na 7.· pág1na)

COM o louvável intuito de cortar pela raiz a vergonha que constitui Q elevado
indice de analfabetismo no nossoPaisjoram criados. por toda a parte; cur

sos de educação de adultos. cuios frutos já começaramfelizmente a fazer-se notar.
Paralelamente, dão-se casos IJue nos

deixam profundamente desgostosos e

admirados pois, aparentemente, Pfl
recem estar.em contradlçõo com aquilo
que, precisamente. se deseja ....::- .que
acabem os analfabetos neste Pais.

'

Vem isto � propósito de uma carta

recebida na nossa redacção e enviada
porum leitor de Joios - São ¥a_rcos
da Serra. Diz o nosso correspondente:
«Em 1953 foi criado neste sitio

.
um

posto de ensino primário, o {¡uál fun:
cioriou até 1962. chegando a atingir
uma frequência de 40 alunos (l,d li 4.d
classes). O povo. quase totalmente 4
sui) custa. tinha construido. este eâi�
ficio, modesto.

-

é certo, mas que tinha
uma utilidade incalculável. Pois em

1962 ele foi declarado incape; para
aquela função. foram-lhe retiredas
portas ,e [anelas para fins 'lue "tuli!
têm com o ensino. 'e toda a gente,
alunos e projessorés, foi transferida
para outro edificio, que pouco tempó
serviu por ser muito pior 'do que o

primeiro. Hoje as crianças não têm
escola para [requentar porque a sede
da freguesia fica a seis quilómetros e

os postos escolares mais próximos es

tãosuperlotados»
.

Perante esta carta só nos resta t}izer
que há aqui qualquer coisa que hão

está bem - e é tudo!

,

.

A FÁBRICA DE CIMENTO
NO ALGARVE

�EGUNDO nos consta, a fãbrica
4lIJ de cimento que a Companhia
de Cimento Têjo projecta instalar
na nossa Província será localizada
na freguesia 'de Moncarapacho.('._,.1.-,:,.:,' Como se trata-de uma indústria

que apresenta o grave ínconveníen
te da poluição da atmosfera, espa-

P·
.

-

t
·

t
-

d' Ct' d
lhando poeira fíníssíma numa vas-

orque nao se conc. re Iza a cons ruçao o en r,o e ��Oz��af:���:a:o�e��q��O�����
distante possível de qualquer po-

Assistência Social Polivalente deVila Real de Santo António? I :!��¡�:��::2:��;!d����;�i;;��
A. NUNCIADA desde hã longos anos, cerca de dez, segundo cremos, a
Pi) construção-em Vila Real de Santo António do Centro de Assistência
Social Polivalente e embora em cada dia que decorre mais se lhe
sinta 'a falta, nada vemos que para breve deixe prever tal construção,
animando-nos a esperá-la com algum optimismo.,.

Vivendo essencialmente da indústria de conservas de peixe. com as,
fábricas a distribuirem trabalho por. largas centenas de humildes

operários que com seus .familiares somam milhares de pessoas entre
as quais, naturalmente, se conta elevada porcentagem de crianças,
não tem a Vila Pombalina qualquer instituição de assistência directa à

infância, 'o que, como se depreenderá, é fonte de sérias e continuas

preocupações.
Se, por um lado, um filho doen

te, mesmo sem gravidade, é motivo
bastante para. q-ue a mãe não pos-

o . PREGOEIRO ALGARVIO
SUCESSOR DO "MUEZZIN"

por AUGUSTO DE MATTOS I'�U-:-.cA óaucle
§DE toãas as vezes que, no intuito de conseguirm08 assunto para uns

, artigos, exploramos o nosso Algarve, depara-se-nos sempre um ou

outro aspecto mais ou menos pi
toresco.
Não é que a Provincia possua

unicamente bons e belos elementos.
Como em todas as outras, eles exiB
tem bons e maus, belos e não. Sim
plesmente, habituámo-nos a ver

mais o lado bom e belo. Desta últi
ma qualidade, então, foi no Algar
ve que notámos maior abunddncia.

1!J no Algarve que, de uma ma

neira inigualável, a rudeza da dura
vida do povo (<<espantosamente
magnifica», nos olhos de quem a

não partilha) se liga ao encanto

mágico e especial quf'(, do ambien-
(ConclUi na 8." pdginaJ

é el maior riqueza

(Oonclui ftG 8." pdgina)
Alguns' poemas do tavirense Abu
Otmane ben Hácame Alcoráixi que
morreu num. naufrágio em Argel

E SEDE E BEBI DAS

I ALCOÓLICAS
==

As bebidas alcoólicas
não mitigam a sede-e in
toxicam o organismo, en

fraquecendo as defesas na

turais contra as infecções,
defesas essas que nenhum
medicamento pode substi
tuir.

CONCURSO

DE CONSTRUÇÕES NA AREIA
iiii ESCRITOR e culto arabista dr. José Garcia Domingues, algar
\'II vio de boa cepa, jornalista como nós e nosso estimado amigo, teve
a gentileza, que lhe agradecemos,
de com a carta amável (que é um

pedaço da história antiga do Al

garve) que a seguir publicamos,
nos remeter alguns poemas desco
nhecidos de um nosso comprovín
etano que vêm muito a propósito
por motivo das cortes poéticas que
vão celebrar-se .na velha capital
ãrabe do AI-Gharbe. Agradecemos
-lhe a deferência e o contributo que

(Oonclui na 10.· ,,!fgina)

'I¡,�S FERI:,:; DO TOTOBOUf

"

4. SEMELHANÇA dos anos an-
A teriores, vai o nosso prezado
colega «Diário de Noticias» realizar
o concurso de construções na areia.
.No Algarve as 'provas efectuam

-se' ,·em Setembro, no, dia 11,' àá 11
e 30,� ern :Monte Gordo; dia i4, às
15. e 30, na Praia da Rocha, e dia
16, às 16' e 30, em Armação de
Pêra.

'

;o(",U[ �",\ Lor/\ffll\

SEMPRE PREMIOS GRANDES I Que tal acham esta fresquis
sima colaborCIdora das ope
rações stop agora tão em vo-

ga em POl'tugalt

Para matar a ,ede, list
áglla, ltitt , 'IICO.

dt Irllta••
CAMPIAü
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C.RONICA
DE FARO

por ,JOÃO LEAL Depo-is de ter passado as su� férias
em Vila Real de Santo Ant6nio regres
sou a Ponta Delgada o nosso amigo e

antigo camarada de redacção BT. Ma
nuel Martins Viegas Alvares, sub-ge
rente da agencia do Banco Portuauê«
do Atlantico naquela cidade açoreana.
= Em VUa .Real de Santo Ant6nio

acompanhada de seus pais, BT." D. Ma
ria Luísa de Mattos e BT. José Rodri
gues de Mattos, encontra-se a nqssa
estimada colaboradora BT." D. Maria
da Oonceição Augusto de Mattos.

=Acompanhado de sua esposa, BT." D.
Felismina Patrocinio Marques da Silva,
chegou, por via aérea, a Lisl¡oa, o . sr.

Carlos Pais Marques da Silva, funcia
n4rio superior do B. N. U. em Lourenço
·Marques, que em tempos prestou ser

viço em Vila Reol de Santo Ant6nio,
e que é cunhado dos n08SOS assinantes
ers. dr. Sebastião do Oarmo Patroci
nio, no Porto, e Ant6nio José do Pa

trocinio, em Faro.
= Enco-ntra-se a passar férias em Faro
o nosso prezado comprovinciano e assi
nante er. M. I. Dias Júnior.
= Encontram-se em férias: em Monte
Gordo, o BT. capitão João Falcão Rama
lho Ortigão, nOS80 assinante em Vila
Viçosa, c.om sua família, e o BT. cuetõ
dia. da Encarnação Rosa, de· Lisboa;
na Ouria, o sr. Inácio Ooelho Martins,
nosso assinante em Loulé; em Arma
ção de Pêra, o- er. José Simão da Silva,
'nosso assinante em Braga, com sua fa
mília, e o sr. Luís Franco, inspector
da Emígraçao e nosso prezado colabo
rador; ern Vila Nova de Oacela, o sr.

. Estani81au Miguel da Oonceiçao Silva,
nosso 'assinante em Lisboa; em Alcan-
tomlh«, o sr. J08é de Freitas Bapt4lta,
nosso ··assinante em Lisboa, acompa
nhadg de sua esposa, e o sf. Ant6nio
Nuno do Oarmo Patrício; em Alvito
(Alen,tejo), o sr. Joaquim Ma1'ia de
Matos, nosso assinante em L{sboa; em

Feiro, os srs. José Ant6nio 'Oliveira e

Sousa e José Inácio de Brito, nossos

assinantes em £vora; no Porto, a BT."
D. Maria José Socorro- Ten6rio Guima
raes, nossa' assinante em Lisboa; em

Olhão, o sr. Santino Siragusa, nOSSO
assinante em Quel'l+Z; em Vila Facaia,
o nosso assinante em Lisboa, sr. João
da Silva Peres; em Oastro Marim, o sr.

Ant6nio Januário Oorreia,. nosso assi-
.

nante em Lisboa, aco-mpan:hado' de sua

esposa; em Vila Real de Santo Ant6nio,
as st."' D. Maria das Dores Oaleiro
OardMo Proença, niJssá assinante no

Barreiro, e D. Maria Adelina Pessanha
Faleiro, acompanhada de sua filha, e
os srs. João Marques Oolaço, esposa e

filha,. de
. Ourique, Joao Manuel Bo·

nança, de Lisboa, Francisco Vieira Te
n6rio, esposa e filho, de Sevilha, Ma
nuel Ten6rio, nosso assin:ante no Bar
r.eiro, e Manuel da Oosta Bandeira, fur
·riel miliciano que se encontra em' ser"

1!iço militar em Angola; em 'Tavira, o

nosso assinante em Beja, BT. José Gre
g6rio Viana; em Lagos, o nosso assi
nante em Estremoz, sr. José Alexandre
Rosa.

.

= Acompanhado de sua família enco-n
tra-se a pássar o Verão em Monte Gor
do, o sr. dr. José Isidro Farrajota Ro
cheta, nosso assinante em Lisboa.
= Fixou residllncia em Vila Real de
Santo Ant6nio, o nosso assinante em

Mértola, sr; José Romana Oorreia. �

= Fci transferido de Torres Vedras
parCI Lisboa, o nosso assinante, sr. Mg
nuel Matos Sousa. .

".� ._;-"
= Foi transferido de Oacém para' iJá'
banas de Tavir(l, o nosso assinante, sr.
Joao José Simtio, t." sargento da G. F:
= De v·isita ao Algarve 'encontra-se,'
acompanhado de sua. 'esposa, o sr. Oirilo
do Oarmo Greg6rio, nosso ·assinante
no Seixal.

.

= Acompanhada de seu filho, encon
tra-se a passar algum tempo em Vila
Real de Santo Ant6nio a nossa assi
nante em Lisboa, sr."' D. Rita Rosa
da Silva Lopes. .

= Acompanhado de sua esposa e fi.i¡j,08>
encontra-se em Olhão o sr. Ben'edito'
Guerrei1'0 Jesus, n08so assinante'. no
Lobito (Angola).

.

= Acompanhado. de sua família encon
tra-se em Vila Real de Santo Ant6nio
o nosso assinante em Lisboa sr. Fran�
cisco João Sabino.

'

= Deram-nos o prazer da sua -visita. d
nossa Redacção, as sr."' D. Maria Ma
nuel Rosa Rodrigues e D. Alcilde Vie
gas Ooelho T. dos Santos.

C••ame.nt...

- Filarm.óniea ePl Faro: Talvez •••

QUANDO
das festas da cidade de Faro, que já se firma

. ram como uma réalízação obrigatória no calendário
de promoções a efectuar no burgo maior deste Algar-

· ve, houve um facto que ímpressíonou e muito favoràvelmente
à maioria' dos presentes. Referimo-nos à charanga (ou quase)
formada pelos elementos dessa

.

obra dé assistência; simpática
e prestímósa a todos os títu

los, que é'a Casa dos Rapazes.
Os .. seus componentes, com
uma

.

actuação algo díscreta e

própña . de quem faz o .seu
.

«baptismo público» evólucío
naram, marcaram em «alto e

b�rq som» a . sua presença e mere

ceram, . com a maior justiça; os

comentáríos favoráveis .dos assís>

tentes. ·E. então, ocorreu-nos,' en

quanto olhávamos para as mano-

1)ras fantasistas e fantasiosas do'
, chefe de Ji�a,\ de como Faro podia
� devia, ter a sua.banda de. música.

, I,.acuna,·· existente de há alguns
anos a. esta parte, necessidade que

·

.. em cade, dia .mais se acentua, a

�pital . algarvia após um período
áureo em que albergou duas boas

bandas, reduziu-se neste sector a

um ostracismo inqualificácel.
E, se para cerimónias oficiais ou

.

Também !aleceramr

actos religiosos, por via de obriga- Em VILA REAL. DE SANTO ANTó
ção se va! bater à porta dos Vizi- NIO � a sr." D; Custódia Gonçalves,
nhos essa atitude não acontece de 61 anos, natural de Cachopo (Tavir

com 'a çultura.popular, pois de há ra), casad� com o .sr. Eduardo Samúdio.

muito o coreto do Jardim Manuel I '. �m VILA ;NOVA DE CACELA - a

Bl'V r s transformou em exótico .. sr. D. Maria Teresa Robert�, de 72
a ,e. . . anos, casada com o sr. Antómo Guer

objecto de adorno. Agora, que Já reiro Cristino· Júnior.

SUl'giu e felizmente,. assinale-se,
.

� a sr." D. Teresa Joana, de 85 anos,

'Para honra e glória da .cidade, a viúva.
.

.

Orquestra Típica e o Rancho :Fol- As familias enl�tadas apresenta Jo-rnal

·
.élÓriéQ, graças aO entúsiasmo, caro- do Algarve sentidos pêsames.

licé El tledica!¡ão de um grupo de

boas-vontades, do maior interesse

seria o ressurgimento de uma fi

�àrmóIiiça . em' Faro.

.

'
.

Não hã" muito tempo houye 'um

.ligeiro. esl;Joço, mas tudo se res1,lmiu
a um mero assomo. Daqui. que ao

vermos a charanga da Casa. dos
'Rapazes, nos acudisse à mente Uma
.

solução, que' entendemos seria' pOs
sivel de êxito. Não seria vi.ável
recrutar entre.· os .muitos jovens
que têm ali o seu lar, um contin-'

gente para formar uma banda?

Até talvez fpsse possível m<lllter • - - - - - - - - - - - _

uma escola permàriente� com livre
.àcesso '. a elementO:s de fora, para
garantir, as constantes substitui

ções: que sempre, se verificam. A fi
làrmónica seda assim um'elemento
aO serviço dá cidade e da provín- À Câmara Municipal de Loulé foi
cia, ponto de valorização dos.Seus apresentado pela Sotáqua o projecto
componentes e veículo de uma acti- de um hotel a edificar na praia Nova
vidade que talvez aiI!_da possibili- de Quarteira, o qual terá 130 quartos,
tasse algun:¡¡. ci'éditós à benemeren- restaurante com a capacidade de 250
te obra. (Caso da Orquestra In-

pessoas, café, boite, um pequeno grupo
fantfl dá Casa Pia de Beja). de lojas, piscina, balneários e um re-

. El as' (iespesas, perguntará o lei- çinto para recolha de automóveis. Pre

tor, que no íp.timo estará comen- vê-se também a construção de· uma

tàndo: . «lérias, lérias»... «Teorias, garagem com estação de serviço. A obra

.teorias». ·E. as massas? E o vil está' orçamentada em 20.299.650$00.
metal? E aquilo que conforme,
o titulo dum. sugestivo livro, é o --------------

mobil «que faz correr Sammy»?
Expliquemo-nos: e x i s te, anexo Delegado Dl'strl'tal de' Sau' de
àquela instituição um Centro
Extra-Éscolar da Mocidade Portu

guesa. Ora, esta organização possui
.. várias bandas, algumas em máni
festa inactividade, chamando â si
'a remuneração. do pessoljl instru
tor. Assim, talvez· fosse vjável
transferir. 'para o Centro Extra-

•. O N •. T O R-Escolar n. o 2 (Casa dos Rapazes)
'0 instrumental duma das' bandas
inactivas, já que fardamento pos
suem.' Supomos,' entre Os valores
��sicais que Faro tem, que não se

rá dificil recrutar um regente, ·re
munerado pela OrgaIiização. Claro
que· desde logo se impunha o 'auxi�

·

lio da aptarquia municipal, a quem
de sobremodo, o assunto importa .

E eis, leitor' amigo, como quanto
a nós, Faro podia possuir uma ban-'
da. de música!

NECROLOGI-Â
/D. Felieidade Correia Ribeiro

Em Vila Real de Santo António fale
ceu a sr.» D. Felicidade Correia Ribei
ro, de 69 anos, viúva, mãe dos srs ..

Emilio Correia RIbeiro, casado com a
sr.« D. Marta Isabel Ventura Neves Ri
beiro;" e Jacinto Nicolau' Correía-Ríbeí
ro, casado com a sr.» D. Laura Iria
Carlota Ribeiro; irmã das sr.'· D. M�
ria das -Dores Correia Domingues, ca�
sada com o . ar. José Silvestre" A'bílio
Domingues, e D. Emilia ·Correla Gare
pa, -casada com o sr, EdUardo da Cruz
Carepat avó dos meninos João Fausti
no Carlota Ribeiro, .João Manuel Ven
tura Ribeiro, Carlos �Alberto' Ventura
Ribeiro e. Emilio Ventura' Ribeiro e

da menina F'eltcidada de ·.Jesus Carlo
ta Ribeiro. O seu funeral, realízado com

grande acompanhamento para o cemíté
rio de Vila :Real de Santo António,
constituiu uma profunda manírestacão
de pesar, pois a extinta era bastante

.

estimada pelas suas rara¡¡ qualidades
morais.

.

Vendem-se
Pipas bem envinhadas

bom estado e despejos; cal
deira de 150 litros em esta

do n�vo. Tratar com José
Ladeira. TeI.103,-FUSETA
Moncarapacho.

Nova instalação L.o
teleira em. Quarteira

O novo delegado de Saúde do
nosso Distrito é o sr. dr. César
Guimarães, que exercia clínica em

Êvora.

Na igreja de S. Vicente de Fora, em
Lisboa, realizou-se o casamento da 81'"
D. Ma1-u. Bárba_ra Belo Barb08a, filha
da·sr.a D. Mana Rosa Viegas Belo e
do sr. Se.bastitio Barbosa, com o BT.
Oarlos Eugénio dos Reis Nobre filho
da sr." D. Maria Henriqueta daB Reis
e do Br. Alfredo Inácio Nobre. Teste
munharam o acto. pela noiva, a sr."
D. Maria Romualdo Magno Guerreiro-.e
o �. Duarte Barbos� Guerreiro e, pelo
notvo, a sr.' D. Mana Odndida da Sil-

GENERAL CONSULTORS
Compra �. venda de pré

dios e terrenos com interes
se turístico. Rua de Santo
António. i4';'1.o - F A R O
..._ Tel. 18�.

.

e instale-se na

PED�ÃO RUIDE�IAl ARMODA
Av, Dr. Bernardino da �lIva - Tel. 4 21

líeNte() (JuDio ao POBlo da SACOR)()f CVNIAS

Dr. Diamantino D. Baltazar
Cirurgia dos Rins I Vias Urinárias

Consultas: '. ° Sába�o �. cllda mês
'

LI S B O A' Telefones { [on�ultó!io 736209
. Resldêntla mm

Dr. Armando Granadeiro
Ouvidos, Nariz e Garganta

Co.sultas: 1.0 Sé.bado �. CII�. mês

li S B O I' Telefones { [on�u!tór.io 323156
. Residentia 684579

Inscrito na DirecçãoG.C. e I·mpostos
CONTABILISTA DIPLOMADO

Encarrega-se· lie Contabilidades,
Comerciais, Industriais, Indústria
Hoteleira, abrangidas pelo Grupo
A e B do Código Contribuição In
dustrial.

Responsabiliza-se por organiza
ção de serviços, peritagens, anâli
ses Económica Financeira, dentro
dos novos Códigos Fiscais. Regime
Partt-Time, Contrato ou Avença.
Assistência Técnica Completa e

permanente. Respostã a Rua Nova

.

do Levante, n.O 33 -::- OLHAO .

[líni[H [irúrUi[H �e lUDié
.

(CÂSÂ 'DE SÂÚDE)
Av. José de Cost. Mealha

Telef. 380 1:0 U L É

DIRECTOR clIMICO:
Dr, Manuel Soares Cabeçadas
Cirurgia Geral

·

"Ja,ã.O.· .Mercante .ferro
.

Médico Especialista
.

Doenças das Crianças
Consultas dlãrias das 10 ás·

12- e das 16 âs 18 horas

RUI C.pitii. Carl.s M.ndon�III 1-1.0

Telefones'{ Consultório 277·
Residência 548.

OLHÃO

ALGARVE

va Go-mes e o 81'. António. Ferreira
Gomes.
= Na igreja de sao João Baptista, em

Lisboa, realizou-se o casamento do er.

Manuel Gomes da Rosa, agente comer
cial, em Vila Real de Santo Ant6nio,
com a sr." D. Marm da Graça Silva, en
fermeira âos Hospitais Oivis de Lisboa.
Apadrinharam o acto, po-r parte da

noiva, o er. Damião MarHns Anastácio,
funcio-nário do Ministério da Marinha
e sua esposa, sr." D. Maria da SilvlJ
Anastácio, e por parte do noivo a sr."

D. Oarmina do ESpirito Santo e o er.

Manuel Viegas, negociante em Vila Real
de Santo Ant6nio. OB noival! fixaram
residencia naquela vila.
= Na igreja de Castro Marim efec
tuou-se o Gasamento da sr." D. Alice
de Jesus üésær Oalvinho, filha da sr."

D. Mariana de Jesus � 40 sr. Virgílio
céeor, com o sr. Izequiel Rodrigues
Oalvinho, filho da sr." D. Maria Isabel
Rodrigues e do sr; Manuel João Oal
vinho.
Testemunharam o acto, pela ncil1a,

a sr.· D. Maria Lucinda Ho-rta Oaldeira
e o er. Oaetano Aguileira Munhoz e,
pelo noivo, a sr." D. .Rita de Jesus
Bento Vasques e o sr. J08é Manuel
Bento Vasques.
= Na igreja de S. João de Deus, em

Lisboa, realizou-se, o casamento da sr."
D. Maria João Gomes Parente, filha
da sr." D. Ausenda da costo Sancho e

do BT. Aníbal Fernandes Sancho, co-m

o tenente de Artilharia sr. Luis Mário
Ventura França Galvao, natural de
_OlMo, filho da 81'." D. Maria Teresa
Ventura GaIvão e do sr. LuíB Mário
França Galvao.
Os padrinhos da nciva foram seus

pais e os do noivo, o respectivo pai e

o majo-r do. O. E. M, sr. Nuno Bessa
de Almeida Frazão./ Ap6s a cerim6nia
religiosa, foi oferecido, no Res·tauran
te de Montes ciæros, um requintado
«cqpo-d'água» a cerca de ·cem convida
dos, entre os quais avultava o elemen
to mílitar.
Os noivos partiram em· !liagem d�

núpcias para o Norte do Pais, encon

trando-se no Algarve dentro.de alguns
dias.

nUlft�nl[A M�ftIIlMA [f�r�Al D� Al�AftYf. LBA
Av. da República 62-A

OLHÃO-,
Telef. 449

Teve o. seu bom suceS80, dando à. luZ
um menino, a sr." D. Maria .Raquel de
Jesus Oésar Peres, esp08a do nosso

assinante em S. Bartolomeu do Sul,
sr. Ângelo Maria Peres.

.

A fim de consultar' a medicina en

contra-se em Lisboa, acompanhada. de
sua filha, a sr." D. Ermelinda JeSus
Viegas, irmã do nosso assinante em
Vila Real de Santo Ant6nio,. sr. José
Joaquim Paulo Viegas.
==: Em Lisboa tem estado bastante doen
te o nosso amigo e assinante sr. José
Gonçalves Víto-r, gerente da agencia do
Banco de Portugal em Ponta Delgada,
que, devido à gravidade- Ito seu e8tado,
deu entrada num quarto particular do
Hospital de S. José, o-nde foi submetido
a uma intervenção cirúrgica que decor
reu com felicidade. Desejamos-lhe rá
pidas -melhoras.
= Numa clínica 4e Lisboa 10i subme
tido a uma intervenção cirúrgica, que
decorreu' com exito, o nOS80- prezado
co-mprovinciano e as8inante' IIT. Ant6nio
das .Dores.

.

----------'-----
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O casal Márcia-Bal
domero no Algarve
Em viagem de núpcias, esteve no Al

garve, em Armação de Pêra e Monte
Gordo, tendo também tomado banho na

praia de Quarteirã, o casal Márcia Ku"

bitschek de Oliveira-Baldomero Neto

cujo casamento em Lisboa alvoroçou o

elemento feminino.
O simpático casal, que nos dizem ter

ficado encantado com o Algarve, seguiu
para o sul de Espanha.

RádiolelefolBs - Radioguni6metros - Pilatos Automátitas - Sondas leglstadoras
Sondas ladicadoras - Hadares - Lorans - Imptoras - Aolenas 'erliEais

Asslstêntla tétnlca a toda a aparelhagem elettrónlta de bordo
SONDAS FURUNO, SIMRAD H BENDIX - RÁDlOTHL8FONUS BUNDIX

Agentee 1')0 Algarve d,e

Sociedade de Reparação de Navios, Sociedade· Oceânica
do Sul e A. Assunção & Coelho (equipamentoos nãuticos)

I_-'--------
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de 30 de Julho a 5 de Ag"ato

VUa Real de Santo Antón;o

p o r t I m •.0

---------------

Capitão do Porto de Vila Real
de Santo António

Foi exonerado dos cargos de capitão
do porto de Vila Real de Santo António
e Interino do de Tavira e de coman

dante da defesa maritima do porto de
Vila Real de Santo António e':"interlno
do de Tavira o capitão-tenente sr. João
Baptista Correia, tendo sido substituido
pelo capitão-tenente sr. Luis Fernando
de Vasconcelos Pequito Cortes Pimentel.

TINTAS «EXCELSIORlt

TRAlNEIllAl$ :
E;strela de Maio
Biscaia .

Vulcânía .

Palmeta .

Novo S. Luis .

Maria Benedito
Ponta do Lador
Anjo da Guarda
Maribela .

Leãozinho .

Lestia '. . ,

Sol . . . .

S. Flávio
Lola �. -. .

Pérola Algarvia
Baía de Lagos .

Mãos Dadas
Portugal 6. o • •

Pérola Barlavento.
Briosa.
Neptúnía

1.856.142$00 S. Paulo
Fóia ..
Mirita .

Alvarlto .

Portugal 1. o
Bom Vento.
Ocii. .' • • •

í38.900$00 Praia Vitória
131.750$00 Praia Morena

• 117.690$00 Trio
104.380$00 Belmonte
94.880$00 Flora . . . . .

85.370$00 Idalina do Carma
77.230$00 Lena . . . .

67.740$00 La Rose . . .

67.620$00 Senhora do Cais
65.720$00 Olimpia Sérgio
60.160$00 Arrifana . . .

51.805$00 Maria do Pilar.
45.240$00 I Dulce Maria .

40.370$00 Nave . . . .

36.400$00 "
Donzela . . .

14.730$00 Pérola do Arade.
12.420$00 N .. Sr.' da Graça .

8.700$00 Brlstimar . . . .

6.000$00 N. Sr.' Pompeia .

5.980$00 Vii'gem te Guie
5.060$00 Maria Isabel
4.870$00 Sagres . . . .

3.385$00 Célia Marla. .

2.900$00 Sete Estrelas .

2.900$00 Costa de Oiro.
'2.750$00 Pérola de Lagos
2.650$00
2.400$00
.670$()O

TRAINEIRAS:

Brisa
Audaz ...
Nova Liberta
Raulito
Leste, . . .

Flor do Sul
Diamante .

Marla Rosa.
Infante ..

Concêíçantta
Refrega
Lurdinhas ....
Pérola do Guadiana .

Norte : ..
Triunfante
Nova' Clarinha.
Raul da Silva .

Fernando José

169.185$00
165.545$00
162.800$00
159.300$00
148.739$00
132,580$00
113.810$00
111.365$00
104.945$00
99.63S$00
98.700$00

- 91.445$00
75.948$00
63.000$.00
62.657$00
53.030$00
24.630$00
17.830$00

Total

'0 I'IID • o

TRAINEIR,AS:

Rainha do Sul .

Conllérveira . '.
Estrela do Sul .

Nova Areosa
Vandlnlui.
Salvadora. . ...

Nova' Sr." da Piedade
Àlecfim ...
Costa Azul ..
Nova Clarinha'
Mar Liso ...
Noróeste . . .

Oeste . .

Pérola do Guadiana
Sete· Estrelas .

Belmonte
Triunfante . .

Pérola do Arade
POI'fl,¡gal 5: o • • •

Pérola do Barlavento
Maria do Pilar .

Lestia .. ' . . .

Nova Liberta . ,

Diamante
Senhora .do Call!
Flora .

Mlrit.a .

Marlbela
La Rose

Total 1..261.260$00

Qu.rt_ira

A,RMAÇOIpS:
Olhal! de Água . .

Senhora de .Fátlma .

Santa Eulália . .'.
Senhora da Conceição
Maria Luisa
TRAINEIRA:
Noro1este
Artes diversas

i

4.956$00
097$00
1.�2$00
1.709$00
1.330$00

885$00
118.196$00

133.524$0{)Total .

-EMPREGADA
Firma ligada à construção ci

vil, admite Senhora com prática
de dactilografia, arquivos, ela

boração de folhas de féria. Dã
-se preferência às candidatas
com o curso comercial. Respos
ta a este jornal ao n.o 4.�29,
indicando idade, estado" habili
tações e ordenado pr�tendido.

Ã venda noe bons estabelecimentos

VILARINHO & SOBRINHO, LDA.
,Janelaa Verde. - '- I S ii O A

COM

E SEM

C f\ F E flN f\
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',,"""
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I �oteLq)a6c"claªama I
., .

'

..

'.. Monte Oordo '. •
, ABER.TO TODO O ANO •
• .¡ i;a CLASSE - A. - !/lOO QUA.RTOS •
,I \,.� RESTAURANTE-BOlTE-BAR-PISCINA I
I TELEE. a21-à2'2�1J2a VILARE�L DE SANTO ANTÓNIO I
'ai....__ .......'_. ...

'

,

um aparelho
. automático para
o Vosso jardim,
(alcance: 13 mI

89.030$00
84.330$00
79.700$00
79.400$00
74.200$00
63.600$00
62.330$00
61.860$00
60.700$00
58.250$00
67.700$00
57.600$00
66.000$00
61.110$00
50.250$00
47.960$00
47.150$00
47.160$00
47.030$00
46.870$00
45,600$00
42.780$00
42.350$00
41.630$00
40.550$00
38.420$00
86.480$00
36.100$00
35.550$00
33.620$00
31.980$00
81.670$00
80.800$00
29.900$00
29.770$00
28.580$00
28.540$00
28.200$00
28.000$00
26.000$00
26.500$00
22.950$00
'21.400$00

2. .. 20.800$00
_. 1:8.160$00

16.100$00
12.600$00
11.000$00
8.000$00
7.300$00
6.000$00
5.100$00

• .4.200$00
3.900$00

·2.092;020$00

.' .

Total

..... 0.

TRAINEIRAS:
Baia de Lagos .

Donzela .

Gracinha .

N.' Sr." -da Graça
Idalina do Carmo
Brisamar .

'

...

Costa de Oiro. .

Milita . . . . . .

N. Sr.' da Pompeia ..

Sr.' da Encarnação
Marlsabel ....
Pérola- de Lagos
Bom Vento ..

Virgem te Guie
Sagres ....
Célia Maria. .

Pérola Algarvia
Neptúnia .

Vulcânia .

Olimpla Sérgio
Praia Vitória .

Tétis ....
Dulce Marla .

Senhora do Cais
Trio
Nave
Alvarito

56.740$00
50.960$00
46.560$00
43.180$00
42.070$00
40;850$00
38.690$00
33.440$00
28.600$00
23.740$00
23.040$00
22.910$00
15.800$00
14.690$00
20.800$00
13.220$00
7.680$00
5L900$00
4.200$00
2.600$00
2.600$00
2.200$00
2.160$00
1.600$00
1.470$00
800$00
790$00

Total 547.690$00

Peaca etectuada DO mêa de Julho

Fuset.

OAÇADEIRAS:
Santo Condestável .

Dois Irmãos Unidos
Nova Maria Alice
Alto Mar ..

Seis de Maio .

Divina Graça .

Novo São Jorge
Dais Manos ..
Ana Luzia .

Sr." do Carmo da Fuseta ,

Senhora da Orada
Cinco Manas . . .

Flausina .....
S. João da Fuseta .

São Benedito . . .

Deus Seja por Mim .

Novo Miúdo ...
Nova Isabel Teresa. .

Novo Albano Marques.
Tiago Inácio . . . .

Isabel Teresa. . . .

Mái . '.
'

.

St.· António me Ajude
Senhora da Paz . . .

Diversos ..

94.821$00
90.953$00
83.459$00
77.415$00
74.053$00
74.041$00
73.845$00
67.801$00
66.173$00
62.620$00
62.407$00
54.146$00
61.766$00
60.527$00
47.242$00
35.965$00
33.044$00
!l3.019$00
26.748$00
23.279$00
23.240$00
17.916$00
3.831$00
3.000$00

132.573$00
.

1.363.884$00Total

-§-
Rue Filip. Alistlo, 21

Telefone 413

FARO

Mário Guerra Roque
M'DICO ESPECIALISTA

.

Doens:as das' crianças
Co_It•• diária... 1" hora.

Dragagem. do Porto
de Portim.ão

A Junta Aut6no'InIJ daB Portos do
Barlavento do Algarve estd autOÑadlJ'
a despender oom OB trabalhos de draqã
gem de conservação do canal de acesBo
ao porto interior de Portimtio, a reali
zar pela Divisao de Dragagens, da Di
recção-Geral dos Serviços HidráulicoB
a importancia global de t.l¡l¡5.eOoIOO.

'
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Porque'
trução
Social

de

não se concretiza a

do Centro
Polivalente
Santo António?

de
de

cons
Assistência
Vila Real

(Concl'U8l1o da 1.· pagina)

sa deixar a sua casa,. a fim de com

parecer ao trabalho, sujeitando-se
às complicações que tal falta de

comparência irá trazer ao míngua
do orçamento doméstico, não pode
rá também, por outro 1000, menos

prezar-se o abandono a que, dia a

dia, têm de ser votadas as crian

ças, sem ninguém que as recol�a
ou lhes assista, para que os pais
não deixem de ir granjeando os

meios de subsistência. Quem avalie
os perniciosos efeitos que esse

abandono, durante, dias inteiros,
pode provocar na mentalidade ju
venil, levando muitos garotos a en

veredarem por rumos em extremo
nocivos à sua normal formação de

homens capazes e honestos, através
da mendícídade, da vadiagem e até

.da rapinice, não poderá alhear-se
a problema de tanta transcen

dência.
Seriam estas algumas das lacu

nas a preencher' com resultados

positivos pelo Centro de Assistên

cia Social Polivalente, entre muitas

outras que a sua própria função e

natureza, em adequadas instala

ções, ajudariam a suplir, criando
-se assim perspectivas bem melho

res que as que actualmente'lie des
cortinam no campo assistencial em
relação ao pessoal fabril de Vila

Real de Santo António.
Folheando a colecção do Jor

nal do Algarve, parece-nos opor
tuno respigar de um dos seus

primeiros números, com maís de
7 anos, um pouco do que acompa
nhando minuciosa descrição das

instalações e vantagens do Centro,
: já. nessa altura se. dizia:
,_ eVal ser construido; finalmente,
o Centro de Assistência Social Poli

valente, obra de grande beneficio
para a classe mais pobre e desam
parada ...s ; cA ideia da criação do
Centro de Assístêncía Social par
tiu do sr. dr, Agostinho Pires,
quando governador civil do nosso

Distrito, e foi entusiàsticamente
secundada pelo sr. dr, Brito da

Mana, delegado do .Instituto Mater
ilaI no Algarve»; « ...0 custo da

. obra está avaliado em cerca de
1,800 centos e conta-se, para lhe
fazer face, com a compartícípação
do sr. ministro das Obras Públicas,
-com o auxílio substancial que a

Câmara Municipal já votou em ses

são, .eom uma dádiva
-

írnportante .

; - do -Grémío dos Industriais de Con
servas do Sotavento e certamente'
com a" ajuda do, sr. subsecretário da

Assistência, sempre'pronto,a, acari
nh_¡¡.r obras desta projecçãQ s.oci-al».
De há. muito que o p'rojecto do

Centro, do arqu1t�cto algarvio sr.

Manuel Gomes da Costa (Rebo
cho), se encontra concluido e me

receu a aprovação das instâncias

superiores, que também lhe reco

nhecem a necessidade. De há muito

que o Municipio vila-realense reser

va nos seus orçamentos umas cen

tenas de contos para o efeito. Uma
vez construido, o Centro Políva
lente disporia da experiência e

orientação do Centro de Assistên
cia de Nossa Senhora da Encarna

ção, cuja exemplar actívídade há
bastantes anos se vem impondo e

que aos pobres da Vila Pombalina
e de Monte Gordo tem regularmen
te prestado assinaláveis benefícios,
mas cuja acção não pode ser am

pliada por falta justamente das

indispensáveis condições que em si
reúne um Centro Polivalente. Por

que não se congregam então todas
as boas vontades, procurando jun
to dos poderes públicos que deles'
venha o almejado impulso para o

começo da utilissima obra?

qom a construção do Centro e a

do Asilo para Velhos e Indigentes,
também grandemente necessário e

que sabemos estar caminhando pa
ra a concretização graças ao estor

ço e interesse com que ao assunto
se vem devotando o benemérito vi
la-realense sr.. dr. Alonso Vasquez,
dar-se-ía passo apreciável, quer no
aspecto assistencial, quer no da eli
míñação da mendicidade em Vila
Reru de Santo António. - P.

ENSINO NO ALGARVE
Técnlcc

Por conveniência urgente de servíco
foi nomeado contramestre provisório de
serralharia, na Escola Técnica de Ta
vira, o sr. Isidoro Francisco de Paula
Murtlnha.

P,rlrnarlo

,Elncontram-se vagos, OS seguintes lu
gares em escolas; mascullnos: 1.° lugar,
davescola n.« 1 de Olhão e Sagres, Vila
do �:Blspo; femininos: 6. ° Iugar da es
cola n.» 2 de Faro, 4 da escola n.» 2
de 'Portlmão e 1.° da escola n.« 4 de
VIlI\ Real de Santo António; mistos:
Pereíro (Alcoutim) e Areal Gordo, Sé,
Faro; e os postos escolares. de Alcarla
Nova. (Alcoutim), Agua Velha (Silves),
Cor,te Peral (S. Marcos da Serra, Sil

ves), Vale Longo (S. Bartolomeu de
Me�slneB, Silves) e Malhada do Judeu
(Tavira).
- Foi autorizada a contrair matrí-

-mõnío com o sr. Jorge da Silva Gaspar,
:a' professora sr.' D. LuIsa Marla Mane
ta, :do quadro de agregad'os de Faro.

MONITOR
António Costa Soares

TÉCNICO DE RÁDIO E TV

Com oficina de reparações apefre�hada
com a aparelhagem ma'is moderna,

Marquês de Pombal, 23-LAGOS-Algarve.

ESTA FAMOSA MARCA

ALEMÃ QUER DIZER:

ÁGUA QUENTE
PARA TODA A GENTE,
RÁPIDA IE BARATA

REPRESENTANTES EXCLUSIVOS

SILVEIRA
.UA DA CONe.,çAo. '7- •• ' - LIS.OA _ TEL ......7.7.

S I L V A L D A.&

JUNKERS

m

Junkers
Gerentes

• Optimo funcionamento à pres
são normal ou com pequenos

'

depósitos a I melro.

• Economia resull8nle dos seus

queimadores especial$.
• Impossibilidade de explosõo

devido oos seus dlsposillYos
de seguronça.

A propósito' da
lavagem do ligo
Acerca do artigo que transcrevemos

do «Serviço Informativo da Junta Na

cional das Frutas», recebemos a seguin
te local:

Li com' a devida atençao (IS considera
ções que o vosso jornal n.o 383, de
$5-7-64, inseriu sobre «A necessidade
da lavagem do figo». Li segunda vez,
rapei dum bocado de papel para fazer o

rascunho e eis '0 que penso sobre o

assunto.
A lavagem do figo tem " sua histó

ria e; neste momento, nao acho que seja
motivo para valorizar o figo, como se

di:1. no artigo citado. A lavagem do figo,
sob o aspecto comercial� começou, creio,
quando se procurou aproveitar, par" a

taõrioaoão de pasta de figo, a qualida
de de figo mais inferior - o figo bran
co ou de caldeira. E como este figo vem

sempre acompanhado de muitas impu
reeas, levou o fabricante·a proceder 4
sua lavagem. Mas na Turquia, segun
do estou informado, pois nunca Id fui,
nem de conta própria nem de conta
alheia, nao hd essa lavagem do figo,
como a desejam no n08SO pais: Contu
do, pIJTtindo do principio que é neces

sdria a lavagem do figo, pergunto:
onde se encontram as maquinas que sa

tisfaçam, por completo, o fim em vis
tar Antigamente, e esse sistema ainda
continua nalgumas casas, as nOS8as aVÓ8
passavam o figo por um pouco de dgua
com um fiozinho de bom azeite e ta
novamente ao sol. Bem enxutos e ainda
quentinhos metiam-se na caiœa destina
d" aos figos. E quando chegava o dia
de Maio ainda se comiam jigas desees.
Agora as coisas mudaram e a moda é
outra. Fala-8e em aparelhagem com

tanto de rendimento por hora e minu
to, gootando tanto de combustivel, etc.,
etc. E o calor do sol 'id nao serve.
Não

.

se aproveita porque o negócio 11
rico ti chega para tudo. E só 1IOs falta
saber se querem a lavagem com OMO
au com DET.
A lavagem do figo, tao apregoada

neste momento em que a poupança de
via estar bem 4 vista, só tem um fim:
acabar com os pequenos fabricante8 de
fig08 para que o negócio fique em meia
dúzia de mãos. JIi o único objectivo .. E
veiœmos : quais 8110 08 paf.8es que t�
imp08to que SÓ n08 compram figos la
vooosY Cd 110 Paf.s, por vezes, 08 com

praâoree di:1em que nIIo querem figos
lavad08. Portanto, chego a concluir que
a lavagem do figo não passa duma arti
manha' e que foi premeditada. Um su

jeito alvitrou, outro � ouvidos e ou
tro promulgou.
Desta forma, e " meu'ver, a Junta

Nacional das Frutas anda um pouco
alheia ao problema do figo. Devia estu
dGr o problema com informaçõe8 con
cretas e junto das [ontes : produçao,
comércio e consumo. Estatbticas bem
feitas e pareceres de pe8S()(J8 com conhe
cimento do assunto. E o consumo do
figo, em espécie, estd a diminuir e os
motiv08 sao vário8. No nosso Pais, logo
que o preço do figo é muito superior
ao de outros trutos, e também em rela
eso ao preço do plio, o consumo é me

nor. Além disso, hii ainda o figo fabri
cado fora da zona do Algarve e para
o qual a Junta Nacional das .Erutas e

o Grémio tios Exportadores de Frutos
do Algarve deviam . olhar. O Algarve
é a remão produtora, de figo comesti
vel e, pIJTa o preparar, hd 08 fumeiros
que tém de ser aprovados pela Junta
Nacional das Frutas. Bão casas próprias
para a fabricaçllo. Pois fora do AlgM"
ve também se prepIJTam figos, em qual
quer casa sem vtstoria, com pe8soal que
não está 8ujeitO 48 normas sanitlirias
com embalagens qUe 8110 privativas do
Algarve! Não discuto a qualidade dos
jig08 produzidos fora do Algarve. Be
sao bons, devem ser preparados nas
me8mas condições que exigem para os

figos do Algarve. Portanto, com figos
mais baratos, c;om menos encargos, etc.,
ha concorrenC1ll em preç08 e os fig08
do Algarve, ou melhor; os produtores
de fig08 do Algarve é que sofrem.

Por outro lado, parece que a Junta
Nacional doo Frutas quer desconhecer
o que di:1 o decreto n.o '$5.874 que nao
é de hoje nem de tnitem. Prestem. a as-

8istencia devida aos produtot;es de fi
gos. Não digam; apenas, que tllm dis
tribuido tantas tampas pará as cama
ras de âesmfecção de, figos. Como "

Junta Nacional das Frutas deve ter os

«Folhetos de Divulgação Agricola» 8erá
conveniente rever o, que se diz no n; o Il
que foi editado em'·.19B6. e pela' Junta
Nacional das Frutas. E' passados $8
anos descobrem que é a f"lta: de lava
gem que ooncõrre para a desvalori:1a
çllo do figo!
Agora; ir: mini8tro da' Economiaf Be

alguns preparadores de figos do Algar
ve sao obrigados a fechar oe seu8 fu
meiros porque nao têm. condições para
instalar os maquinismos para a lavagem
e secagem artificial do figo, se a fabri
caÇao certamente se vai concentrar em

regiões com mão de obra mais cara
- como as localidades de movimento
turístico - como se prepararão quanti
dades de jigas que cheguem mais cedo
aos consumidores externos antes dos
figos turc08 ou greg08Y Todos 08 anos

ae prímeiros figos valem mais dinhei
ro, e a lavoura lucra também com is80,
porque são preparados com a maxima
rapide� e chegam aos mercados exter
nos antes âos -jigos d" concorr/lncia
turca ou grega. Depois, 08 preç08 são
outros e, na maioria dos anos, para
nao dizer na sua totaluiaâe, descem e

pouco divergem do preco d,o figo 'n
dustríal.
Algoz, 1, de Agosto de 1964.

ANTóNIO NUNES CARNEIRO
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Campo Internacional de

I
Trabalho no Algarve
Na mata da Conceição de Tavi

ra está a funcionar um campo in
ternacional de trabalho, com a pre
sença de jovens de 7 nacionalida

des, num total de 22 raparigas e

rapazes, franceses, alemães, holan
deses, suecos, ingleses e portugue
ses, todos estudantes uníversítãríos
entre os 18 e oa 25 anos ..

O campo decorre durante três
semanas e tem como finalidade um

intercâmbio cultural e técnico.
A estes jovens foi oferecida numa

,das últimas noites. a entrada na

Esplanada Oeeano, de Monte' Gor

do, onde, a pedido dos presentes,
cada grupo de país, diferente teve
uma pequena intervenção que
agradou a toda a assistência.

f[ f� Ill[f� I f� IIN I�AlNlflt I� IE S t\\ f� I� ItS
QUINTA DAS PALMEIRAS. As LARANJEIRAS

Calçada da Palma de Baixo, ,- LISBOA - Telefone 78.0051

INTERNATO E EXTERNATO
INSTRUÇÃO PRIMARIA - CURSO LICEAL

Estão abertas as matriculas para o próximo ano lectivo

COMPANHIA DE SEGUROS

MUTUALIDADE

Os mais Laixos preços. de venda ao púhlico

Garantia, '(Jam peças de origem
Estabelecimentos YILDER

AI b,u fe i ra

Assistência técnica

o PREGOEIRO ALGARVIO
SUCESSOR DO "MUEZZIN"

ao pequeno varandim, lançando à

,�oltam-se de sob cada um âos nos- atmosfera as palavras que consti-
tuiam o assunto que ali o trazia,

sos passos e deslizam, bailando,
todos, inconscientemente, dirigiam

diante de nós' como moirinh.a que,
amante da sua terra, nela S6 tives-- o . olhar para donde vinha o som.

se conservado na-o obstante a im-
Talvez por isto, o minarete [osee

, rematado, na parte superior, por
placabilidade dos séculos!

esferas, luas, ou quaisquer outros
Foi precisamente um costume, amuletos:

com uma base bastante provável
na tradição, que nos chamou'a O muçulmano era supersticioso

até ao exagero! Por isso, utilizava
atenção e- deu assunto para estas

diversos talismãs. Um ãos mais
linhas.

.

vulgares era um olho de carneiro,
Na companhia de um casal fran- ,dissecado e enfiado num cordel!

ces (nossos primos, por 'Sinal) per- ".
-

Os amuletos, no topo do minare
corríamos cuidadosamente, com 'ar'

te, contràriamente ao que pode pa-
de miúdos a quem houvessem cal-

recer, não prejudicavam a estética
çado sapatos novos, as ruazitas de, da' construção: até daoom mais
uma pequena vila algarvia. l'

" ,

\'bfjleza às elegantes e rendilhadas
Houve quem, reparando nas nos-

torres.
sas atitudes, viesse delicadamente Mas .voltemos ao actual «colega»
informar-se se teríamos nós perdi- do- «muezzin»: o nosso pregoeiro.
do algum objecto. Diga-se em boa verdade, que
«Oui, mon ami!», respondeu muito pouca gente, mesmo algarvia

prontamente o nosso prtmo que, como nós, conhece a existência de
embora compreenda razoàvelmente

tais personagens, geralmente de
o Portugués, não gosta de pro- aparência tão antiga como a pró
nunciar uma palavra nesta língua. pria tradição que continuam: Diz
<l.Trop difficile», costuma dizer. -se-lhes o que se perdeu e eles pró-O idioma é, bastas vezes, um

pri08 compõem a frase a repetird08 maiores entraves à cultura e através das diferentes ruas da
mesmo a civilização, quanto ,mais terra.
a 'Um simples passeio turístico! -

Assim, com grande espanto dos
Isto é facto mais que provado ..• J nossos franceses, a caneta foiLá explicámos que a senhora ha-

«apregoada» da seguinte maneira:
via perdido uma caneta e que pre- «Quem achou! uma caneta! de se
tendíamos encontrá-la. Perante o

nhora preta, vá a entregar! à rua
alvitre de: «Por que não manda

M., que se «le darã as alVÍ8sas'P!.
apregoarh, 08 franceses abriram

Apesar do estranho Portugués,muito os olhos.
a caneta apareceu e •.. daí a pou-

Verdade seja que nos esquecera cos minutos!
completamente a existéncia destes E, como o pregão mencionado,
pregoeiros. Embora nas cidades, aparecem outros, como «um chapéu
onde desapareceram completamen- de menino de palha» que, outro dia,
te, sejam con�derados «bichos ra;. escutámos. Mas o povo compreen
'ros», são tidos como uma grande de estas prosas! Aliás, viu-se: deu
utilidade nos agrupamentos popu- muito mais rápidos resultados este
lacionais de menor importancia. processo, do que o habitual pape-
Torna-se um pouco difícil con- linho afixado à porta da capelinha

cluir da origem da tão pouco co- da vila!
.

.

nhecida profissão. Passando por Digam lá que, certos costumes
sobre os arautos que, durante a antigos, não vencem o modernismo
Idade Média, a nossa monarquia actual! -AUGUSTO DE MATTOS:
alimentou, remontemos aos nossos

antepassad08 muçulmanos e vamos

encontrar idêntica ocupação: a à,e
«muezzin'P.

Cinco vezes por dia, do último
dos varandins dos altíssimos mina
retes (antepas,sados das nossall
Chaminés), o «muezzin», com a

ajuda de um porta-voz, chamava
Os fiéis de Allah à oração. Do mes�

mo modo - parece - eram dadas
determinadas ordens ou feitos cer

tos avisos importantes.
Logo que o «muezzin» assomava

A 'GÁS LfQUIDO
(lUTANO OU PROPANO) DESDE 1.850$00

A VENDA·

Nos Agentes _ d_al CompanhiaJ .

Distribuidores de Gás

rOonclU340 da t» pdgma)

Mortos por
desastre

Em Corrolos (Seixal) caiu a um poço
e morreu afogado José Joaquim das
Dores Santos, de 20 anos, solteiro, tra
balhador, natural de Albufeira, filho
do sr. Joaquim Lopes dos Santos e da
sr." D. Leonllde das Dores Santos, re
sidentes naquela localidade.
Em Lagos, devido a um desastre de

camioneta, morreu o ajudante de mo
torista sr. António Alves, casado, que
deixou cinco órfãos.
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�ORNAL DO ALGARVE

Foram inauguradas duas ¡
«boites» em Albufeira IForam inauguradas duas cboites:./_.a

cN1ímero 7,. e a «7'A!», criadas por im

cíatíva do sr. Newllle Robert, na praía
de Albufeira. O acto inaugural constou
de beberete, baile e variedades, incluiD.-,
do uma actuação especial de Luis Gui
lherme. Estiveram presentes mais de
500 pessoas.

VENDEM-SE
1 Mobilia de sala, em nogueira,

estilo D. João V (com 14 peças).
1 Candeeiro em nogueíra, antigo,

com 7 hastes com lâmpadas;
1 Mesa de jogo, em mogno, anti

ga para 6 pessoas;
:£ Secretária em mogno, com tam

po de correr;
1 Cadeira de braços para a mes

ma'

I'Armário ficheiro, em mogno,
com tampo de correr;

1 Cadeira em mogno;
3 Secretárias altas para conta

bilidade (2 em castanho e 1 em

riga);
.

1 Secretária alta, em nogueira,
para tesouraria;
3 Bancos altos para secretária

(2 em riga e 1 em castanho);
1 Máquina de escrever cRemingr

tom, grande, teclado internacional.
1 Cofre com 2 portas, l,oo'X 1,75,

exterior;
1 Cofre Monobloco com uma por

ta, O,58X1,30, exterior, Fábrica Por
tugal;

1 Balcão almofadado, em mogno,
e divisórias envidraçadas com vi
dros martelados, para tesouraria e

compartimentos;
1 -Guarda vento com 2,15 de lar

gura, em carvalho, com vidros mar

telados;
7 Portas de balanço. de 2 meias

portas cada, em mogno, com vidros
martelados e molas;
2 Divisórias em flandres, em arco,

com vidros martelados.
Várias peças de lambris, em

mogno.
1 Câmara de expurgo, em madei-

ra. forrada a zinco; ,

Várias mesas de madeira, forra
das a zinco, e respectivos bancos;

1 Escadote grande, em pinho;
4 Janelas grandes, em castanho,

com vidros e postigos;
Vária madeira de pinho para vi

gamento e paus de eucalipto e cas

tanho ..
Arneiros, depósito água e muito

material para obras de construção
civil;
Balanças decimais e de prato;

roldanas de ferro e madeira;
1 Motor eléctrico .:Shindler» de

4 HP 1.450 r. m. (Novo);
Malas de porão e viagem;
1 Armazém com frente para 2

ruas, bem localizado, em Lagos.
Vendedor: JOÃO DA SILVA

FRANC:I!lS - Telef. 7 - LAGOA.

Rowenta.
A gasol_ina ou a gás
O melhor isqueiro

Mais de cem modelos
cores diferentese

o
de

mais perfeito serviço
assistência absoluta
mente _gratuito

H O V I D A D U nf[On�AR, LDA.Rf�.:MONITOR Rua do Telhai, 43-2.°

Telef. 366478LISBOA

caminho
deTóquio

leve consigo a

PHILISHAVE
a lHáquiHa eléctl'ica de 6a1'6ear

que lite p"op"l'cioHa ulHa viageM
para assisti,. aos ¡"90S Olímpicos

Informe-se no's agentes e reven-

dedores PHILIPS desta mara-

evi/hosa viagem organizada pela

CASA ATLÂNTICA DE VIAGENS, LDA.

JOÃO LEAL

Concurso para lodos

'IDDticias�C(JIID£ BAllo

LETRAS AO ACASO - ta lérie
tarino Carrilho Costa, Largo Afon
so Albuquerque, I, Sines; Isabel
Rita Salvador, Rua de Entre Cam
pos 14 rés do chão dt.v, Lisboa;
Maria Otilia Gomes Borges, Levada
da Corujeira, sitio do Pinheiro,
Funchal; João José Seixas, Rua
Infantaria 16, n.� 39-2.·, Lisboa;
Maria Júlia 'Conceição Silva, sitio
das Lombas, Porches; Bernardete

Gomes, Rua da Carreira, 204, Fun
chal; Manuel Mendes, Residência
Paroquial de St.· António, Fun
chal; Gina Silva, Rua da Saúde,
46-1 .• Esq., Funchal; Maria Cecí
lia Ramos Marques, Bairro de S.
José, Peniche; Elvira Maria Viriar
to Costa Gonçalves Gama, Largo
Conde Ferreira, Odemira; Ana Dias
Oliveira, Avenida Viriatos, Torto
sendo; Susete Rodrigues, .Janeiro
de Cima; Maria de Fátima da Silva
Alves, Banda de Além, Mach�co,
Madeira; Joaquim Maria JÚnIor,
Enfermaria Abrigo, Vila Nova do
Ceíra, e Arlete M. P. Henriques,
Vila Câmara Lomelino, Caminho de
Ferro, Funchal. Temos ainda outro
premiado, que guardámos proposi
tadamente para o final, porque to
mou esta atitude: remeteu-nos em

carta nada menos de vinte pares de
letras, dando a cada par o nome
dum familiar. Entre esses vinte
pares de letras lá vinham duas
iguais às do' envelope. Resolvemos -

premiar este concorrente, apesar
de estar completamente fora das
condições de aceitação do concurso
e aprovettamos este facto para dizer
aos restantes concorrentes, que ca
da postal (só devem remeter letras
coladas em postal) só pode trazer
duas letras, portanto se são três
concorrentes, devem enviar três
postais, se são vinte (como o caso
da carta acima citada) deviam en
viar vinte postais. Agradecemos as
sim seja feito nos próximos con

cursos. Resta informar que o con
corrente das vinte pares de letras,
premiado foi Graça Farinha S"
Sousa, Rua 5 de Outubro, 8, no
Funchal.

4.· série de letras - Têm valida
de para este concurso todos os pos
tais recebidos de 3 a 8 do corrente.
5.' série de letras - Tem validar,

de --para a pI esente semana, todos
os postais recebidos de 10 a 14,
visto que o dia 15 é feriado. Os
postais que nos sejam remetidos
em 14, só chegarão às nossas mãos
no dia 17, sendo portanto conside
rados no concurso dessa semana.

SEMPRE PRESENTE!
11 SUA vida é um e¡cemplo de amor
r.II à sua terral A lJ''U8eta, é algo que
lhe é muito querido, algo que domina
os seus pensamentos, algo qúe ocupa
um lugar marcante no 8eu coraçao. Ex
prime-8e com a 8anta 8apiencia dum
patriarca bélico e é um âoe ap6stolos
maiores do amor à terra natal. A todos
cativa com um aceno de 8impatia e de
amizade! A08 vivos tributa a estima
dum irmã.o mais velho da família fuse
tense. A08 mortos, o tributo duma ve

neração acompanhando a todos à 'Últi
ma morada, sejam ricos ou pobres, nu
ma lição de fraternidade e solidarieda
de admiráve'Í8.
Oonñeoem, por certai Sim, falamos do

BT. Joaquim âos sonto» Andrade, do
popular e querido «pai Andrade», que
há dias veio passar à sua querida lJ'use
ta e onde foi rBCellido com uma expon
Ulnea manifestaçao de apreço, carinho
e simpatia.
De regresso à capital, enviou-nos uma

m'Í8siva que é uma l.¡çao admirável de
apego it terra querida,

_

à bela «noiva
branca do maT». Bál8amo plJl"a os que
tendo trabalhado pelo progresso da Fu
seta tém s6 encontrado incompreensão;
brado de despertar para os c6modos
indiferentes e censura cri8tã� de ve_rda
dei1'0 perâão, para 08 que tlim preJud�
cada esta terra, a carta que a 8egu�r
publicamos é um documento humano,
em que para além de tudo o mais trans
parece o verdadeiro 8entir dum fuse
tense- que ama a sua grei e que é esti
mado pelos scus conterrilneos.

Eis a carta:

Lisboo, Julho de 196/¡
Minha querida Fuseta:

Minha linda e eterna noiva do mar.

Já cá me encontro outra vez nesta L'Í8-
boa, nesta grande urbe coemopouta,
todos oe di,as �gual, todos os dias dife
rente. Estive pouco tempo contigo e

com o teu belo povo. O mcu maior de
sejo seria PClSsar o reste âos dias aí
entre os meus amigos. Mas há destinos
marcados por Deus e s6 Ele os poderá
mudar! ...
E depo'Í8, quem sabe? Talvez que eu

ainda vá daqui morrer nos teus braços,
acarinhado pelos mcus entes queridos
e pelo teu povo que nunca esqueço!
De facto nunca julguei ser 'tao estima
do por éle. joi para mim grande satis
fação, ver a' forma alegre como todos
me acolheram. E os meus olhos já can

sados, razaram-se de água por esses

maniteetccõee da CQ'P"tentamfmrto---e --4e
gratidão.

Ô minha querida trueeta, nesse -pouco
tempo que estive junto de ti, mesmo
sem tu daTes por 'Í80, te abracei inúme
ras vezes, com o olhar. E para te ver

melhor, tive até a ousadia de subir ao
alto da torre.
Ooitadas das minhas uemoe: Elas bem

me aconselharam a, que não sub'Í8se;
que 'Í8so era exercício para gente moça
com sangue ardente. Mas teimei e nã6
dei por mal empregada o meu tempo.
Depois fui até à tua bela ilha - o teu

grande paraíso de areias bTancas e mar
azul - e daí abracei-te novamente.
E regressei a Lisboa satisfeito por,

ter estado contigo e com 08 meus ami-:
gas, durante alguns dias. Mas vim tam
bém um pouco triste por ver que con
tmUClS esqueCida por aqueles que s6 se
lembram de ti quando tens para dar! ...
Não vão ver à tua hist6ria o que tens

sido e pesado na balança das receitas,
para o progresso do nosso lindo Por
tugal.
Tens sido a rainha dos melhores vi

nhos; tens sido a mãe,dos herôsoos pes
cadores bacalhoeiros e daqueles que se
enoontram. na América do Norte e nas
nossas províncias ultramarinas e és cé
lebre pela tua saborosa pescada.
Mas como entre os viventes humanos,

as pessoas bondosas quase sempre são
as que têm. menos sorte, também a Na
tureza te tem desprezado um pouco.
Tu, que noutro tempo (oh, como me

lembro), recebias no teu porto, vindos
do mar alto, grandes barcos portugue
ses e espanh6is, carregados de pe'iœe
para o teu mercado e o de tora, deixan
do cá muitas centenas de escudos; tu
que chegaste a ter um grande na,vio da

Ipesca do bacalhau que demandava a
barra a qualquer hora, estás franca
mente votada ao abandono. Agora até
as pequenas embarcações t'm que ser
traneportoâa« às costai! (eu vi) do ocea
no para dentro dfS ria! Ria esta que
está também assoreada.
Quem poderá ter sati8fação, pO'Í8, de

trabalhar assim com tanto sacrifício?
Eu bem sinto as tuas dores, mas não

tenho condições para as minorarI No
entanto, creio que se os homens viesem.
bem a tua má situação não levariam
muito tempo a remediá-la.
Tens falta de vários melhoramentos

que, particularmente, air tBU8 verdadei
ros amigos tinham muita vontade de
resolver sem pedir ao Estado mœis do
que a ccmpetente autorização,
E triste que as entidades que supe

rintendem nos destinos âeetas pequenas
localidades não tenham a verdadeira
competencia e autorização para resol
ver essas pequenas coisas - mas gran
des coisas .para alegria daqueles que
arrancam d4 terra o pão e do mar o

peixe.
E por hoje não te quero maçar mais,

nem avivar as tuas dores e as minhas
saudades. Tem fé em Deue e nos ho
mens porque ainda um dia serás feliz
com os teus filhos. Daqui aperto todos
num grande abraçá.
Teu filho adoptivo. - Joaquim dos

Santos Andrade

Trespassa-se
Uma f:asa c()merdal

(Merc.earia) em Ârma
�ão de IJêra, na �ua d()s
J>esf:ad()res.
Tratar f:()m Sebastião

Vh�ira IJ()ntes - Arma
�ã() de J>êra.

Vício da fumar
Quer perder este vício?
Use o ANTI-FUMANTE

ABADIAS e no )?razo máxi
mo de 15 dias, deIxará de fu
mar. 1!:xito absoluto. Envie,
50$00 e este anúncio a ABA
DIAS, Trav. de Santa Tere
sa, 18-1.°, LISBOA-2, e recebe
rá o produto na volta do cor

reio. A cobrança, mais 4$O();

Toda a correspondência deve ser dirigida aos Armazéns do Conde Barão, Largo do Conde Barão, 42 - Lisboa-2

Escolha duasIetras da frase

representada pela gravura com

o nosso nome, incluída neste

texto, corte-às e cole-as num

postal, modelo dos CTT ou

idêntico, escreva o seu nome e

morada completos, remeta-os
até ao fim da semana, dia em

que será aberto um envelope,
que contem também DUAS

LETRAS, que a coincidirem
com aquelas que nos enviou,
lhe' dão direito a um vale de

lOO$OO;'realizãvel em compras
à sua escolha, nestes Armazéns.
Pode remeter quantos pos-

,

Recorte o seu vale

O NOSSO
CORREIO

Atenção Go
legã! Em
postal de RSF,
datado de 27 de
Julho encontra
-se em nosso

poder, um pe-
�

dido de amos

tras, bem como

o pedido de en

vio dum par de
calças práticas
para campo e

j_praia. Mas
quem o reme

teu, esqueceu
se de indicar o nome e morada.
Atenção Monchique! - Em pos

tal dos CTT, uma nossa 'cliente
desta localidade, pela sexta ou sé
tima vez desde há vários meses,
volta a escrever-nos sem nome nem

morada. Sabemos que é da mesma

senhora" porque já lhe conhecemos
a letra, mas é ímpcssível recordar
-nos do seu nome, uma vez que
diàriamente nos passam pelas mãos
centenas de nomes diferentes, prà
ticamente cada um de sua localida
de. Portanto, é-nos imposslvel dar
-lhe resposta na volta do correio,
como nos pede ...
Atenção Castelo Branco! - AI

guém que assina Antunes, datou
um postal de RSF em 1 do corren

te, solicitando-nos algumas dúzias
de lenços, e uma colcha de seda.
Convenha, sr. Antunes que como

endereço é bastante insuficiente.
Aguardaremos que volte a escre
ver-nos.

Impresos para o concurso - Es
tão sendo enviados impressos, onde
apenas é necessário colar as duas
letras e apor o remetente, a quem
quer que os peça. Tenha assim
mais probalidade de acertar e ga
nhar os 100$00.
Secção de Amostras - Receba

mostruários do nosso sortido, prà
ticamente na volta do correio, para
o que basta escrever-nos um sim
ples postal indicando o que preten
.de, Todos os postais recebidos até
ao meio dia são atendidos e expe
didos no mesmo dia.
Serviços de Encomendas - En

viamos encomendas e registos (até
meio quilo) de qualquer valor ou

mportãncía de cobrança. Lembre-se
que em registo, não o poderá rece
ber aos domíngos e feriados, por
os CTT não

-

efectuarem distribui
ção de registos ao domicilio; As en
comendas postais, (até '10 quilos)
podem ser levantadas em qualquer
dia dilo semana, domingo é feria
dos, dentro dos prazos regula
mentares.

VÊM Aí OS SALDOS!
Como já vai sendo

AGO'STY
hábito, todos os
anos iniciam-se no

próximo dia 17 do

1 5
corrente, porque 16

,

é domingo e 15 é
feriado nacional, os
sensacionais saldos
dos Armazéns do

'BrRTURA Conde Barão." It
Como também já

OFICI A L outro hábito, en-
=------ centrarão artigos de

sensação, por pre
ços nunca vistos; artigos que se
não são de graça, são quase de
borla, pelo menos! Artigos que não
mais se poderão repetir, pois oca
siões destas são únicas durante o
ano!
Um aviso podemos deixar desde

já: leia o jornal «Diário de Noti
cias» de Lisboa, no próximo dia
16 e ficará a saber do que teremos
para lhe oferecer pelos preços mais
baixos que até hoje viu!

Ji'. STAS viagens de Quarteira para
"'-J Loulé e de Loulé para Quarteira,
fornecem basta matéria para excelentes
retratos da alma popular.
Eu posso ir mais vetos e cómodamen

te'num autom6vel e nao faltam os gen
tis ofertantes de boleias, mas oonfesso,
muito aqui para n6s, que prefiro a ma-
gem em camioneta. ESTES domingos de Quarteira, tor-
A graça d08 Cas08 que se ouvem, das nam-se de uma impertinéncia arre-

conversações entabuladas pelos pClS8a- liante com a super-lotaçtlo de autom6-
geir08, as sua8 críticas e comentári08 veis, furgonetClS, motociclos e viaturas
às vezes inj'U8tos e sarcástic08, mas de tOd08 os tipos e sistemas, nas rua8
sempre muito curiosos, dão-no8 o senti- e avenida da praia.
do do pensamento geral, dão uma ideia Estaciona-se dos dois lados, crulllam
da opinião p'Ública de que andam, por

-

-se carr08 que saem das ruas transver
vellles, muito arredios aqueles que, com

I
sais com os que circulam na avenida

ela, mais se deveriam importar. margmal, numa confustlo tremenda.
Encontra-se hole gente de tod08 os Porque se não há-de sinalizar o triln-

matillles nas camionetas e sobretudo nes- sito, de forma a evitar estes inconve-
tas chamadas, dos «banhos». nientes e perig080S abusos'

- Enttlo vocemecé de que famma éf Bastaria afinal, a colocaçao de UmClS
E, por ali, começa a deslinda de ami- chapas de sinalização proibindo o esta

gas, parentes, conhecidos¡ simples lem- clonamento num dos sentidos, a aprobranças de uma hora, a.e uma época, vação da respectiva postura e ma'Í8 uma
o assunto enfim para uma conversa até ou duas praças da G. N. R. do que as
o terminu8 da carreira, com um de8bo- habituais, para completo acerto de tan
binar de clJl"acter{sticas que, por vezes, to desacerto.
vai até ao despir integral dos comen- A8sim, durante a semana mnguém se
tados. importa com o estacionamento, para 86
- Po'Í8 es8e meu filho, dizia o outro, se lembrarem ao domingo e então é

tornou-se um ctio para n6s desde que uma sucesstlo de incidente8 entre os
'começou a 8eguir «as pegadas da sogra."» que a autoridade considera mal e8ta

- Ele8 em estanà,o ric08, nao querem cionados e os que nao considera.
mai8 saber .do8 pObres!

,

Há tanto tempo que se reclama por- Qual r�c081 Ele quando casou com coisas tao simple8 que se nao compreenela já levava mais qU'ela nunca há-de de porque é que ainda se nao tomaramter! Quem o desenra�ou foram aqueles províd8ncias atinente8 a regulariearemanos passad08 na «Vlzuela». de uma forma definitiva, este8 moon-
- Mas ele tem agora um grande «es- veniente8.

plJda'S>1I
- T�e dito isso. Nanja que BU

já o vis8e. Desde que se ligou com aque
la gente «marafada» parece qU'até tem
vergonha de dizer quem é e donde é I
Raio do homem!
- Mas lá no meu «sito» correu que

eles estavam l!Iangados consigo por mor
duns dinheiros que ele lá ganhou e
mandou pra 8i e vocemeceia gastou
malamente"
- Ent(!.o e voc6 sabia dis80 e estava

a fingir que nao me conhecia! Olha a
velhaca!

.

- Velhaco 8erá voce!(J que gastou o
dinhei1'o do scu filho, mal gasto em
obra8 na sua casa, que é de mais outros
sete filh9s que voceia tem. Fique la 8a-

ÁRHAZÉNS

tais quiser, mesmo depois da
data indicada" pois se isso vier
a acontecer, entrarão no con

curso da semana seguinte.
ATENÇÃO CONCORRENTES! -

Não aceitamos postais que não con
tenham as letras da gravura aqui
publicada ou daquela que publica
mos nos impressos que estamos en
viando a quem quer que os peça.
Avisamos também de que as letras
do titulo destas «noticias» não têm
valor para o concurso. Esta discri
mínaeão tem de ser imposta, a fim
de dar as mesmas probabilidades
a todos os concorrentes.
VENCEDORES DO CONCURSO

---�l-;c--B--- As--letras eonUdas-no-en--
velope da' semana finda em 1 de
Agosto, eram o R e o A. Todos os
concorrentes que indicaram estas,
duas letras, foram os seguintes:
Laura Figueiredo, Rua Alexandre
Ferreira; 48-A, Lisboa; Isaura Ca-

Recorte o seu vale, taça as suas

compras por escrito (ou pessoal
mente) e envie-o para lhe ser des
contado em artigos que adquira
num minimo de 100$00; se tiver I

dois vales, poderão ser descontados

num minimo de 200$00 de compras;
três vales. 300$00, etc.
Se o não quiser aproveitar agora,

poderá guardá-lo para outra oportu
nidade, pois terá validade até 81 de
Dezembro de 1964.

Círculo de Iniciação Teatral
de Vila Real de Santo António
Por despacho do subsecretário de

Estado da, Educação Nacional foi san

cionada a rundação do Circulo de Ini
ciação Teatral de Vila Real de Santo
António, tendo:sido igualmente aprovar
dos os respectivos estatutos.
Foi também superiormente autoriza

do pela Inspecção Geral dos Espectá
culos o reportório a apresentar na pró
xima temporada, devendo os ensaios da
peça de estreia começar em Outubro.

Trespassa-se
�stl�el.cimento' S P A R
Com loja e diversos artigos.

Muito bem localizada e com
boa clientela. Pode facilitar-se
o pagamento.
Alugam-se mais 3 armazéns.

-

Tratar com José Pereira Jú
nior, Estrada da� Penha, 43-
FARO - Telefone 416.

pClpel plissado e 08 ráfia Il mistura com
outras matérias-primas.
E quanto a trajes' Isso está fora de

tod08 os folclores, porque a menina
«cabreira» já quer ombrear com a
«vamp'S> mais adiantada e entilo procu
ra do mais moderno, ou pede ao irmilo,
ao pai ou ao tio que lhe mande da
França, do melhor que houver no

género.
A8sim sucede, que, algumas vel!les,

aparece uma touca de pétalas de rosas,
do mais moderno a cobrir um corpo
vestido com um fato de banho de quase
do tempo das «r'Í8cas» ou um fato de
banho moderni88imo que obriga as wi
nha8 a espreitarem pelo buraco da fe
chadura; para ficarem a comentar: Já
viste a... com o umbigo d m08tra'
Mas a menina como é chic e moderno

vai para a camioneta em fato de banho,
me8'nW que more nas faldas da serra...
18to está tudo descontrolado, ninguém

sabendo onde há-de p(Jr as mtios ...
e talvelll, por 'Í880 mesmo se v6em tan
tos pés... para o ar.

REPORTER X

bendo que eu sou a sogra do seu filho
e a av6 destes, SCU8 netinhos que vila
aq'IIIÍ, a quem voceia roubou durante
mais de dois anos, todo o dinheirinho
que o pai acareou I

O curioso destes domingos é o «tra
ve8ti'S> dos veraneantes que acorrem de
todo o concelho e baia:o Alentejo, cada
um e cada uma vestido8 Il BUa maneira,
alguns bem poitorescamente.
Ao lado dos e8trangeiros, em geral,

providos de roupas d medida das coisas
que devem ser tapadas, vem08 alguns
veraneante8 da 8erra, vestidos e oalça
d08 até de botas altas.
Na dwer8'ldade de chapéu8 de praia,

Loulé dá cartas com a 8ua extraordiná
ria colecr;;tlo de todas as modalidades e
feitios, de8de 08 de palma, a08 de palha,
perlapont, popelines, rafias e papel.
Ainda nestes, 08 de celofane, 08 de



JORNAL DO ALGARVE

Jorge Corvo e a equipa de Um comentário acerca do
Portugal elevaram bem alto alargamento da escolaridade

o ciclismo lusitano

RUA �A MISERICÓRDIa, 145_1.°

LISBOA

TELEF. 370287

l' TURISMO algarvio é uma pro
U' digiosa realidade que Jornal do

Algarve em sucessivas e brilhan

tes campanhas, consecutivamente
tem debatido desde que viu a luz

da publicidade. Rara é a terra
sulista. que não manifeste as suas

necessidades e exponha os seus pro,
blemas e S. Brás de .Alportel tem
evidentemente a sua quota parte
a desempenhar, pertencendo às a�
tarquias locais a propaganda e di

fusão dos seus méritos, com vista

à integração dos . nossos valores

com significado turistico no con

junto provincial.
A posição sobranceira da Pousa

da no bico dum cerro que domina

o casario esbranquiçado da vila

frequentada por elementos de raças

heterogéneas a que dispensa calo

roso acolhimento; as estradas na

cionais Faro-Lisboa e barlavento
-sotavento que dividem em quatro
ângulos rectos - o seu dispositivo
geográfico; as enormes instalações
do Sanatório Vasconcelos Porto na

parte setentrional e as nascentes

famosas de águas de valor tera

pêutico, recomendadas pela medi

cina, (a Fonte Férrea do Alportel,
verdadeiro tónico desopílante e a

Rocha da Gralheira, auxiliar pre
ciosa na digestão de estômagos

-

de

licados) são entre outras uma par
te apreciável das nossas riquezas
que podemos elevar ao nivel turís

tico, pedindo meças a outras. re
giões que não hesitam em reivm�
car insistentemente a protecçao
oficial... enquanto nós, timida e

modestamente, nem abrimos pio.
Com medo de quê?
O que nos falta não são com certeza

os motivos de beleza pois abundam por

al paisagens maravilhosas nesta região
prívtlegíada. Nota-se sim, um bairris

mo doente, esquelético, amparado a

muletas douradas enfeitadas de penas

de pavão, que não se harmoniza com

o ritmo trepídante de vida moderna.

Precisamos nesta terra de um trabalho

em profundidade, honesto e construti

vo que coroasse a legitimidade das nos

sas pretensões, enquadrando-as no con

junto das soluções práticas, dando a

S. 'Brás de Alportel a verdadeira ex

pressão do seu potencial turístíco, por
que tal como está, é uma rorca morta

sem definição e significado.
Onde estão os concelhos algarvios

que nesta época estival podem orgu

lhar-se de ser atravessados por um cau

dal de água sussurrante e cujas mar

gens de sombras ideais seriam um pa

ralso se desaparecessem as formigas
argentinas? Nesta ribeira há qualquer
coisa de poético e de fascinante! Nos

pegos de águas azuladas de uma sereni
dade impressionante evolucionam os

cardumes de peixe saboroso, sobrevi

vendo à bárbara e implacável persegui
ção que lhes é movida numa impunida
de que tem algo de estranho. Este

curso de água está fadado para desem

penhar papel fundamental no turismo

local e todo o centro algarvio. Há nele

lugar para amadores de pesca desporti
va, para campistas e todos os que de

sejam recreio mental e repouso tisico.
Mas cabe a cada um de nós o impera

tivo dever de formar uma sólida e unir

da frente, dande caça sem tréguas aos

bombistas profissionais, perseguindo e

(Oonclusao da t» pdll'na)
«torcendo» para que desta vez o

êxito fosse completo não só para o

nosso comprovinciano mas sobre
tudo pará a promissora equipa de

Portugal. Já ao final da 2." etapa
tinhamos a primeira satisfação com

a vitória de Laurentino Mendes,
logo repetida por Alcino Rodrigo,
na 6.', Sousa Cardoso, na 7." e a

camisola amarela jã então em po
der de Jorge Corvo. Él ai que a

expectativa aumenta com os argen
tinos ameaçando de perto a posi
ção do lidero Mas na penúltima
etapa Sousa Cardoso vence espec
tacularmente consolidando a posi
ção de Jorge Corvo e garantindo

por FRANCISCO DE LEMOS

estraordinária compensação ao 2.·

.lugar de 1959 em Portugal, a 5 se

gundos do 1.° e novamente ao 2.·

lugar de 63, a 25 segundos do l.·

Jorge Corvo, rejubilante da vitó
ria fazia questão de transferir à
sua gloriosa equipa grande parte
do mérito da conquista do 1.° lugar,
dado que todos os outros corredores
foram de um espirito de colabora

ção mútua impressionante, na de

fesa do L· lugar individual e do
1.° lugar por equipas coino aconte
ceu à equipa portuguesa. A nossa

classificação geral foi como todos
sabem excelente. Excelente também
o generoso acolhimento que a co

lónia portuguesa dispensou pelo

Com o novo Plano de Fomento no

que respeita ao alargamento da escola-
I· que logo após aquela ínstrução a crían

ridade até à 6." classe, creio - depois ça aprendesse uma arte que viria a

de meditar no assunto - que com esse exercer já com idade superior aos ca

aumento de classes no ensino base tere- torze anos.

mos que olhar a certos factores indis- Outro factor muito importante seria

pensáveis nos estabelecimentos de ensi- encurtar a distância das escolas para

no primário. que assim não fossem obrigadas as

Temos como exemplo primordial o crianças a caminhar durante quase uma

caso das cantinas escolares. hora - por vezes a chover torrencial-

Nos meios rurais tenho verificado que mente e com frio de cortar as mãos -

há poucas posses, ou bastante poucas para chegarem à escola.

até, para que a criança se possa alimen- Pode ainda apontar-se algumas esco

tar convenientemente; isto vê-se em las que estão por electrificar e em mau

alguns estabelecimentos de ensino em estado de conservação para poder per

que há uma cantina para os alunos mitir o abrigo tanto a alunos como

mais necessitados e se verificarmos são a mestres.

uns 30 ou 40 por cento que comem uma

malga de sopa e um pilo, na dita can

tina.
Mal alimentados todos esses rapazes

que serão os homens de amanhã, como

poderão subsistir se de manhã (ao café)
comem urna «bucha» de pão - por vezes

duro e bastante pouco - e ao meio dia
a malga de sopa e um mal contado

pão? ..

Outros, por vezes a tiritar de trio,
sentados nos degraus da escola a mas

tigarem um naco de boroa e a beliscar

uma já fria sardinha e isto porque a

cantina não pode. - porque não é

subsidiada como o deveria ser - não

pode, dizia - considerá-los dos mais

pobres - embora o sejam - porque
lhes falta os tão necessários fundos.

Quantas e quantas vezes esses rapa
zes na hora da aula pensam numa boa

refeição - porque o organismo clama -

e perdem (podemos dizer) a vontade
de aprender?!
É muitas das vezes uma má refeição

que nos faz pensar mal dessas pobres
crianças e creio que· não será asneira

dizer-se que por vezes os mestres-esco
las dizem que um aluno é preguiçoso
e ... não será ... a fome que os obriga a

estarem sem atenção para não despen
derem esforço algum? ...

Agora mais dois anos - comentam

os pais das crianças - que temos que
sustentar os nossos filhos e quando irão
eles aprender uma arte se têm tempo
de escola?

.

Embora o comentário dos pais encer

re algo de verdade, creio que com a

nova medida o nosso nivel educacional

se eleve e possamos assim recuperar
os anos de atraso.

Podia a criança ser matr-iculada no

ensino base um ano ,antes do habitual
e assim, se nunca reprovasse, sairia
aos doze anos 'e nessa.altura podia tam

bém haver escolas profissionais para

A SEGURANÇA INTEGRAL CONTRA

ROUBO OU SIMPLES VIOLAÇÃO DO
SEU CARRO

Surpreendente dispositivo que:
- Torna completamente impossível a abertura de qualquer

das portas do veiculo, do capot do motor ou do porta-
-bagagens. .

,

_ Desliga automãtícamente todo o circuito eléctrico do veículo.
- Protege integralmente o carro não sômente contra o roubo,

como também impossibilita a retirada de quaisquer objec
tos que porventura se encontrem no seu interior.

- Fácil e rápida montagem em veículos de qualquer marca.

'_ Custo ínfimo em relação às íncontestãveís vantagens da
sua aquisição.

UTILIDADE RECONHECIDA PELAS !/EN
TIDADES OfiCIAIS DA ESPANHA, FRAN

ÇA, SUíÇA E ALEMANHA

RECOMENDADO PELAS COMPA.
NHIAS DE SEGUROS

Finda a prova, Jorge Corvo recebe a VWita d_e dois 86ci?S ¡undadorl!S do (J-¿n�io
Olube de Tavira, o sr, Júlio dOB Santos, a sua ,dtretta e �r!lnCt8CO da StZva
Modesto à esquerda ambos radicados no Brll8il, em Ourthba, de onde se

deslocarám numa viáuem de mais de 400 quil6metros, para abraçarem o seu

conterrdneó. Na foto, no extremo direito, o dedicado aluarviio Horácio Neves

Bacelada, representænte em S. Paulo do Jornal do Algarve.

vasto interior do Estado de São
Paulo por onde passaram e onde
fizeram as suas etapas. Da chega
da de São Paulo, não podemos di
zer mais, juntando apenas que o

frio de 7 a 12 graus foi esquecido
pelo calor do entusiasmo e dos

aplausos. Enfim recordavam-nos o

nosso Algarve e o belo acolhimen
to que iria dar a Jorge Corvo no

seu regresso ao nosso querido tor
rão natal. Bem o merece. Él um

herói que saindo da sua Santa Ca
tarina da Fonte do Bispo elevou
bem alto o já glorioso nome do Gi

násio e do seu ciclismo, do Algar
ve e de Portugal. - H. N. B.

p or F. CLARA

os dois primeiros lugares a Portu

gal. E os 165 quilómetros que re

presentavam a 13.' e última etapa
a caminho de S. Paulo já represen
tavam para nós como efectivamen
te aconteceu, o fecho ideal de uma

gloriosa jornada ciclista.
A chegada à meta na Avenida

Paulista foi algo de indescritível tal
o entusiasmo com que eram aguar
dados os corredores lusos, que fo
ram apelidados pelos cronistas da
«Gazeta Esportiva» de «pedais de
ouro» da Volta. Em frente ao novo
e gigantesco edifício de «A Gaze
ta» ainda em construção, do outro
lado da avenida uma faixa dizia:

os messinen8es radicados em S.
Paulo saudam o bravo Jorge Oor-

PATENTE REGISTADA
INTERNACIONALMENTE

Peça uma demonstração aos distribuidores

exclusivos para todo o território nacional

-COMPROVEX

...� ..

No Coniunto Turístico Algarvio
S. Brás de Alportel tem um papel
preponderante a desempenhar se

cada são-brasense cumprir
a missão que, lhe pertence

NEVES

denunciando os seus bárbaros proces
sos. Que indole preversa e sangumá
ria impera nestes modernos terroristas,
destroçando à luz do dia açudes pode- vo, seu comprovinciano.
rosos, envenenando pegos, conspurcando Era a presença do Algarve no

regatos, utilizando diabólicos processos Brasil saudando um autêntico cam

de exterminio, aos quais não falta até peão, que atingia o auge na sua

a bomba mecânica! Se as leis da gravi- carreira vencendo esta prova cíelís

dade pudessem ser invertidas, estes ta internacional de 1.800 quílõme
pescadores furtivos já teriam mudado tros. As ovações e aplausos eram

as margens da ribeira em direcção a ininterruptos da parte de brasllei

Bordeira . . . ros, portugueses e mil;hares de es-

Onde páram as autoridades que não trangeíros que apl?-u�am o esfor-

conseguem travar este perigoso

van-I·
ço dos valorosos cíclístas.

_.

_

dalismo? As espécies píscículas, os pe-
Falando com Jorge Corvo. Cliss_e

quenos açudes e represas, factores da -nos ele da sua grande satisfaçao
economia de muitos lares, não têm di- !

em ter vencido a prova, classifi�an
reito a uma assistência policial eficaz? '

do-a para todos os efeitos «a mínha

Porque não se providencia, evitando Volta» isto é um 1.° lugar há tanto

para sempre as habituais mortandades tempo esperado. Era assim uma

e destruições? Neste capitulo, devlamos

copiar ponto por ponto a Iegíslacão de
«nuestros hermanos» cuja finalidade pa-

Também a todos os alunos que neces

sitam deviam ser distribuidos pela Caixa
Escolar livros e outro material. Assim

creio que alguns pais não necessitariam
de «tirar à boca» para comprar esse

material de que os seus filhos precisam
constantemente durante cada ano es

colar.
Para isso poderia a Junta de cada

freguesia passar um atestado de pobre
- quando o fossem - o que aliás, a

Junta sempre faz e ser entregue ao

mestre-escola que compraria o neces

sãrio e apresentaria as facturas para
serem pagas pela Direcção Escolar do

distrito a qual por sua vez as remete
ria ao Ministério da Educaçãó Nacional.
Creio que não passará despercebido

este mal notado e pequeno comentãrío.

Afife..Agosto 19j14.

OPERAÇAO
ALGARVE- TURISMO

Ao! Hotéil e Re!taurantel

rece estar bem patente ...

A orgia criminosa cujo palco é a ri

beira dos Machados, tem que termi

nar, custe o que custar. Os convites
aliciantes dos banhos à pai Adão, e

determinadas imoralidades que dezenas
de pessoas presenciam quando se díri
gem de farnel bem guarnecido com uma

pinga do branco do Sales, têm que
dar lugar a uma politica de respeito e

dignidade comum, impulsionando as ri

quezas representantivas do nosso con

celho para a órbita turística a que têm

direito insofismável.

Temos à vista- uma g-alinha de ovos

de oiro. Teremos nós força e coragem
de alimentá-la, ou quereremos fazer um

guisado das suas carnes saborosas pre
maturamente?

Vilarinho dr Sobrinho, Lda.
Janelas Verdes - LI S BO A

CODORNIZES Gordas
Alta Gastronomia, vende a

partir de princlplos de
Agosto COTURNICULTU
RA PORTUGUESA, Pra
ceta Coronel Pires Viegas,
3-Telef. 1164-FARO.

MONITOR

Â QUALQUI;R UORA

A úNICA FÁBRICA NA EUROPA
QUE CONCENTRA O SUMO DOS
FRUTOS A BAIXA TEMPERATU
RA. FRUTO REAL, Ê RICO EM-VITA
MINAS, PASTEURIZADO, SEMeO
RANTES NEM CONSERVANTES,
TURVO, CONTENDO FILAMEN
TOS POR SER FABRICADO COM
OS PRÓPRIOS FRUTOS E LEVE-

MENTE GASEIFICADO

Beba Água das Caldas de Monchique
f purb�imD,. dlgcstlve C2,. alnda, mDb

económlce por qualquer dano no Ilarraf¡}()
trazer monor encargo do que qualquQr
outra para () consumidor.
................................................

VISITE O

RESTAURANTE TABORDA
É e serve bemba rato

Grandes Salões para Lauquetes
ESpecialidade em Frangos do Espeto

Actor Tabards, 2Rua s 16
Saldanha a Estefânia)(Entre o

Telef()ne 4.13t.ig LISBOA
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Os alg-arvios
e o tu�risrno

Crónicas

do Verão ardente
(OonelU840 da 1.· pdg(M)

melhores condições de preço, foi rei
médio para «saran as «feridas», pro
vocadas por tal situação. Verificou-se
assim, a indesejável especulação, sem
pre prejudicial a qualquer sistema
económico.

Os algarvios quererão ou poderão
compartilhar das vantagens do fenó
meno turísticc, a longo prazo ou pre
tendem resuâtados imediatos? Indu
bitàvelmente, comparticipariam mais
fàcilmente do processo construtivo,
se estivessem psicológicamente prepa
rados para o efeito, se tivessem ex

periência de indústria turística, e

ainda, maior espírito associativo, mais
poder de iniciativa, maior expansão
econ6mica.

O povo algarvio tem condições de
adaptação excepcionais, perante a

surpresa, e em face da depressão eco

nómica, de que é vítima teria cometido
alguns erros, mas é incapaz de voltar
totalmente as costas à sua terra natal;
ao contrário, será um «obreiro»
admirável- na

-

estruturação da sua

economia, na consecução da «opera
ção-turismo», com as vantagens per
feitamente justificãveis, de que melhor
saberá manter as tradicionais linhas
arquitectónicas locais, os costumes, o
folclore, etc., mas para tanto, carece

de preparação ou ensinamentos, neste
«campo», 'da formação de uma cons

ciência regionalista, de união em em

preendimento de certa magnitude.
Na actual conjuntura económica -

nacional e regional - urge proceder
a uma mutação de actividades, ou seja,
a uma transferência de capitais, téc
nicos, mão de obra, de indústrias em

relativa decadência - cortiças, con

servas de peixe, frutos secos - para
outra embrionária: a turística. Somente
nesta medida os algarvios benefi
ciaram, como- lhes é devido, dos bene
fícios resultantes da prevista corrente
de «forasteiros•.

Temos assistido à entrega a estra
nhos desta riqueza e à consequente
situação de dependência dos autóc
tones, no futuro. Simplesmente, ,por
que aqueles têm demonstrado mais
espírito de iniciativa, mais especializa
ção, na actividade em causa, e serão
detentores de potencial económico.
Dir-se-ã que são empreendimentos pa
ra 00 quais as disponibilidades finan
ceiras regionais acusam insuficiência.
Tal seria de aceitar, num sistema in
dividualista, não em «moldes. asso

ciativos, como preconizamos.
A magreza de investimentos de ori

gem nacional na estrutura turística do
Algarve, dá motivo a inconvenientes
de vária ordem, no âmbito financeiro
do País, além das particularidades de
carácter sociológico. De momento, é
de atentar nos efeitos provocados pelo
«fenómeno» no nível de vida da po
pulação local. A título de exemplo,
vejamos: é-sintomãtico o aumento do
custo de vida nas zonas de afluxo
turístico, devido, entre outras causas,
ao aumento de procura de «bens»
sem a correspondente compensação na
oferta dos mesmos. Deste modo, o

«grupo socials, directa ou indirecta
mente participante, do circuito econó
mico, gerado pela «máquina turfsticas,
usufruirá de melhorias de bem-estar,
desde que seja operado o progresso na

respectiva actividade. Em contrapar
tida, o «grupo» alheio a este circuito,
carece naturalmente de quaisquer be
nefícios e se não lhe são propor
cionados maiores proven)tosl, o seu

orçamento padece de desequilfbrío ou
«déficit».
Nestas circunstâncias, os algarvios

terão de envidar esforços no sentido
do seu enquadramento na «nova in
dústria», segundo as suas possibilida
des económicas ou grau de especiali
zação - presente ou futuro.
Certamente, as autoridades tomarão

as providências necessárias de modo
a obter, entretanto, a estabiíízação de
preços dos géneros de primeira neces

sidade, dado que a situação dos na

turais é melindrosa! Também, todo o
sistema de produção de bens é cha
mado a cooperar, no, sentido de satis-
�------------------------------------------------..-----

fazer o respectivo aumento de con
sumos, Este sector necessita de pro
fundas remodelações de aperfeiçoa
mentos nos actuais «métodos», de
modo a aumentar a produção referida
e manter o desejado equilíbrio no

nível de vida da população local.
A mudança- na estruturra industrial

da região envolve necessàriamente a

transferência de mão de obra, especial
mente das actividades primárias (pesca,
agricultura) para as secundárias (in-ldüstrias) com apreciáveis beneffcios,
no

.

concernente ao bem-estar econó
mico, destes «grupos-sociarsa em mu

tação ou ascensão. Em face da situa
ção demográfica regional e «mercado
de trabalhos, aquela directriz é mais
consentânea, mais humana, mais pro
veitosa, económicamente, do que a

decorrente do fenómeno emigratório!
Pelos estudos econõmico-demogrã

ficos e «Anuário Bstatístícos, sabemos
que o distrito e Faro está incluído
no quadro doo anão industrialízados»
e da sua população activa mais de
50% dedica-se à agricultura, e a pro
priedade está muito dividida, pelo que
só a indústria turística - devidamente
planificada - permitiria progresso e

correspondente melhoria económica
de uma grande perœntagem da. po
pulação.
Uma cadeia de hotéis será implan

tada ao longo da costa algarvia e,
na «orgânica funcional» dos mesmos,
não deveria faltar a presença dos
autóctones. Mas não é de esperar .de
um povo dedicado às fainas da pesca,
aos amanhos da terra, às tradicionais
indústrias, a preparação técnica neces

sária ao cabal desempenho das res

pectivas funções. A mão de obra para
esta indústria deve merecer portanto
especial atenção da parte dos orga
nismos responsáveis. Pelas razões
expostas, deve ser dado certo grau
de preferência aos habitantes da re

gião, mal remunerados, ou propensos
à natural subida, na «pirâmide social».
Uma vez que não haverá a quanti

dade de pessoal especializado para
o previsto "parque hoteleiro" conside
rada a sugestão de prioridade de mão
de obra local, parece seria de ponde
rar na imediata especialização dos
naturais, interessados, criando uma

Escola Hoteleira no Algarve, a qual
iria de encontro às necessidades dessa
indústria, num futuro próximo.
Quanto ao sector directivo ou em

preendedor, dispõe o Algarve de uma

categórizada «élite» industrial e comer

cial, com nítidas facilidades de adapta
ção à complexa indústria do turismo;
no entanto, além do que foi dito antes,
necessita vencer a inacção e abstracção
a que está votada!
A transformação do Algarve em

progressiva região turística não 'é -um
simples negócio de lucros imediatos;
trata-se de uma «incorporação» huma
na, técnica, económica, de acordo com
-as reais aptidões de cada algarvio, na
dinâmica do fenómeno a - que nos

estamos reportando, cuja indústria e

consequente direcção carece de conhe
cimentos técnicos adequados ou, a

presença de colaboradores especiali
zados, pois, além de outras razões,
envolve o prestígio do País.

Recentemente, mercê da iniciativa
privada, e no intuito de preencher
uma lacuna do ensino neste sector,
foi criado em Lisboa, o Institute de
Novas Profissões, no qual, é profes
sado um curso de Turismo. Também
a Escola Hoteleira de Lisboa, fundada.
há dois ou três anos, tem desenvol
vido actividade digna de referência,
em reiação à melhoria do nível pro-
fissional do pessoal hoteleiro. I
Para além disto, estamos certamente,

-

perante a criação de uma «obra. que
culminará os prodígios da Natureza
disseminados pelo Algarve e, tendo
em conta as múltiplas subtilezas de
cunho regional, somente os indivíduos
de boa vontade, oriundos deste ro

mântico lugar da Terra, poderão
emprestar a sua sensibilidade, com

vista à almejada valorização regional,
de maneira mais consciente, mais
desinteressada, mais apaixonada!

LUIS FRANCO

A ORóNIOA de hoje não serd
bem o que se pode chamar uma

crónica de Verlto. MM como acon

tece que, nesta época estwIII,_M8im
como em qualquer outra, lui coisas
que nos tUJo vontade de rir, pelo
lado cómico que apresentam, eu

vou hoje jalar do casamento de

uma conhecida moça llf da minha

rua, o qual encheu plfginas da ga
zeta llf da terriaüui onde a rapari-

-I ga resolveu «patriôticamente> ir
casar, ','

constou-me também que no piris,
onde a moça que eu conheço resol
veu consorciar-se, andava jlf gran

de alarido porque a jilha dum fa
moso jardineiro tivera, precisamen
te, a mesma ideia - passar os pri
meiros dias de noivado no ambien
te bucólico da aldeia onde haviam
nascido os seus antepassadas.
Juntaram-se assim (luas bodas ao

mesmo tempo, as quais tiveram o

condão de proporcionar assunto as

conversas de todas as horas, cujos
temas, segundo me parece, estavam

completamente eeaotaâos, e aos

jornais a possibilidade de nesses

dias não sairem com as ¡tlfginas em

branco por jalta de novidades.
Uma série de coincid�ncias jeU

ees - a jalta de noticitfrio e o de
sejo natural de sausiaeer a curio
suiade de todas as sopeiras llf'do
burgo - originou que as primeiras
plfginas âos trêe ou quatro perió
dicos llf da Parvónia viessem com

pletamente cheias de gravuras e o

relato de pormenores q:de interesse
indiscuHvel» - como seja o núme
ro de passos que a moça deu depcis
de sair do corro até chegar a por
ta da igreja e as palawas que di-'
rigiu aos naturais do pais onde

1- em boa hora, saliente-se - resol
vera dar o nó,

Na minha rua nita se jala noutra
coisa, 1!J o tema obrigatório de to

das as conversas, até porque a Joa

,quina (é este o nome da moça) en

viou para todos os vizinhos vlfrios

exemplares ão« jornais que traziam

as sensacionais noticias,
Numa das gazetas pode ler-se

este tUulo na primeira plfgina:
«Joaquina, ú'nica moça de linha

gem que ainda existe, consorciou

-se no bucólico templo de Águas-
-MaZes Gam o âeepenseiro-mor do
maior paquete que 8ulca as Ifguas».
Várias totoarañae ilustravam o ar

tigo, entre as qums se destacava

�ma em que se viam costureiras

limpando as lágrimas ãos olhos, a

hora em que os nowos saiam da

igreja.
O mais engraçado vai ser quando

a Joaquina voltar à minha rua.

Nao eetarõo certamente llf os jor
nalistas que [orœm: esperar a esta

ção nesse pa{s maravilhoso onde
resolveu casar. Mas todos nós, 08

seus vizinhos, lhe perflUntaremos,
familiarmente, «que tal foi aquilo»,
E jlf tenho II certeza que ela res

ponâerâ, com a maior naturalidade
deste mundo:
- Eh, boys, aquilo joi formidlf

vel, Notícias, jotograjias, nada fal
tou. S6 o que jalta é ju{zo aquela
gente toda! - T, da L.

1 AUTOMÓVEL

C:1�il
POR
5 GARRAFAS
OU
1 GARRAFAO

Coleccione oe selos contidos nas cápsulas das garrafas e

nos rótulos doe garrafõés.
Habilite-se ao concurso enviando os selos à firma CAMILLO
ALVES em cartões que lhe sao dados pelo seu fornecedor.

�� 1.° PRÉMIO

2.� PRÉMIO

3.°, 4.° e 5.° PRÉMIOS-

----- 1 000$00
EM COMPRAS

À
SUA ESCOLHA

500$00

100$00

10.° PRÉMIO -- VINHOS CAMILLO ALVESao

� ¿¿.at � ;'::;

f
't;

1.° PRÉMIO 1 Autom6vel VAUXHALL VIVA
\ adquirido na LlCAR - Lisboa
I, -,

2.° PRÉMIO" 5000$00

3.° PRÉMIO 300Q$00 EM COMPRAS
À

4.° PRÉMIO /2000$00 SUA ESCOLHA

5.° PRÉMIO 1000$00

6.° ao 20.° PRÉMIO -- VINHOS CAMILLO ALVES

,"4'1-·"

MONITOR
OS C. T. T. NO ALGARVE

S. Brás de Alportel tem
aDIa nova esta4'ão

A bonita vila de S. Brás de Alportel
tem um novo edifício dos Correios o

qual foi inaugurado com a presença do
chefe do distrito um representante do
correío-mor, outras autoridades, pes
soas grandes da víla e muito povo.
A nova estação foi benzida pelo páro

co e trocaram-se cumprimentos entre
os srs. presidente do Municipio e re

presentante do correio-moro

Foi integrada no quadro e colocado
em Vila Real de Santo António, o sr.

Joaquim Vieira, guarda-fios de 3,· clas
se, do quadr_o de reserva.

Visite na Feira Popular
o stand do Grande
Concurso de Vinhos

CAMILLO ALVES
e assista aos sorteios.

OPERAÇÃO ALGARVE-TURISMO

Senhores comerciantes e hoteleiros .. '.
Vem aí os luristas

Não descurem das!vossas existências e garrafeiras
,

COQlprem Vinhos do Porto! mas

Terras de regadio
Â.O.'f,mdam-Je deno,

mln ades «falcic» e

« 1J.·adv »,. no sttlo da
A.'oleia (Liv.'amenl{».
TraIa: r», 4. V. !iorla

C{)rreia- Vilo �eal de
Sanlf) "'nlóni{).
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A Electrónica Marítima
Central do A.lgarve e o

navio-feira Sakura-ãlaru
Automóvel Aeroporto de Faro

Por decreto-lei, foi fixadà. a dotação
do pessoal especializado para o Aeropor,
to de Faro que se espera seja aberto

ao tráfego dentro de uns três meses,

Woseley da série 14,10 H. P.
4 portas, totalmente repara ..

-do de novo.

Vende Rosa & Relvas, Lda.,
Avenida da República, 176-
-178 - Telefone 1114 - FARO.

Deslocaram.-se a Lisboa, a convite
do presidente da Associação Industrial
Japonesa de Feiras Flutuantes e da
Sociedade de Reparação de Navios,
Lda., os nossos amigos srs. Damásio

Simão e Francisco António, respectiva
mente gerente técnico e gerpnte comer

cial da firma, nossa anunciante, Elec

trónica Maritima Central do Algarve,
Lda. que visitaram o navio-feira japonês
cSakura-Maru», para tomarem contacto
com os novos equipamentos electrónicos

marltimos, especialmente a nova sonda
F-850 concebida e fabricada' com a fina

lidade de ser Instalada em barcos de
pesca costeira.

TINT4S

PORTO ccSANDEMAN» L.ARAN.JA
O

.

preferido, mais apreciado e procurado
por nacionais e estrangeiros

de Pomares)(Aos Proprietários
Crie consciência sobre o que ILe interessa fazer e COntO deve orien-

,
,

tar--se na defesa dos seas interesses, e peça, antes que se esgote, a
-, UM PRODUTO QUE HONRA AS BOAS CASAS

S. João da TalL.a,-PROMALTE
Pedidos aos Distribuidores:

Armazéns Leiria
Telefone 190 O L H Ã O

Sacavérn
Casa pequena na Praia

de Faro. Entrega da cha
ve só necessária em 10
de Outubro. Resposta
urgente por carta a este
jornal ao n.o 4.834.

que ILe envie, grátis, o ENSAIO que ela acaba de editar sob o títalo:

« O pomar d.' laranja e I industrializa�io do fruto de 2.a escolLa - Resíduo»

A&iB&*'@



Suppliers of:

Pillo'W's

Quills

Anda " lavoura algarvia muito preo

cupada- com o ba'ia1o preço da alfarroba
da próxima colheUa _: 15 a 16$00 a

arroba - contra o de 80$00, em Itália.

Alega-stl que o ba'ia1o preço da grai
nha marroquina (cerca de 8$70 o quilo)
juat;'Jica também o orrastoâo preço das

n08sas alfarrobas.
Quer isto dizer que para rebaixar o

preço de compra, e servindo-se dos be

neñcíos do famigerado draubaque, com

pra-se a grainha onde ela é de baixo

preço e 011 salários e o custo de vida,
minimos.

Ora, o que seria para desejar é que

se valoÑa8sem os noS808 frutos, de

aCordo com o CUBto de produçao achado

por ent4.dades responsáveis, e tal como

aqui já expusemos.
Por ísso, entendemos que se devia

pedir ao laboratório do I. N. de Inves

tigação Industrial, onde trabalham in

vestigadores algarvios, que se prosse

guisse nos estudos que ooncluis8em pela
real valor monetário da alfarroba.
Para tanto lembramos os seguintes

problemas:
1.• - Valorização do triturado da

alfarroba pela sua transtormação em

álcool, em virtude de serem cada vez

menos os consumidores deste produto

para alimentação do gado muar e

porcino.
De um estudo apresentado à Casa do

Algarve, pelas três fábricas de moagem

da grainha da. alfarroba, de Faro, em

1959 lê-se que se poderia valorizar

esta em 8$00, por arroba, desde que se

observasse o seguinte:
cDestinando-se parte da alfarroba

produzida à indústria do álcool, não

só se normalizariam os preços do mer

cado, que ficaram influenciados pelo
valor que lhes fosse fixado para esta

indústria, como também esses preços

seriam efectivamente estabilizados nu

ma cotação muito mais elevada.

Ora, cada tonelada de alfarroba con

corre hoje para a formação do produ
to bruto normal com: 100 quilos de se

mente a 4$aO - 4aO$00; 900 quilos de

polpa triturada a 1$00 - 900$00, total

1.aaO$00 ou 20$00 por arroba.

Por sua vez, cada tonelada de alfar

roba, levada ao fabrico de álcool nas

condições requeridas pela fábrica supra

citada, contribu!Í'á para aquele produto
bruto com: 100 quilos de semente a

4$aO - 430$00; 180 litros de álcool a

5$50 o litro, equivalente a aao quilas
de açúcar - 990$00; sao quilas de for

ragem a $80 o quilo - 504$00; total,

1.924$00 ou seja 28$86 por arroba, cor

respondente a um aumento de 594$09,
isto é, um acréscimo de 45 por cento do

primeiro valor, sem contar com as pos
sib1l1dades que vem criar a outras acti

vidades industriais do Pais, quer exis

tentes, quer inexistentes».

.JORNAL DO ALGARVE

Dado o valor cada vez menor do tri-

••• O VERDADEIRO

Molas Flexíveis, Lda.

Visit our stand at OLHÃO: �v. da República, 152 - Telef. 251:- Olhão

Visit our stand at Lisbon: I. Alexandre Herculano, 51 - Telef. 651358

Factory at S. João da Madeira-

For contacts with the management:

At S. João. da Madeira: Mr. Moreira - Telef. S. J� Ma'deira 22185

After office - Oporto 680153

At Lisbon: Mr. Weinberg - Telef. Lisbon 651358

After office Lisbon 688406

JOÃO BARROSO GOMES SANGHES, Preeidente da Gâmara

Municipal do Ooncelho de Vila Real de Sa.nto António:

Faz saber que, por deliberação tomada em reunião ordiná
ria realizada em 22 de Junho de 1964 e sancionada pelo Con
selho Municipal em sua sessão extraordinária realizada em

21 de Julho de 1964, esta Câmara Municipal deliberou, por
unanimidade e por sua iniciativa, alienar em hasta pública,
que terá lugar no dia 24 de Agosto de 1964, pelas 15 horas,
no 1.° andar do edificio dos Paços do Concelho, uma parcela
de terreno destinada a construções urbanas e sita a Leste de
Monte Gordo, freguesia e concelho de Vila Real de Santo
António.

Aparcela de terreno a alienar tem a seguinte área aproxi
mada e confrontações:
LOTE N." 1/64 -Área aproximada - 875 metros quadrados.

Confrontações - Norte com Rua 9; Sul com terrenos mu

nicipais; Nascente com Doutor Joaquim Pena da Costa e

Poente com Manuel Cumbrera Correia.

O referido lote vai à praça com o preço-base por metro

quadrado de 110$00, com lanço mínimo de 10$00.
A alienação é regulada pelas condições da já referida

reunião de 22 de Junho de 1964, as quais estão patentes na

Secretaria desta Câmara nos dias úteis durante as horas de

expediente e até ao dia da hasta pública.
Qualquer alteração ao teor deste edital ou a sua anulação

será afixada no local onde o mesmo se encontra patente ao

público.
Para constar e devidos efeitos se publica este e outros

de igual teor que vão ser afixados nos lugares do estilo.

E eu, Abílio José Proença, Chefe da Secretaria da Câma
ra Municipal, o subscrevi.

Paços do Concelho, 23 de Julho de 1964.

o Presidente da Câmara,

JOÃO BARROSO GOMES SANGHES

BRONZISOL

que provocam queimaduras
, ..

-.:�,;�:'.� ,

Algarve
Vendo propriedade pró

xima de praía de grande
futuro turístico, e frente
para E. N. ,

Resposta a este jornal
ao n." 4.598.

Beds BEDDING
Spring Mallresses

Boxsprings

Head Boards

We m.ake L.om.e deliveries all over

fL.e Algarve, coast.

We guarantee deliveries wi tL.in

one week.

First class products.

Sole suppliers to tL.e RITZ, ESTO.
RIL SOL, VASCO DA GAMA and

GARBE Hotels and to the POUSADA

DE SAGRES.

A valorização indus- Câmara Municipal de Vila Real de Santo Antõnio 'Um �eparo aos
.

·

I d If b
. ,serViços da C. P.

tria a a arro a .

- E I:) I T A L Do nosso assinante na Conceição de
. Tavira, sr. José Afonso, recebemos a

seguinte carta:

Br. director do Jornal do Algarve
:GJ de conhecimento geral em todo o

Algarve que noB dias 1 e II de Agosto
real�a-8e em Tavira uma feira, q�e
oostuma ter uma boa afluéncia. AB em

presas de camionagem, no sentido de
bem servir, preocupam-se em taeer
de8dobramentos, etc. Ora a O. P. tal
ves nlIo possa taeer desdobramentoB,
ma8 afigura-se-nos que deve ser passi
veI manter os comboios como em dias
normais. Acontece que a automotora
n.O 97114-.11, que chega à estação de Con
oeição àB 9 horas e 24 minutos, c08tu
ma traeer atrelado, pois aquela auto
motora serve muita gente que tem 08

86U8 empregos e neces8ita chfigar a Ta
Vira ceroa âa« 9 horas e 80 minutos.
Hoje (1 de Agosto) a referida automo
tora veio sem atrelado deiæando muita
gente em terra, o que aconteoeu com

o signatário que teve de recorrer à

camioneta, só lhe sendo passivei chegar
a TaVira cerca das 10 haras e vinte mi
nutos, quase com uma hora de atraso.
Ora se a automotora trouxesBe atrela
do e vies8e cheia havia em parte des
culpa. Pergunto: o senñor nao concorda
em que a O. P, devia organisar melhor
estes 8erv�OS'

turado da alfarroba, como forragem.
visto que se ver-ificaram alguns incon

venientes na alimentação de alguns ant

mais, parece-nos que um dos caminhos

que se tem de seguir, é precisamente
promover a sua transrormacão em ál

cool, tornando, por outro lado, mais

digestive is os bagaços restantes, o que
é passivei em virtude de ficarem con

tendo algum açúcar, imediatamente as

similável, depois de prévia transrorma

cão,
JA depois de 1959 o triturado da al

farroba chegou a valer 1$50 e 1$60 por

quilo, assim se explicando o aumento

de preço da alfarroba para cerca de

aO$OO por arroba que é, aliás, o preço

por que ainda recentemente o Fundex

port diz ,que a alfarroba de produção
Italiana se quota no marcado ítaltano
- e que é o pais onde se destila a al

farroba para álcool.
Por outro lado, sabe-se que o nosso

Pais precisa de álcool industrial em

quantidade que há poucos anos ainda

era de cerca de 2 milhões de litros por

ano, como aliás disse na própria As

sembleia Nacional o nosso deputado sr.

coronel Sousa Rosal (eDiár-ío das Ses
sões» n. c 137 de 11 de Dezembro de

1959).
De então para cá a produção de áJ.

cool aumentou, mercê do excesso de

produção de vinho das últimas cam

panhas.
Mas entretanto já as entidades com

petentes tinham proposto superiormen
te a criação de preços diferenciados

para os álcoois, consoante o seu destino,
como aliás se pratica em bastantes pai
ses da Europa. Deste modo elevar-se-ía
o preço do álcool de boca e de perfu
mes, além do actual de 12$95 o litro,
e diminuiria o preço do álcool desnatu
rado li para as indústrias, abaixo do

praticado de 10$90 o litro. Com esta

medida até se poderia proteger melhor
a cultura do figo; e pelo aumento do

consumo de álcool industrial, como por

exemplo na indústria de plá.sticos e

outras, poderia estabelecer-se a indús
tria da destilação da alfarroba, no Al

garve, para a sua valorização, como

atrás dissemos.
Brevemente, ocuper-nos-emos deste

assunto com mais detalhe.

UM LAVRADOR

BATATAS
De tipo mediano, próprias para

semente.
Vende Casa Salmoura, tele

fone 465 - OLHAo.

' ..
�' ...
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lUA ALEXANDRI HERCULANO, 24' AV. DA liBERDADE. 35·AV. DA REPÚ8LICA, 42·1.�LISBOA

DIVERSAS

.ross AFONSO

COMPARTICIPAÇõES - O sr. minis
tro das Obras Públicas, concedeu atra
vés do Comissariado do Desemprego,
as seguintes compartfcípacões: à Câ
mara Municipal de Albufeira, 60.000$00
e 5.067$00, para ampliação do levanta
mento da planta topográfica e elabora
ção do anteplano de urbanização de
Albufeira; à Direcção-Geral dos Edi
ficios e Monumentos Nacionais, 2.796$00,
para fornecimento de três armários e

três mesas de madeira para o hospital
termal das Caldas de Moncllique; atra
vés do II Plano de Fomento, à Câmara
Municipal de Lagoa, 40.000$00, para re

paração da estrada municipal n.» 5aO
(estrada nacional n.v 125, Parehal, à es
trada nacional n.» 269-1, Armação de
Pêra).
DERRAMA - A Câmara Municipal

de Monchique foi autorizada a lançar
uma derrama, pela taxa de 11 por cento,
por um ano, aos contribuintes da con
tríbuícão predial rústica e urbana, im
posto sobre indústria agrfeole, contri
buícão industrial e imposto de capitals.MONITOR

Se V.' Ex.a ainda não

conhece os meus artigos
faça uma experiência,

NUM SIMPLES

POSTAL PEÇA
AMOSTRAS

Condições especiais
para funcionários

públicos
Civis ou Militares

HÁ MÂIS �DE:40 ÂHOS

que esta casa se dedica exclusiva
mente a fornecer os melhores ti-

I po-��: lanifícios para fatos de

�em, Senhora e Criança

PINTOS DO DIA(HO(AD�IRAS «PAL»

WhIle Leghorn, Rhade Island

New HampshIre, ele. -H[brldos-

(FABRICO FRANCÊS)

Eléctricas, petróleo e mis
tas. 50 a 64.800 ovos. Mâxi
mo rendimento. Acabamento
esmerado. Preços mais baixos
do mercado.

Importação da América, Holanda
e Dinamarca durante todo o ano

Para engorda:
WhIle Cornish, WhIle

Rock, ele, .Híbrldos»

Para 0"0 ••

lilels, 321Z41/lZ5083 H. BRAAMCAMP SOBRAL, LDA. Pr, de Munitl,la, 1!-Z.o-LiSBOI-Z



..JORNAL DO ALGARVE

pef&: ,um.·· "'r�ndy .' qualquer!
:Espectãc�o em Olhão afa-'����������������������������-'
vor das vítimas do desastre

da Linha da Póvoa

CONTENTAR SIM, DESCONTENTAR,
NAO _ Somos pelo contentamento, e

assim, 'pesa-nos constatar descontentes,
espécIalmente quando alcançamos que
o descontentamento provém de, decisões
menos justas. Não conceder a determí
nado mun!cipe licença para eXPOr objeo
toado seu comércio no passeio, quando
a poucos metros de distância estabe
lecimento idêntico expõe artigos, pràtí
camente, do'mesmo género, descontenta.
E !sto' aconteceu, recentemente, com

reparos do Prejudicado que como. nós
não encontra motiYos para tai decisão.
Oxalá pois que as eoisas se, modifi
quem, ou ao menos se esclareçam de
forma. a podermos continuar consíderan
do 'com isenção os que presidem aos

destinos do M1llllc!pio.

FISCALIZAÇõES _ Tivemos conheci
mento de fiscallzacões de 'certo modo
rigorosas, no respeitante a pão e gé
neros alimenticios, especialmente peixe
e carne, O que nos consta sobre os re

suJtados, penallza-nós, pols as infrac
çõe!! foram bastas, apesar dos :noSsos
co�tantes lamirés. Não nos regozijamos , ·7: ml·l, :m"etro'S 'de terre.com o mal alheio, e porque é natural

-

que' as ,fiscalizações ,passem a ser mais ,,' :" .;, '... ' -

assiduas dados os resultados,;infelizes no em bom 10cil,I e casa
das mais recentes que' tódos 'os comer-

' '

clantes 'e industrIais se convençam' da na Avenida' 5 'de O'utu:p.ecessldade de cumprlr'a lei, servindo
pOis,a grei. bro.Resposta'aos Telefs.A MOCIDADE PORTUGUESA DO

.��g�����WA'i,�s���l��� 323 -1.08le t529 - 'Fato.
estamos a' pa, e facto' do que se passa
com a M. P. do Barreiro. Sabemos
porém que mais urna vez,.honra Lagos
com"a súa presença. Vimos ii. -sua fan
farrllo: acompanhada por grande número
de filiados junto ao nicho de S. Gonça
lo. Ali, foi prestada homenagem a S.··
Gonçalo, . ouvindo-se . seguidamente a

fanfarra, isto no dia 2 do corrente mês.
Consta-nos que mais um periodo de fé
riag passarão na Meia Praia onde já
se encontram há !l-lguns dias. Ao vê-los,
IDar_çhan'do garbosamente, é em avultado
ntmiero pelas ruas da cidade, fazemos
O' contraste com os poucos filiados que
ainil,a temos em Lago� e isto, porque o

delegado Sebastião uias Murtinheira
não' se poupa a esforços para os man

ter. Não procuramos saber como a M.
P. do Barreiro consegue tão bons resul�
tados com os seus filiados, para não nos

arriscarmos a referir mais uma vez que
em .'Lagos dificilmente triunfa o que
contribua para a boa forma¡;ão das
criaturas.
UMA PATRULHA DE ESCOTEIROS

.

INGLESES VISITARA LAGOS _ Foi- ��nofi dB;do saber por intermédio de pes
soa amIga que' uma patrulha de escotei
ros ingleses visitará Lagos .

Os scouts britânicos que em anos an-
..

teiros têm passado as suas férias em

Monte Gordo, este ano escolheram La
gos ,_para o efeito.· E porque sabemos
que a direcção do Hotel Vasco. da Gama
e a Comissão de' Turismo sémprE! os

têm distinguido ali, 'com aÍnabilidades
e facilidades, .esjamos convencidos' que
no Hotel. da .Meia Praia ou qualquer
outro estabelecimento' de Ílídtlstria no
·teleira, bém como da: parte da Coml's
são.' de Turismo e todas. as entidades
oficiais e particulares, «os sempre pron
tos;, da nOssa velha aliada' encontrarão
quaÍlto necessitarem para ficarem eo

nhecenq.o as Qelezas naturalt! da região.
A Comissão de Turismo se mais não ". '.'

puder, facilitará aos' 'visitantes uni dos
Seus barcos de recrêio plÍra que ,fiquem
conJ;lecendo a Costa de. Oiro. A colónia
Inglesa, decerto algo fará em· honra
dos' jo.vens patrIcios, que se sentirão
aqui. não dizemos melhor que na: sua

pátrIa, mas longe dela vivendo-a inten
sam'ente, para' honra 'sua e nossa.

Joaquim de So_. PiKall'll'eta

«BR"'NDY OffLI:Y»Exija
(DE'SABOR INIGUALÁVEL)

·U� p_.oduto dç OFFLE�"f FORRESTER, LOA.
Çasa fundada: eln 17"'7,- Vila Nova de Gaia
Antig ... ldadel•• '.' Sfmbolo da q!Aalidade •• '.

Pedido. aos Clstribuldqreà:

:ARMA'ZÉNS L. E:" R , A
o�HAoTelefQne 190

.........................................................�

Se nÓ Grémio da Lavoura tudo é sabido, porque
pouco ou nada se resolveacontento dos associados?

. TwEmlOS ocmhecimtmto da presença de juncWnário da J. N. V., comoetente
e dedicaão, no' Grémio da Lavoura looal, que al,t se deslooou âecerto para elucidar
sobre facilidades ooncedidas aos pro.dutores vinwolas. E porque o er. gerente se

mostrou. sabedor a ponto de tal funcionário retirar delicadamente sem ter ooasillo

de explicar em pormenor, o fim 'qué aU o levou, OOOTre--nOS inquirir:
8e no Grémio da Lavoura tudo' é sabido, porque pouco ou nada resolve a

ocmtento -dos IJ8sociados' N6§ no lugar. âo 'sr. gerente, por'muito entendidos

que nos julgássemos em facilidades aos associados, aoeitaría'/'IWs e agradeoé'rwmos
todas as �gestões e expZtoações tendentes a ma!" e melhores resultados. 8erá por
reconhecermos a noss(I inferWtidade perá'li'te 08 que experimentados em determi
nados serviços; justo é· que 08 recebamos' oom o ooracõo nas maos, como é¡
hdlXto diaer:.· para ainda que. a pouco e pouco ee limarew. arestas que a inoom

prens(J.o de muitas O'T'Iaruras dé âinheiro e poleiro, vem des6'lwolvendo em todas
ou quase todaa as aotiviàaàes 00merc1ai8 e .Wd""triais'

.

.

PARECE MENTlRA'MAS Il: VERDA
DE _ Parece mentira, mas é verdade,
que a fl,ma Canelas e Figueiredo, Lda.,
.tívease. passado a fazer OS seua despa
chos de cortiça e consequentes embar
ques, através do. porto de Portimão,
quando peia ordem natural das coisas,
estava indicado que o fizesse através
do' porto de LagoSIncomo ·lj.COnteceu até
meados de Maio f do. .

O facto comenta-se em desabono do.

sr. José Fer,reira Canelas, lacobrigense
sócio' da firma e atríbue-se à má von

tade 'que o mesmo nutre senão por todos'
os eíementos da actual Câmara, pelo
menos pelos vereadores José de Abreu

Pimenta, que fornecia barcos e homens

para as operações. de embarque, e José
Bravo. dos Reis que efectuava os res

pectivos despachos. Sempre as questões'
individuáis e partidárias a prejudicarem
'a inditosa Ligos, (pois ao caso não

deve ser alheio o terreno em litigio no

Rossío de S.' João de que nos ocupa
mos no JornaZ do Algarve de 11 de

'Abril findo, em apontamento intitulado
«Duas escrituras que têm dado que

raíar»), .

Enquanto há vida, há esperança diz

o povo, e por isso temos fé que o sr.

Canelas reconsídere no preduízo que

representa para a sua terra a continua
ção dos despachos feitos em Portimão,
visto que até para elevar a categoria do

porto de Lagos, contam, e muito, os

despachos feitos pela firma de que é
sócio. Quando a boa vontade prevalece,
conjugam-se interesses, removem-se' dt

flculdades, e tal, estamos convencidos
virá a acontecer, porque se errar é pró
prio dos homens, a reparação dos erros

eleva e dignifica os que os praticaram.

A ELECTR�RAPIDO AO SERVIÇO
DE LAGOS _ Pelo que nos foi dado
constatar em vis�ta recente à Electro

-Rápido, cujo proprtetârío Manuel Ve
r!ssimo de Melo Augusto, promete ser"

vir a contento, dado o dinamismo que
o caracteriza ficámos' com Impressão
que Lagos passará a competir em ma

terial eléctrico, de canalização de água
e rádios, com qualquer localidade da
Provincia. Sabemos que outras criatu

ras. que se dedicam ao mesmo ramo de

negócio lhe movem guerra surda, pela
competência em precos, mas como La

gos para progredir, necessita, de- facto,
de competir ao menos com as localid�
des vizinhas, estaremos com o sr. Melo,
enquanto diligenciar servir de forma a

honrar-se e a bo:lIn¡.r a cAdad·e.
. .

UM ACORDEONISTA QUE PROME
TE - Leonardo Dias Guerreiro, um jo
vem, que conta apenas 15 anos, e na

povoacão de Odláxere, iniciou a apren
dizagem de acordeão, quando contava
I\.penas 12 anos, 'em riossO' modesto en

tender, pro�ete na arte dos sons. .Ouvi
mo-lo·,.i}elá .ptiíneira Ve�;.a ensaiarcom
os �corridos,. do falecido conjunto '«Arl
zonas», e, confessamos, as primeiras
impressões, fazem-nos antever um acor

d'eonista semelhante a Celestino Marrei

ros, ·que Segundo consta, o. ini<¡iou.
Oxalá, pois, vingue a organização do

conjunto previsto. com .este acordeonis
ta, um saxofonista nortenho, um nova,.

to em bateria, e os «corridos. do Ari

zo.nas, porque se � acontecer, Lagos
virá a contar com algo mais para dis
trair os que aqui desejam passar um

periodo de férias.

UMA CAMISA QUE NUNCA FOI

CAMISA, OU DOIDOS ASaLTA? _

Lagos P!I-Tece ,<ondenada a teatro de
cenas'incompreens!veis, e, assim, surgiu
recentemente alguém a queixar-se pe
'rante a G. N. R. de um roubo de cam�
sa praticado há mais de 20 anos, e con

·fessado há uns 2 anos, quando não te
mos duvida em acreditar que a pessoa
indicada�omo criminosa não o praticou
nem o cO'nfessou. Sabemos porém que
esta -foi chamada à pres�ca do ¡¡r.
comandante do posto da G. N. R., e

. está deveras indignada pela atitude
deste, dado que é do conhecimento ptl
blico que a queixo.sa desde há muito
tem abalos mentais, que a levam a ce

nas desagradáveis. Declarou-nos até que
está na disposiCão de Mo acudir a

novas chamadas para. evitar faltar ao

respeito à autoridade, visto ser Inca
pM de se manter calma. perante atitu
des que, em seu modesto entender, co.n

tribuem para desprestigiar gregos e

troianos.
CUIDE-SE 'DO ARCO DE S. GON

çALO � O arco de S. Gonçalo deve
por todos os 'motivos e inafs um, o do
conceito geral sobre as, virtudes do
Homem -que foi' pescador 'e santo, con

servar�se sempre eni est!i-do 'de prender
a atenção de qUem quer que· seja. I>u
ranté a' época' balnear, centenas senão
milhares de forasteiros passam pelo
arco em causa. Afigura-se-nos pois que
quer O· pavimento.,. quer as paredes do
recinto do. arco· de S. Gonçalo, devem
não dizemos brilhar, mas pouco me'llos.
Acontece porém que só o nicho des
perta atenç�o., e teito, que seja, o. con

fronto do mesmo co.m' a parte restante
do arco e pavimento., a impressão é de-
sagradâVel.

.

,

CUide-se pols do arco de S. Gonçalo,
o.rganizando-'8e, se necessário, uma es

cala entre os amigO's 'de S. Gonçalo para
que sémànal ou mensalm.eri.te, um seja
responsável pelo estado de �seio. Quan
q,o ' calhar., peIâ 'porta do signatário, cá
estamos. '

. .

OS ESTRAllTGEffiOS QUE PASSAM

{'�R. LA(K)S ...,. li! satisfatório notar a

DOa c:¡¡.ma.radag� que' se nota· entre
nacionais. e.-elltrangeiros, especialmente
franceses, que pasS4ffi. por Lagos. Re
centemente,' éhamaram a nossa il.tenção
para uma famIlla francesa que almoça,.
va uma sard�l!a em. ,C)8Sa .�e. pasto

de llouca nomeada; .a camaradagem que
aunotãmos era de tal modo acolhedora
que o signatário não resistiu a uns mo

mentes de presença, despedindo-se des
sa ··famUia como se sua fora.

� -.

, PLACAS PE SINALIZAÇAO _ Algu
mas pesoas de estatura elevada chamam
a nossa atenção para:o perigo que ofe
rece Uma placa de sinalização que existe
préxímo à Agência do Banco Português
do .Atlântico dado que a altura a que
se encontra o respectivo disco é de mol-·
de·iI. que-de pequena distracção, resulte
um encontrão.
Outras placas existem talvez em ·con

dícões idênticas, mas que por 'coloca
das' em pontos de menos movimento
não oferecem tanto perigo.

DESINFECÇõES _ Il:-nos grato re

gisj;ar que dada a boa vontade do Mu

nícípío, foram ,recentemente desinfectar
das por pessoal habilitado, as zonas

de arrozais mais próximo da cidade com

o fim de nos libertarmos dos terr!veis
mosquitos.

'
.

Bem haja pols, e que a luta contra tão
nocivos voadores continue.

Pretende-se alugar
'

. fm Vila �eal de S'an
tv' 4ntvnlv, tasa nvva,.
par.

.

habita�ãv,. bem
Iv(alizada.
�Qspv,stas a Qste ,ór.-.

nai av n.o 4.�19.
.

O movímento de solidariedade huniana
que se gerou em torno das vitimas e

familiares .do fatídíco acidente ferro
-víãrío ocorrido em Custóias, encontrou
também o seu eco em terras do Sul.
Integrado nesse movimento de auxIlio
aos que viveram tão cruel acidente rea
lizou-se no Parque Desportivo Cristóvão
Viegas, em Olhão, e propriedade do
Sporting Olhanense um grandioso espec
táculo de variedades. A iniciativa partiu
do locutor Luis Valentim e do cantor
Luis Guilherme, coadjuvados por um

grupo de dedicados elementos da Vila
Cubista e de um numeroso conjunto de
artistas, que. graciosamente deram a sua
colaboração a tão generosa iniciativa.
Multas centenas de pessoas acorreram

ao magnifico recinto, que se encontra
� com uma excelente lotação .

Pelo palco, e apresentados peló locu
tor Lu!s Valentim, desfilaram os artis
tas Alberto Ramos,' Carlos Nascimen
to',' Cidália Moreira, Filipe de Brito,
João Viana, Luis Guilherme, "Lídía Ri
beiro, Mar-ia Amélia Marques Tristão
da Silva Jor., Vitória Maria" ó Rancho
Folclórico de

.. Moncarapacho, o conjunto
· marroquino «Les Corsaires»,.o duo �Os
Diamantes», os conjuntos ·"Os· Penum
brass, .«Os· Kubalàs», :«Verdt:.; «Det»,
as orquestras de. Elói Mendonça e Iso
lina Granja, o pianista Vitor Casaca e
os guitarristas Fernando 'de Sousa e

Jónatas dà Silva.

·

Móagens DistilãriasReunidas,
LinJjtada, Modire

·

N'otiri a d o ,Por,tug'uis
.

.

Cartório' Notarial'do
Con�elL� d� LÀgos\ :.. ,

"

- -" � � .

A 'cargo da ,Notãria' Licenciada em
.

D.ireito Palmira Amaral Seabra

Certifico, que por escritura. de
dezoito de Maio de pJ.U novecen
tos e sessenta. e quatro, exàrada
de folhastrinta e 'cinco el. folhas
trinta e seis verso do Livro de no-:

tasnúmero sessenta b), deste Car
tório, foi 'alterado parcialmente o

pacto social. da, socíedade comer

cial por quotas sob a denomina
ção «Moagem Distílárias Reuni
das, Limitada», abreviadamente
Modire, substituindo-se o seuàr
tigo primeiro do pacto social res- .

pectivo, .pelo seguinte:
..

1.° - A sociedade adopta a de

nominação de «Moagens Dístíla
rias Reunidas (Modire),' Limi
tada», fica com sede nesta cidade,
na. freguesia de São Sebastião, no
sítio. 4� Ponte. .

.

É certidão que fiz extrai! e vai
conforme -aooriginal.

. Lagos, � de Agosto d; mil
novecentos e sessenta e 'quatro.
A ajudante do Cartório Notarial

LUfSA'SIMÕES COSTÀ

,-_ .�.

'/ CORREJAS ..

�, DE VENTOINHA

eluer
TIPOS ESp:ECIÀIS PARA

.INDÚSTRIA, FRtGORfFICOS

AUT!JMÓVEIS, CAMIONS.

E OUTRAS

MÁOUINAS AGRICOLAS

....1'
... : ...•
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Câmara Municipal de Vila Real de SantO' António
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EO-ITAL

Congresso Naeional
.de T_uris.:no

� de·19 a 24 de Outubro; como lá, in

formámos, que sé réál!za em Lísboa o

Congresso Nacional'de 'Turismo � 1.°

Congresso de Estu'dos Turistiéos', e sob

a
.

preaídêncía, do
.

Ch!lfe do.Estadó,
O Con,rresso fundoÍlarA em cinco s�

cões s\lbordinadal! aos seguintes temàs:
I Secção _ Formácão e Orl(lntaçãó :das
'Activid!'od�s''Í'uristlcas; JI _ De�envol
-vlmento TurIstico Regional; III·_ Valor

T.ur!stlco 90 Património Natural .e'Cul
tUl'ai.. IV' ....::.. MotivaçÕes

.

do
..

Turismo
:�, MerCil.dos 'Tur!sticos; 'e'y ,Secção' _
Formaçãó' pro.flss!oI)B.l 'ê' Ensino 'do" 'f�-
rlsmo, '

. _

o secre�iil.d{) do Congresso, na Rúa

C.astilho" 149. Lisbôa ._:_, Telei.' 6533i2, _
presta: inior�çtes'· sopre () ;meSr¡lo•..

JOAO BARROBO GOMES SANOHES, Presidente � Oâmara

Municipal do Ooncelho de Vila Real de Santo .António: .

Faz saher que, por deliberação tomada' em reunião ordi�
nária realizada em 13 de Jl!Ilho de. 1964 e sancionada pelo
Conselho Muniéipal em sua sessão extraordinária. realizada
em 21 de Julho � 1964, esta Câmara Municipal deliberou,
por unanimidade e por sua iniéiativa, alienar em hasta públi
ca, que terá lugar no dia 24 de Agosto de 1964, pelas 15 lloras,
no .1;0 andar do edifício dos Paços do Concelho, ·três parcelas
de terreno destinadas á construções urbanas e sitas a Leste
de Monte Gordo, freguesia e concelho' de Vilu,Real de Santo
António.

. .. .

As parcelas de terreno a alienar são -divididas' �m 3 lows,
com ��, seguintes áreas·.e confrontações: .

' '.' ' '.

LOTE N.O 2/64 - Ãrea - 291,60 metros qua.d�ádos. '

Confronta!ç��s - Norte, Sul, Nascente e' Poen� 'com ,ter-
renos' municipais.

.
.

.
.

LOTE N.O. 3/64 � Área .:_ 291,60 nietros quadrados:
Confrontações - Norte, Sul, Nascente e Poente com ter-
renos municipais.

' -

LOTE N.O 4/64 - Área - 291,60 metros quadrados ..
. Confrontações..,._ Norte, Stil, Nascente e Poente cdm ter-
'renas municipais.

.
.'

�

,". .:

,

. Os referidos lotes vão'à praça com o preço-base por metrp
quadrado de 200$00, com lanço mínimo de 10$00, fornecendo
a Câi:nara Municipal QS respectivos projectos.

'. As alienações são reguladafJ p,elas condições da já referi
da reunião de 13 de Junho de 1964, as quais' estão patentes
na Secretaria desta Câmara nos dias úteis durante as horas
�e expediente e até ao dia da hasta pública.

,Qull:lquer alteração ao teor deste edital ou a sua anulação
sera afIxada no local onde o mesmo se encontra patente ao

público.
.

Para constar e devidos efeitos se publica este e oútros
de igual teor que vão ser afixados nos luga�s do estilo .

Eeu, Abílio José Proença, Chefe da: Secretaria da Câmara
Municipal, o subscrevi.

Paços do Concelho, 23 de Julho de 1964.
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Vende-s� na Av.. da
�QPública¡ . 3 � ---,:V iI-a
�e,,1 de' San It:> ADiuniv
- ":êlefone ':JIg. ,"

8.08 Jogos Florais (4.08

Nacionais) do Grupo
Desportivo da CUF

o Grupo Desp¿rtlvo da: CUF pro.move
os 8.°· JOgos Florais _ 4.°8 ao nivel
'nacional _ a que podem concorrer todos
os individuos de naclonaiidade portu
guesa. As modalidades são as ¡¡eguintes:
Poesia obrigada a mote, poesia Urica,
soneto, quadra popular e conto ou nove

la. Haverá prémios pecuniários e de
objectos de àrte. O prazo da entrega
dos trabalhos termina a 15 de Outubro
do corrente ano. e todas as indicações
podem ser pedidas ao Grupo Desportivo
da CUF _ Barreiro com' a indicação
de Jogos Florais.

O Presidente da Câmara,

JOAO BARROSO GOMES SANOHES

AVENIDA 5 DE OUTUBRO, 55-5.° - L I S B O A -1

Telefones 7555 10 PPCA e 755481

ANÁLISES OUrMICO-AGRrCOLAS E INDUSTRIAIS
DI!TERMINAÇÕES ESPECTROFOTOMÉTRICAS filAS

ZONAS ULTRAVIOLETA E VISlvEL .DO ESPECTRO

um laboratório com técnicos especializados
AO SE�VIÇO DA L·AVOURA, INDOSTR.A E COMÉRC'O

'.; -

Conseguirá came' de melhor
qualidaqe se os adquirir no

«AVIÁRIO» de Heliodoro Nobre
Valente em Ourique. Posso for
necer 300 frangos por semana de
800 gramas a 1 quilo e mais de 1

quilo, de qualidade «NICHOLS,
- Telef. 21 - Ourique.
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Abastecedores ConsumiJores

As «gorjetas» e as «taxas _de serviço»
1. - O terceiro dos nossos correspon

dentes a que nos' referimos no penúlti
mo número deste jornal, glosando de
certo modo algumas constderaçõea e re

clamações ultimamente aparecidas na

Imprensa inclusive nestas mesmas

colunas, sobre posslveis abusos dos em

pregados de mesa dos cafés, restauran-
,

tes hotéis pensões, etc., formula as

,segÍiintes perguntaS: os clientes são
obrigados, a dar gorjeta' aos emprega
dos de mesa'? é obrtgatórto o pagamen

. to da taxa de servíço de 10 por cento
nos cafés, restaurantes, hotéis, pensões,
etc.? podem' os empregados' de mesa

cobrar essa taxa directamente dos chen,
tes ou a mesma só pode ser cobrada
pela gerência dos estabelecimentos?
Vamos 'procurar -responder; o, mais

resumidamente possível, à. estas per-
,guntas, que parecem realmente oportu
nas e justificadas. E começaremos por
fazer algumas anotações prévias e tun-

damentais, a saber:
'

- A, 'legislação portuguesa regula
mentadora de tudo o que diz respeito,

'

directa' ou indirectamente, à exploração
de cafés, restaurantes, hotéis, pensões
e similares é exclu8ivamente a seguin
'te: Decreto n. o 19.101 (Regulamento
dos Hotéis), de � de Dezembro de
1930; Decreto n.» 19.174, de 22 de De
zembro ,de 1930; Decreto n.o 21.861, de
11 de Novembro de 1932; Decreto n.v

23.516, de 27 de Janeiro de 1934; De
creto n. ° 34.134, de 24 de, Novembrp de
1944; Lei n.s 2.073 (Lei do Turismo),
dé 23 de Dezembro de 1954; Código
Administrativo (artigo 773.°, referente,
ao imposto de turismo).
- Em nenhum dos diplomas legais

citados se encontram as expressões
gorjeta e taxa de 8erviçO. Esta ,(¡ftima
oficialmente aparece apenas em alguns
contratos colectivos de trabalho do '¡res
soai da indústria hoteleira e similar e

nos impressos das tabelas de preços de
hotéis, pensões e restaurantes, forneci
dos e visados pelos Serviços de Tuds
mo do Secretariado Nacional da Infor
mação nos termos das disposições da
Lei n.v 2.073; a primeira nem sequer
aparece em qualquer documento dessas
espécies.

'

- O Decreto n. ° 21.861" porém, refe
re-se a propinas e gratificaçõe8, ex

pressões estas que também não apare
cem em qualquer dos restantes díplo
mas legais acima referidos e que, ,mes
mo naquele, apenas se encontram no

seu artigo 1. 0, cujo texto é íntegralmen
te o seguinte: eos proprietários ou ge
rentes de hotéis, restaurantes e -esta
belecimentos similares que adoptem o

sistema de cobrar gratificações destína
das ao pessoal por meio de percénta
gem incidindo sobre as contas dos
clientes, são obrigados: a afixar no

vestibulo ou entrada, sala de jantar,
botequins e quartos e em local bem
vislvel, letreiros em caracteres bem le
glveis e em português, francês e in
glês, chamando a atenção dos clientes
para a abolição das propinas directas
ao pessoal, que ficará sujeito a sanções
severas se as aceitar; a adoptar severas
sanções contra os

:

empregados que re

ceberem gratifloações directas, dos
clientes seja a que titulo fono
2. - Nem o Decreto n.O 21.861, que

usa essa expressão, nem qualquer outro
diploma legal, define o que deve enr

tender"se por propinas para os efeitos
consignados no texto acima transcrito;
por isso, aquela expressão terá de ser

entendida, para todos os efeitos legals,
no sentido em que normalmente.é em

pregada na., lingua portuguesa. Ora, por
exemplo CâIidido de Flgueiredç>, no seu

Dicionário, diz-nos textualmente':
Propino - gratificação, gorjeta. Gor

jeta - bebida com que se gratifica um

pequeno serviço; dinhe.!ro para pagar
essa bebida;' gratificação, ,espórtula.
,Esp6rtula - gratificação pecuniária;
gorjeta. Grát1¡ficaçao - acto ou efeito
de gratificar; aquilo com' que se ,gra
tifica. Gratificar - brindar 'em teste
munho de reconhecimento� remUnerar;
dar gorjeta a; pagar o serviço extraor
dinário de; Brindar - oferecer um
mimo a; dar um preSente a; presen
tear, conceder; atribuir por favpr a.
Presentear - brindar; dar presente a.

Presente - oferta, brinde, dádiva. Dd
¡Uva - objecto que se dã; presente,
donativo.
Cotejando todos' estes significados,

parece fàcilmente verificar-se que: gra
tifioação, gorjeta e propina são sinónl..
mos e significam brlnde, oferta, pre
sente, dãdiva, mimo, favor, coisa que
se concede em sinal de reconhecimento
por serviços extraordinários. Portanto
coisa que tem de ser, sempre e neces
sàr1amente, voluntária, espontAnea, de
pendente da vontà.de, do deselo, do re

conhecimento de quem a dã; e nunca

poderá'ser obrigatória seja para quem
tor, nunca poderá alguém ser obrigado
a concedê-la se o nAo quiser fazer.
Nestas condições, e tendo ainda em

conta que o texto legal acima transcri
to llnico que se refere a propinas, gra
tificações ou gorjetas, também não diz,
nem expressa nem tàcitamente, que elas
são obrigatórias, só é posslvel .con
elülr-se que, embora legalmente per
mitidas, são meramente facultativas,
dependendo exclusivamente da vontade
dos clientes concedê-las ou não, aos

empregados; e ,não sendo obriga.tória
!I. gorjeta, também os empregados a não
podem cobrar de motu proprio, como
geralmente por al fazem hoje em, dia,
sobretudo nos cafés, Cobrar, por exeIllr
plo, 1$50 por uma 'chávena de <;afé,
quando o seu preço é de 1$20, conside
rando o empregado $30 como sua �or
jeta, sem que o cliente expressa, ànte
eipada e voluntàriamente lha tenha con

cedido, constitui, antes de mais nada,
um abuso de confiança; e o abuso de
confiança é crime punido severamente
pelas leis portuguesas.

3. - Aquele mesmo Decreto n. ° 21.861,
üníco diploma, repetimos, com referên
cias, a gorjetas e "gratificações, concede

todavia, como vimos, aos gerentes, e

proprietários dos hotéis, restaurantes e

similares, a faculdade de cobrarem gra
tíñcacões para os seus empregados, sob
a forma de percentagem incidindo na

Importância das contas dos clientes,
mas desde que se sujeitem e cumpram
determinadas condições, bem expressas
no mesmo diploma, entre as, quais a

proibição dos etnprega40s receberetn
directamente dos clientes gratificações,
propinas ou gorjetas, isto é, com a con

dição de serem as gratírícações .recebl
das excluaívamente pelos própr íos ge
rentes ou proprietários, que depois as

dístrfbuírão pelos seus empregados. E

na genera.lídade dos casos, em todo o

.País os proprietãrios e gerentes daque
les �stabelecimentos, sobretudo' oa dos
cafés aproveitam-se mesmo dessa ta.

culdáde que a lei lhes 'concede, para
não darem aos' seus empregados de'
mesa qualquer ordenado ou salário, ou

darem-lhes salários quase ínstgníftcan
tes atribuindo-lhes como remuneração
do'� seus serviços, principal ou, exclu
stvamente, a 'gratífícacão cobrada aos

cuentes,
li: esta grattrícação cobrada pelos pro

prietáriOS e gerentes em forma de per

centagem nos termos do citado dlplo
rna legal', que os Serviços de Turismo
e alguns' contratos colectivos, de traba
lho designam, como já dissemos, por
taxa de 8erviço; os Serviços de Turismo
fixam-na 'em 10 por cento, mas os con

tratos colectivos variam na percenta
gem, indo desde 10 até 16 por cento.
Saliente-se todavia, que presentemente
apenas nos distritos do Porto, Viseu,
Braga e eremos que também Setúbal
existem contractos colectivos de traba
lho doa empregados de mesa dos cafés,
prevendo a cobrança de tal taxa.
A cobrança da taxa de serviço é, por

tanto legal; e como tal, o seu paga
mentó é obrigatório por parte dos
clientes. Mas, é preciso não esquecer
que, para a cobrança de tal taxa ser

legal, é indispensável que os gerentes
ou proprietários dos estabelecimentos,
cumpram integralmente as obr-igações
que lhes são ímpostas por aquele já
várias vezes referido diploma; nos esta
belecimentos' onde essas obrigações não
sejam cumpridas, os clientes não são

obrigados a pagar a taxa,
4. - Como vimos, uma das obriga

ções a que têm de sujeitar-se os esta
belecimentos', para poderem cobrar a

taxa de serviço é impedir, sob pena de

sanções severas, que as gratificações ou

gorjetas sejam recebidas directamente
pelos empregados. Como deverá, pois,
na prática, ser cobrada essa taxa?
Nos estabelecimentos onde normal e

usualmente se passam aos clientes fac
turas das respectivas contas (restaurán
tes, hotéis, pensões, etc), a taxa será
incluída na factura, em rubríca, sepa
rada e bem expressa; nos estabeleci
mentos onde não é normal nem usual
.passar facturas (cafés, pastelarias, con
feitarias, cervejarias, bars, etc.) há duas
tnaneiras de fazer, uma delas consagra
da jã pelos contratos colectivos de tra

balho a que nos referimos anteriormen
te. Esta última, que está em uso nos

cafés e pastelaria.s dos distritos do Por
to, Aveiro Viseu e Braga, consiste em

os gerentes 01.1 proprietários acresce

rem a taxa aos preços dos artigos à
venda nas tabelas visadas pela entida
de competente e que, por lei, têm de
estar afixadas nos estabelecimentos, em

locais bem visíveis para todos os clien
tes; estes, assim, pagam aos emprega
dos apenas õs preços constantes dessas
tabelas e não lhes dão qualquer gorje
ta ou gratificação, que já está incluida
naqueles preços.

'

A outra forma de proceder poderá
consistir no seguinte: para poderem
cobrar as gratificações em forma de
percentagem, os gerentes são obrigados,
como vimos, a afixar letreiros bem le
glveis e bem vislveis, em português,
Inglês e francês, dizendo que foi abolI..
da e gorjeta e ,os empregados sofrerão
severas sanções se as receberem; pois
nesses mesmos letreiros, acrescentarão
que a gorjeta foi substituida pela taxa
de serviço de 10 por cento sobre a im
portância das contas, e os clientes ficam
desta forma a saber que terão de pagar,
além dos preços constantes da tabela
afixada, mais aquela taxa.
5. - Em face do que fica exposto,

e que é a única Interpretação posslvel
da legislação vigente apllcâvel no caso,
às perguntas que nos foram formula
das só podem dar-se as seguintes res

postas:
- Os clientes dos cafés, restauran

tes, hotéis, pensões, etc. não são obri
gados a dar gorjetas aos empregados
de mesa e portanto só as darão se por
ventura o quiserem fazer; os emprega
dos de mesa, por sua vez, não podem
cobrar dos clientes, a titulo de gorj eta
ou a qualquer outro, qualquer Impor
tância além dos preços pelos gerentes
ou proprietários fixados para Oil arti
gos à venda.
- O pagamento da taxa de serviço

é obrigatória, por parte dos clientes,
em todos os estabelecimentos onde a
mesma seja legalmente cobrada. Para
que qualquer estabelecimento possa
cobrar legalmente a taxa de serviço,
torna-se porém Indlspensâvel que no
mesmo estejam afixados, em lugar bem
vislvel para todos os clientes, em carac.
teres bem leglveis e em português,
francês e inglês, letreiros anunciando
terem sido abolidas as gorjetas e estas
substituidas pela taxa de serviço, so

frendo severas sanções os empregados
que receberem gorjetas; ou que, pelo
menos, conste das tabelas, aprovadas
ou visadas pelos Serviços de Turismo,
ser devida ali a taxa de serviço, por

Uma propriedade de seqaeiro e re_adio. co...mendoeir.a.
li.aeiraa. oli"eir.a e allarrobeiraa. moradia e palJ.eiro. "ári.a,
dep",ndências, a'-ama. ár"ore. de Irato. no sitio de Amaro

Gon,al"es (LaJe de Ta"ira). Tratar CODI Epillinio Soare. Cor
reia. em Monte Gordo. oa com }o.é Correia da Amoreir••
na relerida propriedade,

Alguns poemas do tavirense Abu
Otmane ben HácameAlcoráixi que
morreu num naufrágio em Argel

Foi o seu jornal aquele que, há

anos, publicou um artigo da minha
autoria em que se narrava quanto
se sabe sobre a revolta de lone
Alvaibe de Tavira, facto máximo

na história da Tavira árabe.
Permita-me que seja também o

seu jornal a -revelar aos algarvios
alguns poemas de Abu Otmane

Saíde ben Hácame Alcoráiwi, de

Tavira.
Oomo se sabe, Abu Otmane Saíde

ben Hácame foi um árabe notável
de Tavira que nos meados do sé
culo XIII, quando os portugueses
estavam prestes a entrar definiti
vomente no Algarve, abandonou, a ¡

sua terra e seguiu para o Oriente
do Andaluz.
Esteve na ilha -âe Maiorca onde

foi primeiro ministro do rei árabe

que aí governava. Depois, quando,
em 1229-30, Jaime I de Aragão
entrou em Maiorca e a dominou, ele
passou à Minorca e proclamou-se
senhor independente desta ilha on
de usou o« títulos' de almoxarife
e de arrais. Uma vez senhor da Mi

norca, Abu Otmane Saíde ben Há
,came entrou em negociações com

os aragoneses. Oonseguiu estabele
cer um acordo com eles segundo o

qual os cristãos não entrariam na

ilha, mas o seu senhor comprome-,
tia-se a pagar ao rei do Aragão
um determinado tributo. Abu
Otmane governou IUisim a ilha, até
ao jim da sua vida, durante cerca

de 50 anos. Foi um soberano po
deroso e prestigiado. ExerceU o

podeI' com acerto ti firmeza. .'

Era poeta e amava a poesia.
Os poetas acorriam à sua corte. Quanto (JO amor, a minha maneira de

Um deles foi Alcotaír de Loulé [8er é ocultá-lo.

que, depois de ter sido expulso de Se 1140 f08,sem as ldgrimas 1140 8eTiam

Sevilha por faZar demais de coisas [revelados 08 8egred08.

que não entendia, esteve em Bugia Nao 8e cansa a minha pac1dncia de

e finalmente se acolheu à Minorca, [guardar segredos

junto do seu comprovinciano de Os- ,Mas tao grande é a paixão que 1140 cabe

sónoba ou Silves. .. ...
,,' [no 8eu lugar.

08 poetas que ftequent'avam a Boem ('om força as minhas lágrimas

corte de Abu Otmane louvavam-no.' [quando se incendeia o meu (ntimo:

nos seus poemas e alg'l,tns deles O ramo fica molhado quando 8e atiça

dedicaram-lhe livros de versos tais t [o fogo. (1)

como «A Oopa das Árvores» e «O .De8arvoraram os caValo8 do amoT, co

Espírito da Poesia». '¡ [migo,

A vida em Minorca, no seu tem- até chegarem ao caminho de Ca48. (2)

po, transformou-se num mar de O seu caminho era o caminho da morte.

'poesia, em que todos poetavam com
Por Deu8, um ramo delgado ... (9)

elegância, Abu Otmane e os seus
O meu coração serd para ele, como o

hóspedes. Uma coisa era proibida: [seu lugar próprio.

O uso do vinho, pois Abu Otmane, Tornou-8e !resco, para ele, o ¡¡eu ardor.

como bom muçulmano castigava' Sedentei-o com 08 queixumes e depois

severamente os infractores do im- ofereci-lhe a beber as minhas IdgrimaB.

portante preceito islâmico q� prot- E a 8ati8façao foi o seu truta.

be o uso do álcool.
Quando,; em, 1281 Abu Otmane

morreu, sucedeu-lhe seu filho Abu
Amre Hácame. Este, porém não
pôde suportar a pressão dos 01'is
tãos e perdeu Minorca em 1287,
quando nela entrou o Oonde de
Barcelona.

(üonotueao da i» pdgina)

o seu trabalho representa para- a

história da cultura algarvia:
Meu amigo José Barão

ter sido abolida a gorjeta. '
.

- Nos estabelecimentos onde não
existem esses letreiros ou essas tabelas,
os cliente� não são obrigados a pagar
a taxa de serviço; e não sendo obriga�
dos a pagar taxa de serviço nem a

gorjeta, não pagarão mais do que os
preços fixados para os vários artigos
à venda.
Se no Algarve, além dos hotéis, res

taurantes de certa 'categoria e pensões,
nenhuns outros estabelecimentos têm
tabelas ou letreiros nestas condições; 'e
portanto não pOdem receber a taxa de
serviço, nem os respectivos e�prega,c
dos podem cobrar ou exigir górjetas,
que culpa têm os clientes disso? Colo
quem·se os proprietários e gerentes
dentro da lei, porque a lei fez-se para
ser cumprida e não para ser desres
peitada ...

O. PACHECO

IOGURTE VENEZA
àsaúde sua

Não se deixe influenciar pela opinião errada de que o IOGURTE 'é leite azedo.

Ele é, sim, um leite fermentado, que alia às excelentes propriedades do'leite, a sua flora
microbian(J, o que lhe proporcionará um dos mais poderosos desintoxieantes do
,seu sistema' intestinal.

À venda no A.lgarve

{Estalagem 5. Cristóvão
Café Restauração
Café Portugal
{Salão Império
Casa Inglesa
Fortaleza

{' Café Aliança
Café Brasileira

{Produtos Alimentares Danúbio" Lda.
Café Restauração

Monte Gordo Pastelaria Império
Vila Real S. António Café Firmo
Albufeira Viúva de José dos Reis Vieira

Lasos

Portimão
Praia da RocL.a

Faro

OIL.ão

Fábrica de Iogurte Veneza, Lda.
R. Jorge Ferreira de Vasconeelos" 8-Telefone 163697�LISBOA

Abu' Amre Hácame fugiu então

para'Almeria, depoi,s para Grarur-

da, depoi8 ainda para Oeuto, Aqui
tomou um barco que o devia levar,
e a toda a sua família, para a Tu

nísia. Mas este barco naufragou
durante uma tempestade, em fren
te do porto de Argel. AS8im âeeo

pareceu a família do nobre poeta
Abu Otmane Saíde ben Hácame
de Tavira.
Tudo isto podemos ler nas obras

de Ibne Alabar, Ibne Saíde Alma

gríbi, Ibne Alcátibe, Al-Hímiarí e

Almacári. Delas extraí este breve

resumo de quanto diz re8peito a

Abu Otmane Saíde ben Hácame e

sua família. Em folhas soltas lhe

envio, para publicação ao lado des

ta nota, alguma8 poesias do fa
moso rei-poeta. E88as poesias nun

ca foram traduzidas, que eu saiba,
do árabe para qualquer outra lín

gua e muito menos para portugu{Js.
Desejando torná-las conhemdas tra
duzi-as eu, com o auxilio, em cer

tos casos, para esclarecer um pon
to difícil ou para confirmar uma

interpretação, de amigos meus

árabe8, diplomados pela Universi
dade do Oairo,

,

Estou que seria muito oportuno,
agora que se vai realizar em Silves
o início do Festival do Algarve,
com um recital de poemas arábico
-algarvios entre os quais algumas'
destas poesias estarão incluídas, o

meu amigo publicá-las, em home

nagem à velha Tavira árabe de que
tãO pouco se sabe.
Oom os meus prévi08 agradeci

mentos, aceite um abraço deste
seU admirador e amigo certo

José Garcia Domingues

A SATISFAÇÃO FOI O BEU FRUTO

BORDADO ORNAMENTAL

011 8alpicoB de tinta nas-veBtes do es-

[critor
8aO como 08 sinC1Í8 nM faces "osadas
da jovem de peit08 erectos ...

Nao hd nada que embelese tanto os

[8BUB mant08.

Na verdade, a tinta Il o bordado orna

[mental
da IIeate do escritor,

REIS ... ESCRAVOB DOS PRAZERBB

sao estrœnh08 para mim 08 reia que

[8S' tornam
e8crav08 d08 pragere8.
O que ele8 querem sao (JS duas COiSM

[boas.
O que' eles querem é o prager do'amor

[e 08 beijos (4).
Se oonseguis8em. 8er mais nobres sus

[penderiam
as suas relações com a mulher no amor

[P'Kro.
E separar-8e-iam dM uniões carnais.

Passaram os anos e eles continuam

[reia do mundo.
(j! que eles pas8em. como aa anos!

Nao estamos n68 8tm1!.O num deserto
[de morte.

OUardar-me-ei dos de8ejas noa desertos.

A «GAMBAZAl> (5)

A bandoleira da eBflada vinca o pescoço

[de quem. a leva.

especialmente num dia de pres8a e de
[lutlJ..

O melhOr que pode fazer 'Km homem

[nes8a altura,
para evitar tal mOssa, Il 'Vestir "ma

[cgamba¡¡¡(D.

O MEU, PENBAMENTO

Café-Restaurante «CAMPINO))
Je CUSTÓDIO PEREIRA LARGUINHO

ALCÁCER DO SAL
Alcácer do Sal. passa.elD,obrl,atóda .,ara 'o Sul do Paia

preeacheu un.a lacuaa há IDUitO e:datente ao .eu IDeio, abriado'
a� público um. m.aániHeo Café-Reltaaraate eom servi,o d••nak
-bar. qae coadderam.ol pela laa m.odoelar'lnatala,&o e .e�vl,o
am. dOl lDelLores da província no Saloio Pais. COlD parque, de
eataelonameato.

,

Allora que o aflaxo de turiat,a. Ie torna iatenao e que de
mandam ao ao..o "harve. têm. em AI.áeer, do Sal. terra htlt6-
rlea para visitar, aID modelar re.iaurante para o. receber
condl.aamente.

VISITE O

CAFt-RESTAURANTE «CAMPINO.
Av. Gago Coutlnh.-Sacadura Cabral- rele'. 236.

ALCÁCER DO SAL

proteja o

MILHO
das lagartas
usando o

Os prejuizos' ocasionados por estes pri,gos cheg�m, a 'etingir 85 % da,

produçio. Úse ENDRIN, insecticida de acção eficaz.

,

PRODUTOS QUiMICÓS

O meu pensamento neste mundo Il for
[mar um homem moral

Nao permanecer na corrupçao
E 8eguir o bem,

1) Fenómeno multo conhecido. O tron
co que arde apresenta junto da parte
que está a arder uma humidade, liber
tação da água que continha.
2) Cais é, no cancioneiro árabe, a fi

gura tlplca do que morreu de amor.
S) Um «ramo delgado:. - na poesia

árabe uma expressão que designa a
bela, a mulher que se arna ou pretende.
4) A expressão que o poeta emprega

aqui é obscena. Preferimos substitui-la
por outra que diz aproximadamente o
mesmo. Embora a expressão referida
seja obscena a poesia não o é e pode
até ser considerada como poesia ascéti
ca e de edificação moral.
5) A cgambll2a� era segundo Alma

cári, no Anda:!ILW, uma vellte grosseira

.-----

LARGO DO MERCADO; 49 - FARO - SEDE - TE(EF. 969

PORTIMio - FILIAL - TELEF. 516

I CASIHO DEsA���Ç!O DE PÊRA

I Todas as noites desde 1

el música de dança pelo' CONJUNTO
FERNANDO GUERREIRO.

de 'Julh.o
DE

A ccSagres.� em

Nova Iorque
O nosso prezado comprovinclano e

assinante sr. João S. Correia, de Water- _

bury (E. U. A.), t!lve a gentileza de nos
------

enviar urna mensagem de saudação, Orieatador I Amadea M. Coelho
num artlsUco desdobrável da Feira In-

Aveaida Olivença. 119_1.0 - Fal;O
ternaclonal de Nova Iorque, no qual
escreveu, cheio de contentamento, como

bom português que é, as seguintes pa
lavras: cAcabo de assistir à deslum

brante passagem da nossa Sagres que
com a Juan Bebastian del Cano (espa
nhola) fecharam o desfije naval hoje
{14). nesta grande cidade de Nova

Iorque�.
Agradecidos pelos, cumpr.l,mentoB.

•

··.t,,1·"v--<,
•

28

ProposiçãO Inédita n.. 52

por Apaixonado - Faro

AtençAo à «Flórido.:. - Faro, Mes.

sias, Salvador, e Adellno Mestre, como

sempre aqui têm meus caros amigos
resolvam.

MONITOR
que cobria o pescoço. Este termo árabe
passou para o português antigo sob a
forma de «canbasse:. registada por VI
terbo. No português antigo a cambasse
é uma cota com lâminas de metal.
cGambax», no espanhol antigo, era uma
t'(¡nlca que se usava junto à pele. Esta
poesia de Abu Otmane acompanhava a
oferta de uma cgambaza:t a um guer
reiro que um dia surgia ante ele com
urna ligeira mossa no pescoço resultan
te da accllo da bandoleira da espada. Jogam aa brancas e ganbam
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Bar-Restaurante

do' Clube Recreativo Lusitano
VILA REAL DE SANTO ANT6NIO
Arrenda-se nas melhores condições, em virtude do ge

rente não poder estar à frente. Óptima casa e apetrechada
de tudo. Tratar com a direcção.

Ei A R'RA' CA

Na melhor zona Barlaven
to do Algarve cerca de 25
ha. regadio da barragem.
Terras de 1.·. Grande figuei
ral e amendoal bons có-
modos. Registos di martas - Palenles de InveDtioResposta a F. C. - Tra-
vessa do Honrado, " -

ERIÇEIRA.

V,EM send<> ânunciado, por enquanto
,

com pouoo desenvolv,imento, o I
Festival do Algarve, pré-fabrioado em

Lispoa, ao que parece, e que ird sendo
montado em oadeia, neste mes ele Aços
.to, 'desde Silves a Vila Real de Santo
Ant6nio.
Este festival, com vista ao turismo,

compõe-se de algumas peças de uma

singularidade ex6tica e enterneoedora,
mas nao nos vamos deter 80bre o fe
n6meno quanto a Silves, Lagos e Faro,
onde, merce dos deuses da Fortuna,
a ooisa foi tratooa oom mais cuidado
e generosidade. Vamos apenas dar uma
mirada à [eeta âespaotuuiæ para Tavi

ra, porque nos toca pela' porta e por
que, em-eerâaâe, vale a pena.
Quanto a isto diz o anúncio dado ao

público cons-umidor de festas: - �Dia
SO Tavira - FESTA DA 'rERRA: de,
mânhll, proçissllo da Senhora da Saúde,

, _ freguesia de Santa' Maria, missa
oampal, casamentos lIerranos à maneira
tradicional oom aco,mpanhamento a ca

valo e bénçllo âos oampos; à tarde,
corteio de viaturas e de animais de
monta'ria,' aiaezoâos a rigor; à noite,
baile do plio e do vinho (prova' de vi
nho em corros), comes .e ,bepes típicos
do Algarve e do Alentejo, exibiçllo
do coral de S'erpa e do rancho de San
to Estêvllo e baile ao ar livre abrilhan
tado por bandas de música».
Ora uma boa parte de toda esta fes

ta colossal - nem sabemos se o povo
•rd !'emtir a tanto � mais não é do
que a.festividade da Senhora da Saúde,
lugar à beira serra, a alguns quil6me
'trOB 'de 'Tavira, 'e que desde tempos
imemoriais se, vem repetindo tradicio-
nalmente.

"

Assim quando se anuncia «FESTA
DA TERRA�, apeteoe perguntar: mas
qual terra' Tavira ou Senhora da Saú-
del ,

Bem 8apemos que «'rERRA» aqui se

reporta a campo, de, oomooné«. Porém,
em, tal caso, mais acertado talvez tosee
anunciar-se o acontecimento assim: «Dia
30, Senhora da Saude - FESTA DA

TERRA'#, e ,nIlo chamar para nada �o

?lome de, Tavira, pois que, ou nos en

ganamos muito ou em 'ravira nIlo' vai'
haVfiT festa 'apsólutamente nenhuma;
Tudo leva a crer que a coisa, se ird

passar ,inteiramente na Senhora da Senl
de, a saber: proCÍ8sllo da Senhora da

" Baúde, naQ pode deixar de ser Id. E,
assim tampém, a missa oampal e a

!Ji/nçllo âo« campos. Nem fazia sentido
que a pi/nçllo âos campos' tosse lanila
da sobre o casario de Tavira;

- Isto de se enquadrar uma proCÍ8sllo,
uma missa campal .e uma b.mçllo âo«
campos num festival regionalista, oomo

se disto nIlo houvesse em to'do o mun

do, � deveras singular, e nem o dicabo
,(cruzes, cruzes) 8e lembrava duma as

,Bjm. Admirados estomas at� de' que,
como entllo é fim do m�s, se houvessem
e8quecido 'de enquadrar no festival a

oerlmónia do pagamento daB honordrios
ao ,flacristão. Era em cheio e nunca

visto.
Vem a seguir OB casamentos serra

nos à antiga, com acompanhamento 4
viola, perdao, a cavalo, que va, 8er um
fartar de folgança pará os asmtenteB,
mas certamente não pode deixar de ser
id - Senhora (la Saúde -, mesmo por
que as Pestas podiam. ewantar-se com
o ruído do transita meoanizado, e Id
se ,iam uns casamentos tilo lindos por
dgua apaizo, com padrinhos e circuns
tantes a caminho do hospital e animais
para o '·alveitar. Portanto, é Id com
certeza.

, ,Temos depoi8 o cartejo de viaturas,
prato de s-ubstancial remUncia consti-'
tuido, calcula-se, por uma ,bicha de car

roças de ,lavoura - nIlo conhecem08

Vende - se Barco
De pesca, denominado

(PETINGA», com 14,53m
de comprimento e 4,30m
de largura, acompanha
do de uma sonda eléctri
ca, motor c:BAUDOUIN»,
de 50 H. P.; aparelho de
escuta. «PHILIPS»; redes
e' cabos de nylon.
Tratar com: MANUEL

BAPTISTA - FUSETA.

� rrfl ndame nto

outras viaturas na região - e cortejo
de animais, - cd' estão eles outra
vez - ajaezados a rigar, isto é, desta
vez com farda de mescla, Posstvelmente
os mesmos' que fizeram a ltUa rábula
nos oasamentos, Berãt Ora isto tudo
nIlo .poâe deixar de ser lá, claro.

A: noite baile' do plio e do vinho
(prova do vinho em carros) comes e

bebes típicos do Algarve e do Alentejo.
Elite «ba�le do plio», (mas porqu� do

plio e nIlo das alfarrobas que é muito
mais regional'), supomos que seja esse

que Be realiza em oada ano na .vigí
lia» da Senhora da Saúde, dentro de
um 'recinto cercado por polisB,ada de
canas ao alto que obriga OB mirones
a pagar o bilhetinho para ver. POSs1.
v'el1nente serão ret1radas as canas e Be

ãcaba com esse exploração uma vez

que o festival é oferta, mas é pena,
Bpmente estamos com curioBidade de

sabi¡?" qual o report6rio que será toca
do pelas bandas de música anunoiadas
parÍ} «abrilhantar» o baile,

'

Sfm, senhor: isto de bandas a tooar
múSica ,de ,dança, é talvez o melhor
núti¡;ero do festival, Coisa de arromba,
Muito -CUrioBO, 'E claro, tamPém nIlo
pode deixar de ser lá, jd que, nesse dia
realiza-se em Tavira (cidade) a última
das', Festas da MiSeric6rdia. Se assim
não: tosse caia-se na guerra das festas,
o que podia levantar reparos interna
cio_lmente,
lit Id, também, na Benhora da Saúde,

é que estilo espalhados pelo camp'O os

carros com 'OS pipas de' vinho, de varais
no 'chilo, Il espera âo« que atraídos pela
luz bruxuleante do candeeiro de petrô-
leo aU acodem a refrescar a goela.
Ora tudo isto, tirando os petiscos à

motja .âo Alentejo e o 'coral de Serpa,
que, não vemos por que cúnha conse

guiram introduzir-se num festival do
Algarve - a eterna cunha -, tudo isto,
diií!'imos, é Senhora da Saúde, p,u-

It�ntico, .

Tudo isto, e ainda porque Tavira é
uma cidade que tem os pés no oceano,
e é, atravessada por um rio, pelo que
alguns até lhe ohamam <Veneza Al
gari¡ia», leva a crer que houve farte
lapBo na designaçllo de Tavira para a

.FESTA DA TERRA",
Loulé ou S. Brds de Alportel, com"

pretfndia-se que fossem escolhidas para
a «FEBTA DA TERRA», visto que eão
terras bem no interior da «TERRA» do
Algarve, .Aaora Tavira, francamente,
nao ,V,em08" '

A men08 que tivesse s'ido na verdade
esoolhsdo o local da ermida da Senho
ra da Saúde - lugar ermo - realmen
te na «TERRA� à beira Berra, mas que
não é Tavira, indubitd,velmente.
Deste modo, convém esolærecer bem,.

a· avisar a quantos, _ que a cidade de �
_

Tavira nIlo foi consid61'ada para o el ,
,Fe,stival do Algarve�, e que, em nO/lso- ,

F'I ,O' 'S'entender, mais ju'st6 e respeitoso seria
nIlo p{)r o nome de «FESTA DA TER-
RA» Il, Festa da Senhora da Saúde.
; Por.que 8ucederam tais infelicidades' a
Mi8tério!, ' .

' c-t •
Talvez úma revive8o�ncia d'O velho fa-

tal�mo de Tavira.

SEBASTIAO LEIRIA

Â SU. SAÚVf V"LI'
UM4 f()IHUN'" !

TOME TODOS OS DI,AS

IUfiUBU 7AI4CTA
Os aparelhos e fermentos
YAUaA permitem a prepa
ração em sua casa domelhor

Iogurte, económico e são

LABORATÓRIOS �4UCT.
PARIS

R.pr.....taDt. elll Portugal.
EDUARDO ,NEVES

Largo do Mastro, 29-3.° (I.m IllIedar)
(Aa Campa SIDlm)·LISBOA-2·Telef. 56384

,

LISTECNIC�
Agência Técnica de Propriedade Iidusfrial

Rua dos Anjos, N.O 15 - 5.° - Dto
Telef. 54678 - LISBOA - 1.

AGÊNCIA
Importante organizaçao de

máquinas industriais de hotelaria e

similares pretende agente com or

ganizaçao de, vendas e oficinas.

Resposta a este jorn�1 ,ao n.O 4816.-

no lar
e na

indústria
tu d O'

mais

fãc i I

económico

ESPUMA rnollopren®
para:

MOBILlAR)O OU ESTOFOS DE

AUTOMÓVEIS ·ALMOFADAS - TAPE

ÇARIAS - EMBALAGENS· REVESTI·
MENTOS -ISOLAMENTOS - VESTUÁ-
RIO - S A P A T A R I A E M A L A S

ARTIGOS DOMÉSTICOS-INDÚSTRIA
DE TINTAS-COLCHÕES DE PRAIA E

CAMPISMO: USOS DIVERSOS

ESPUMA lTIoliopren®8
P.OOUTOSun�lq_t.q_

soc. INDUSTRIAL DE PLÁSTICOS S, MAMEDE DE INFESTA
TELEF. 900933 - 90 1131 - 90 11 87

UM

EM LISBOA: RUA

TELEF.

PASSOS MANUE!...,
538529-56109

99 - C

Âgente no Algarve: João Uva Sancho, Lda.
Avenida.5 de Outubro. &2

Teler. 101 OL'HÃOA

,�,�<l"
" "

D'E "TRICOT
R�POSONt:TO

(FABRICANTE)
Venda directa ao público a preço de fAbrica.
Grande aortido em qualidades, Il&!! corea mal. modernu, aOIl

mals baixos preços!...
'

Escocesa e Shetland a 160$00, AustrfJ1a, Bossa Nova, Robllon,
Perlapont, Br1lan, Ré.flaa, MObalr, Jersey Robllon a metro, etc.

Enviamos· amostràa gTAtl. e encomendaa à cobrança.
. Praça dos Restauradores, 18-1.' Dt.'

,rren�. ao Metropolitáno LISBOA

I"
AlcoutimCâmara Municipal de

Concurso público para adjudicação da empreitada de forneci
mento e montagem do equipamento electromecanico da estação

elevatória do abastecimento de água de Alcoutim

A ei oún n
Faz-se público que no dia 4 d� Setembro de 1964 pelas 16 horas,

na Câmara Municipal perante a Comissão para esse fim nomeada,
Se procederá ao concurso público para arrematação da empreitada
em epígrafe.

Para ser admitido ao concurso é necessário:
.

Possuir o alvará de empreiteiro de obras públicas 5." subcategoria
da V categoria (ou de 8.a subcategoria da VI categoria), primeira
classe ou superior (quando o valor global da empreitada for igual

, óu superior a 250.000$00). ,
,

.

Fazer na Caixa Geral de Depósitos, Crédito e Previdência, suas

filiais, agências ou delegações, ou ainda na Tesouraria, o depósito
provisório de 2.500$00 (dois mil e quinhentos escudos) mediante
guia passada pelo próprio concorrente segundo minuta anexa ao

programa do concurso, e à ordem da Câmara Municipal, em qual
quer dia útil durante as horas de expediente.

O depósito definitivo será de 5% (cinco por cento) da impor
tância da adjudicação.
A indicação exterior, a por no sobrescrito que encerra a proposta

de preço e restantes docUmentos, será a seguinte:,
«Proposta para a execução da empreitada de fornecimento e mon

tagem do equipamento electromecânico da estação elevatória do abas
tecimento de água de Alcoutim a que se refere o anúncio datado de
4 de Agosto de 1964».

O programa de concurso, caderno de encargos e o projecto, estão
patentes todos os dias úteis durante as horas de expediente na Secre
taria da Câmara Municipal, na Direcção de Urbanização do Distrito
e na Direcção dos Serviços de Salubridade na Rua Conde Redondo
n.O 8 em Lisboa.

Alcoutim, 4 de AgOsto de 1964.
O Presidente da Câmara Municipal
ANT6NIO MARIA CORVO

Escola da Ragantas AgrIcolas da Évora
Matrículas

O prazo para

matrícula decorre
25 de Agosto_

'requerer
de 10 a

HAVAS Têm atraente programa
as Festas da Miseri

córdia de Tavira
Terão início no dia 16 do corrente

as Festas da Misericórdia de Tavira
que durante quinze dias trarão à ci
dade do Gilão desusado movimento e

uma soma notável de visitantes.
O programa pitoresco, com números

de agrado geral, das Festas da bela
cidade de D. Paio tem vindo a impor
,-se e constitui hoje um dos mais atrac
tivos divertimentos com que a nossa

província conta para satisfação recrea
tiva do turismo algarvio.
Nestas calmas noites de Verão, o

jardim e o beira rio, onde as festas
têm a sua realização, são lugares apra
zíveis e convidativos que darão mais
beleza aos espectáculos a apresentar.
A iluminação destes sectores, cons

tituirá também, este ano, um atractivo
que prenderá todo aquele que até jun
to dos tavirenses se deslocar nas pró
ximas noites de 16, 19, 22 e 30, cola
borando para a sua mais benemérita
obra - o Hospital da Santa Casa da
Misericórdia.
Do programa, que se destribui corn

uma variante de atracções, poderemos
salientar a estreia no Algarve do con

junto de twist «Os Gatos Negros», de
Vítor Gomes e do Rancho de Paio
Pires, além dos já famosos Cortejo
Náutico e Corso Nocturno, organiza
ções que muito têm agradado e que
os tavirenses vêm procurando valo
rizar.
Já o ano passado a T V se deslocou

a Tavira para filmar a «Batalha de
Flores Nocturna», voltando a fazê-lo
este ano, dado o êxito que a trans
missão do filme alcançou entre os te

lespectadores.
No intuito de proporcionar a todos

os algarvios a visita a Tavira durante
as noites das festas, a Comissão pro
curou junto das empresas de camio
netas assegurar um serviço que per
mita a ida e o regresso dos visitantes
às Festas da Misericórdia, em horas
de maior conveniência.

Sabe-se, por outro lado, que se pro
jectam vastas excursões de turistas es

trangeiros, organizadas por diversas
unidades hoteleiras, o que mais valo
rizará as Festas da Misericórdia de
Tavira.

-

/4
Mlle. Marie - Douce'
,-' \

'

Especialista Privativa de
,

¿

í���

Yo.
·".�If.',."
�'."-

recentemente

chegada de -Londres I

resolverá os seus problemas
de beleza, na

FARMÁCIA CENTRAl.

R. Malbado Sanlos, 5-9 Po'rlimão

Nos dias 10 e 11 de

Agosto.

Reuniram-se em Lisboa os

agentes da Sonipol que fo
ram informados da instala

ção de uma fábrica de apare
lhagem eléctrica em Portugal
A presença no porto de Lisboa da

Feira Flutuante Japonesa; a bordo do
navio cSakura Maru», deu ensejo à

Sonipol, representante da National em

'Portugal. assim' como de outras Im
portantes indústrias nipónicas, a retinir
cerca de 600 dos seus agentes, que se

deslocaram a Lisboa dos mais diversos
pontos d'O Pais.
A reunião e o copo-d'água efectua...

ram-se num dos grandes armazéns da
Sonipai, especialmente decorado para
o efeito, na Avenida 5 de .outubro.
Falou pela S'Onlpol o sr, Moutinho de

Freitas, que agradeceu a presença. dos
seus agentes. fazendo considerações
acerca da vasta gama de material elec
trodoméstico da marca National, aca

bando por anunciar para multo breve
a inauguração, no Porto, da Fábrica
Lus'O Nipónica de Material Electrónico,
em s'Ociedade com a firma japonesa
Matsushita Electric, para a fabrlcaçã'O
em P'Ortugal, de todo o material da
marca National. Acerca da Inauguração
desta fábrica falou, também, o seu

presidente da assembleia geral, o depu
tado sr, António Maria Santos Cunha.
Seguidamente, foi projectado um filme
sabre a Matsushita Electric,
Além da vasta gama de material eléc

trodoméstico da marca National a So
nlpol representa, também, as máqui
nas fotográficas japonesas Can'On e

Olympique.
'

VEL..A

Regatas da
'

Feira de
Santiago em 5etú],al
Começam hoje às 15 horas a díspu

tar-se, na magnifica pista de regatas
que e a foz do Sado. as regatas de
snipes do «I Torneio Santtago» orga
nização do Clube Naval Setubalense.
A vastidão e beleza das águas sadi

nas, levemente arr-ipíadas pela fresca
nortada, a presença, certa de experien
tes velejadores do Centro e Sul do Pais
o cunho inconfundivel que o Naval
Setubalense costuma Imprimir às suas

organizações, tudo faz prever uma va

lente série de regatas, espécie de ebap
tísmos dos novatos, acostumados a cor

rer sempre nas mesmas águas, e de con

sagração dos vencedores habituais.
A prova será disputada em três rega

tas, as duas primeiras programadas pa
ra hole, e a última amanhã às 9 horas.
Depois das regatas, realizar-será o

habitual almoço de confraternização e
entrega de prémios. após o que cada
um regressaré ao seu porto de abrigo
com mais uns «ensinamentos» que sem

pre se colhem,
Felizmente que esta prova, para a,

qual o Clube organizador teve a gentile
za de convidar as tripulações do Sul,
nos veio tirar do marasmo em que a

Vela algar:ha ultimamente tem vegeta
do, só despertando na proximidade de
regatas à -escala nacional donde, aliás,
se trazem classrñcações menos que mo-

destas, -

Paradoxalmente. os clubes com mais
recursos, com melhor pessoal e material,
são 'OS que, menos fazem, talvez porque
a Vela é um desporto caro, de gente
pobre, que felizmente entre nós ainda
não passou de puro amadorismo,
Que seja do nosso conhecimento, ape

nas concorrerão a esta prova duas tri
pulações do Algarve:
António ,�ndré e António Martinho,

do Sport Faro e Benfica, correndo no
velho snipe 7558, agora completamente
remoçado pelos próprios; Vitor Vàrela
e Silvério Augusto, pelo Ginásio Clube
Naval de Faro, no moderno 14095.
Sabemos que se têm, treinado afinca

damente e desejamos-lhes 'OS melhores
êxitos, para se sentirem compensados
de alguma forma da sua enorme dedi
cação à modalídade, dedicação que pou
cos compreendem e estimam.
Esperamos poder transmitir aos leíto

r'es de Jornal do Algarve, algumas im
pressões colhidas «in loco» que é como

quem ,diz; no próprio local das provas .

--_ ...---------_.

A inaucguração dos hotéis
de Monte Gordo

.

Na próxima quarta-feira é inaugura
da na Praia de Monte Gordo a Re

sidência Catavento, a qual se COIIlr

põe de 46 quartos, café, restaurante,
«snack-ban, pastelaria e garagem para

40 automõveís. No próximo ano será

inaugurada a estacão de serviço a car

go da BP,

Para a ínauguracão foram convidados
os srs, subsecretário da Presidêncià do

Conselho, bispo da Diocese, governador
civil do Distr-ito, Câmara Municipal e

Comíssão Municipal de Turismo de Vila

Rea) de Santo António; eng, Alvaro

Roquete, director da Secção de Turis
mo do S. N,' L, dr. Ramiro Valadão e

arquitecto Lameiro, também do S; N. I.
No dia 20 também será inaugurado

ein Monte Gordo o Hotel dos Navegado
res, nesta primeira fase e para acudir

à necessidade de alojamentus, como

hotel, residencial.
Com mais estas unidades hotelei

ras fica a famosa praia sotaventina

atamancada nas suas necessidades de

alojamento, esperando-se que a burocra
cia resolva o problema das multas uni.

dades hoteleira!! pedidas e cujos empre
sários agJardam apenas que os autori
zem a m�ter mãos à obra,

Capataz
I'r(cha-Jena fmprQ

Ja Cvmer. 4. J. Cabrita
4lbufeira, preferindv
-Je quem tiver (arfa de
peJadoJ.

Ve'nde-se
Motor de fora de borda 15 flP.

em estado de novo ENVINRUDE
vende-ae.

'

Máquina reaistadora marca
RIV em estado de nova, para
estabelecimf'nto comercial ou

café com registo para dois em

prega"os, e ,base rot�tiva. Vf'n
de-se. Informa JO!lé Emi'lio dos
Santós Pardal - Largo do Mer
cado, 65 - FA R O.

._-------_ ... _�-_.

"II••••1 IIII Santel "n...... I"

de 7 III 20 de Agosto
ENTRADOS: espanhol «C'Osta Ameri

cana», de 398 ton., de Casablanca, com

carga em, trânsito; portugueses" «São
Macário;>, de 1.039 ton" de Lisboa, com

folha de flandres; «Mira Terra», de 563
ton" de'Lisboa, vazio; espanhol «Lago
Eno!», de ,992 ton" de Cádis. vazio:
SAíDOS: «Maria Christina», «Mira

Terra», e «Silva Porto», todos com' mi
nério. para Lisboa; «Costa Americana»,
com latas de vazio litografado, para
Arrecife; «Lago Enoh, com palha, para _

Las Palmas,

,

PREDIO NOVO
em Vila Real de Santo António

Vende-se com chave na mão.

Consta de r/c e ].0 andar, for
mando dois gavetos - o ri c. é

próprio para grande comércio e

1.0 andar para residência. Isento.
Ver e tratar com o proprietário
no pr6prio local. Rua do Exér

cito, n.08 11 e 13. - Telef. 305.



Para a e_penaba P1IbUattcirla
da yl rlrllla ou Produtoa. a

PA£T
te. exclua'yoa e. todo o AlIJ..e

PUBLICIDADE ALGARVE .. TURISMO

Apartado. 14 - LAGOS - TeleloDe lei

HOTEL DAS CARAVELAS
MONT:'E

." �: ;, ."
. O'O'R.DO Os «8SpS» 8 OS ·drags, (I)

Para

foram

.

as pinturas .deste
preferidas "as."

,

excelente

que igualmente

SARMENTO,

foram ufilizedes

unidade hoteleira

ftflOTICIARAM os jornais. .em Maio
WI ültímo, os incidentes verificados

nalgumas praias inglesas entre dois
bandos rivais de teddy-bCYJI8: os

«rockers» e os emodæ. Evidentemente

que nós não ternos nada a assinalar no

género. se bem que por aqui não fal

tem bandos. não de teddy-boY8, é certo.
mas de gente com idade suficiente para
ter juizo e vergonha, Referimo-nos aos

eesps» e aos edragæ, Vamos tentar em

três crónicas definir os dois bandos e

dar uma breve explicação da forma

como actuam. Ocupamo-nos hoje exclu

sivamente de uma ramificação dos

eespss a que poderemos chamar os

eesps das praias».
"

cEsp� vem de e8prelta, em francês

vCYJIou, palavra que também significa
tipo afadístado. vadio. Os eesps das
'praias:.. comi> o nome indica. têm o seu

campo de acção especialmente nas praias
isoladas que .. por via do maior à-vonta

de e contacto com a Natureza que at

sé desfruta, são escolhidas por muitos

casais. com maiorJa absoluta de estran

geiros. Possui "0 bando uma' organiza
ção para-militar: batedores. patrulhas
móveis. serviço de comunicações muito
bem montado, binóculos de longo alcan
ce para localizar as «vitimas». etc .• etc.

Têm também uma hierarquia: grão
-mestre. ajudantes. espreitas de l." e

de 2.' classe. Mal comparado. os es

preitas da praía actuam como os peles
-vermelhas quando. no velho Oeste ame

ricano. assaltavam as caravanas despre
venidas. (E já repararam como a pró-
prla paisagem entre a Rocha e o Vau
se assemelha à do Far-West?). Camu
flando-se nas cristas das falésias. o

'I
espreíta-batedor vai seguindo as viti
mas. sempre à dístãncía, até que elas
se 'acomodem ñalgtim sitio Isolado. En
tão ele próprio procura para si um

sitio estratégico de observação. Nor�
malmente Moita-se entre os arbustos.
em posições muitas vezes perigosas.
Quando a presa está segurá, o espreita
assinala a posição aos companheiros:
pode esse sinal aer feito apenas com o

fumo dos cigarros - e ainda aqui o es

preita copia a arte guerreira dos Indios
comanches. Em breve a posição é ínva
dida pelos restantes espreitas dísponí
veis, e eis então a nobre. serena e pura
paisagem da Rocha. do Vau, do João
de Ourém. dos Três Irmãos, desfigura
da por- uma cáflla ridicula de tipos de
cócoras. camuflados. espreitando a praia
horas e horas. à espera sabe-se IA do
quê...
A espera. evidentemente. que a polt-

cia deite mão a dois ou três e lhes mi
nistre o correctivo que merecem. Ou que
a Comissão de Turismo coloque à entra
da da Rocha um cartaz em. pelo menos.
quatro Unguas. mais ou menos deste
-teor-: «Atenção! zona interdita aos ca

sais jovens. Pede-se às senhoras que
não se dispam na praia. Agradece-se o

favor de evitarem rigorosamente o mais
inofensivo gesto amorqso, porque hA à
volta animais perigosos. altamente excl-
tãveís».

'

na pintura dos

,(Monte Gordo)
(Armação de' Pêra)

(Sagres)
(Sesimbra)

(Estoril)

NV Al641<l'I

SANCHO'& VENTURA, LDA.

M O'N I T O R

.

Ávenida {i dé Cutubro, 62 � ()lli¡V - Telefono IVI

:IIJRISAS DO GUADIANA

Apon,ta;rnentos
O Verão e a Praça do Marquês,

- Nestes .domingos em que milhares e

milhare8 de forasteiros cruzám as ruas

da vila, emprestando-lhes o mammen

to d08 grande8, días, fo-l. medida Zouvd

veZ aumentar o aspecto fe8tivo da terra

com a iZuminaç!fo da fachada do edi
fwio da C12nulra Municipal. Be '1140 re

sultasse muito incómodo, bUBarlamos
lembrar que neste ,particular da ilumi

naçll:o domingueira se atenãeese tam

bém ao obeZisco, nosso únioo atributo

de vaZia no pZano monumentaZ, colocan
do-lhe 08 projectore8 que nos días fe
riados lhe realçam a harmO'lllla simétrica
das Unhas.

-

... e os lardins da Avenida

Tomou feiçll:o caracteristioa e «clien
tela» escolhida, o "banco famUian. B

que a par da comodidade quantitativa
ofereC'bda peZas anornulis dimensões e

da particularidade de com um simple8
1>!rar de cabeça permitir a con temp Ia
çtio do rio, da Avenida e dos jardtna,
tem a de deiæar ver OB trejeitos e care

tas de aborrecimento dos. incautos que
amiúde se dirigem ao .«repuxo» frontei
ro em procura de um gole de ág1Ul que
lhe8 mate a 8ede e que continua a pri
nulr pela ausllncia.

•••

Hd jd tempo que o banco que no

jardim se 8,¡t1Ul frente ao IJntigo Café
Begura tem uma travessa a menos, 'o

que por veze8 origina sit1UlÇÕes embara
çosas. Numa destas noites, um casal
que havia largos minutos procurava Zo

cal para sentar-se, viu' ao longe o banco

vazio e para ele se dirigiu em doida
oorreria, com recelo de que outros 8e

ihe antecipassem. Descobrindo por fim
que o banco estava livre por nfio ofere
cer as elementares comodidades, Id se

decidiram, t�m tanto envergonhad08' e
contrafeltos, a nova peregrtnaçtio que
acabas8e por dar-Zhes o de8ejado as-

sento.
• • •

Vird ainda muito longe o dia em que
no mais bonito recanto dos jardins nos

orgulhemos de mostrar ao visitante, e

a n6s pr6pri08, o busto esculpido da

grande poetisa vila-realense Lutegarda
Guimarlles de Qaires f B que '1140 estard
aZi de mais essa nossa únioa nota de

e8piritualidade, a homenagear quem,
com tanto brilho, soube cultivar aB

coisas do espirita.

o espectáculo inaugural
do l-Festival do Algarve
foi transferido para o dia 18

tação e versão portuguesa do ara

bista algarvio dr. Garcia Domin

gues. '2." parte - Cortes poéticas
dedicadas a Luís de Camões. Con
cepção e encenação do Grupo Fer
nando Pessoa, sob a direcção ar

tístíca de João de Avila. Colabora- .....--------------

ção de Isabel Ruth, Manuela de JORNAL DO CONGOFreitas,- João de Avila, Norberto «.
"

»

Barroca e João Perry. Acompanha
mento musical de Duarte Costa. 3.·
parte - 1.' audição do «Tempo da
Lenda das Amendoeiras», po!lma de
José,Carlos Ary dos Santos, expres
samente escrito para, o espectãculo
inaugural. Narração de Maria Ma
nuela Couto Viana e Norberto Bar
roca. Interpretação de Manuela. de
Freitas, Isabel Ruth, Ary dos San
tos, João de Avila e João Pires.

11l de salientar 'a colaboração 'do ..:_,--....-._.....- a_'

Grupo Fernando Pessoa, que obte
ve Os melhores louvores da critica
no Brasil e da grande declamadora
Maria Manuela Couto Viana.

OANDEIAB NUNEB

CO�PLETOU sete an�s de publica
,

. çao o nosso prezado colega
«Jornal do Congo», que se publica em

Carmona (Angola), sob a direcção do
sr. dr. António Francisco Borja San
tos, a quem, assim como aos seus

�colaboradores, afirmamos a nossa ca

maradagem e �tima ao mesmo tempo
que fazemos votos pela longa exis
t.ência do seu excelente jornal.

FABRICANTES
GRANDES NOYIDADES PARA A
ESTAÇlo CORRENTE

OlOR • FIBRAS • RÁFIAS
• ORLON • PERLAPONT •

TWIST • ORALON • AL

GOOOES, ETC., ETC.

SUCESSO NO FIO TRICOLON

ftão tampre sem tautranfar as qua·
Iidades I pretos dis DOSSDS fils

AY. ALMIRAnTE lEIS, 4-'." flEm
LISBOA-I

Peçam amostras grátis
,

EnialDOI �ncom'••'1 'à coLr,a,.

As redes de abas·tecimento tte agua e a

acção do ministro das Obras Públicas

, .. e a Rua dos Mosaicos
Maior admiraçlto que a provocada pelo

chapéu. da senhora francesa que, q1Ul1
parada clJT1lavalesca, parecia Zevar 80-

bre si um pequeno jardim ¡¡:ooI6gioo, 10-1.
a que conseguiu provocar a senhora que
levava preso por uma trela, q1Ul1 cãozi
nho de luxo, um engraçado petiz de
esCas80S anos. E 08 comenttfr£os que se

escutavam quando o petiz, perdendo o

equiltbrio, andava com aB miiozitàs no

cMo ...
A apreciar tudo isto, dominando o

passeio instalada na sua e8tratégioa e

8emirperpétua cadeira, a impávida e

8erena 8enhora de sempre, que ia ainda

com sal para a esplanada a !im de ali
nfio perder o seu lugar d noite.

• ••

Além da varredura da proxe, o tal
e8tabelecimento continua a esfregar e a

baldear conveniente e periôdwamente a

zona mosaicada que lhe fioa junto, a

qual m08tra assim um as8e1a, uma lim

peza que gostarlamo8 de encontrar em

toda aquela tipica artéria.

• ••

Que dizer do serviço dos criad08 que
incluem logo a gorjeta que lhes parece

justa, ao apresentarem a conta 'ao fre
gu�s' Que é um 8erviço funcional,
act1Ullizado, bem do n0880 tempo!

• ••

Factd notado e comprovado por muita

gente: entre tanto fora8telro, quase
custa a encontrar um vila-realense nas

esplanadas e no passeio mosaioal.

• ••

Consta que vllo começar finalmente as

esperadas obras na 'e8quina do tapume.
Oxald IJSsim Beja, para embelezamento
da esquina e da pr6prla rua. - S. P .

N. do A. - Depois de escrito e pagi
nado o apontamento sobre o «repuxo:>.
soubemos que fora reparado. mas que
a Agua. continua sem a frescura desejada.

por EURICO' DOS SANTOS PATRtCIO

É a água um elemento de primeira! que servem a econ�mia e o progresso
necessidade parci a sobrevivência ! das nações. '

de tudo o que tem vida. Dela se uti- O homem continua hoje à procura
lizam os animais e as plantas e a sua do conforto e do bem-estar. Ele em

falta trai. a desolação e a morte. Nesta prega todos os meios de 'tornar agro
ordem de ideias. sentiu o homem a ne- dâvel a existência. Encontrou já a

cessidade urgente. desde o primeiro maneira mais prática e fácil de as po
momento. de a conservar e, de apro- pulações poderem dispor continuo
veitar todas as [antes que a forneçam. mente do líquido vital. A água hoje
A abertura de poços e a sua reco- vai a todos lares. UInQ. simples tor

lha em rudes depâsitos durante as neira proporciona-nos aquilo que ¿
chuvas foram as primeiras maneiras imprescindivel à vida. à higiene e à
de que o ser humano se serviu para ga- saúde.

ran_tir a conservação do precioso li- Está esta tarefa confiada aos, go
quido e e�ltar portanto a·morte pela vernos das nacões. Eles têm a obriga
sede.

.
. ção de garantir a todos os cidadãos a

HOle. graças às maravilhas do pro- existência do elemento cuja carência
gresso. constroem-se por todo o mu�- gera a morte ou a destruição, Por isso
do grandes barragens - represas gl- os governantes se empenham. em todo
gantescas que garantem à. terra res-

o mundo, por instalar redes de abaste
sequida pela .abrasadora estiagem essa cimento domiciliário de água em todas
milagrosa selva. geradora de rtquezas as parcelas dos seus paises. desde as

______________�� maiores cidades às mais escondidas
\ aldeias.

Enquantonós olhamos O mar

os espanhóis activam

as suas· pescarlas
(Conclu8lJ(¡ dii 1.' pdD(tIG)

diversas companhias sul-africanas e

espanholas com o objectivo de 'explo-,
rar os bancos de pesca do Atlãntlco
Sul.'

,

A companhia. que tem como porto
de. armamento Saldanha Bay. na pro
víncia de Cabo. começará as suas acti
vidades nos princípios do próximo
ano.

Dentro dos próximos meses chega
)iiio -a e.l1ta República dois grandes
navios de pesca recem-construidos e

cujo custo importou em 375.000 libras.
As companhias que constituem o

novo consórcio são as sul-africanas.
Imperial Cold Storage and Supply
Company e Southern Sea Fishing
Enterprises. Ltd. e a espanhola Pes
canova. de Vigo.
A nova companhia utilizará técnicas

revolucionârias no congelamento e re-

frigeração. .

A Espanha enviará os sew 'dois
melhores pesqueiros «Lemon nas suas

primeiras operações de pesca a pq,rtir
de portas sul-africanos. Pretende-se
que os referidos barcos permaneçam
largas temporadas no alto mar 'explo
rando os bancos de pesca il centimos
de milhas da costa.
As experiências ejectuadas demons

traram que o peixe congelado a baixas

temperaturas, imediatamente apô« a

sua captura. é de melhor qualidade
que aquele submetido às outras téc
nicas agora em uso.

'

'São dispendiosos estes empreendi
mentos. As edijicações de barragens
custam milhares e'milhares de contos.

Mas isso MO impede que elas se cons

truam e tanto é assim que hoje o Al

garve já dispõe de algumas barragens
que contribuem para a elevação do
nivel de vida dos naturais. aumento

de produção, etc.

Neste capitulo de progresso no nos

so País tem o sr. eng. Arantes e Oli
veira desempenhado um papel de tal
modo relevante que só o futuro e uma

História conscienciosa da vida do Pais
após a implantação da República P_lJ
derão avaliar em toda a sua extensão •

Tenha cada um de nós as ideias que
tiver. será injusto se não reconhecer:
o valor da, obra do sr. ministro das'
Obras Públicas. que é, incontestãvel
mente. merecedor da nossa mais' pro
funda' gratidão.
Ainda há poucos dias S. Ex,'" se

deslocou. mais uma vez. ao noss� Al

garve para nos dar a honra de mau

gurar redes de, abastecimento de água
em diversas localidades e provar que
se prossegue lia luta pelo ressurgi
mento do Pais traçada pelo. estado
novo.

Os algarvios estão. re.conhecid.o� 4!'

sr. eng. Arantese ouvetra. O muustro:

das' Obras Públicas que há anos serve

o Pais é - a história se encarregará
de mostrá-lo - um dos vultos dignos
de figurar na galeria dos grandes ho

mens que. ao longa de oito séculos �e
existência de Portugal como naçao

i;Wependente. se entregaram a si mes

mas a bem do progresso pátrio.
t isto que. acima de todas as coisas

mesquinhas. não podemos esquecer.
Nunca será demais repeti-lo.

«TINTAS EXCELSIOR»
Hotel Vasco ,da -Gama
Hotel do.Garbe
Hotel da lIaleelra
Hotel Espadarte
Hotel Cibra-"
Residencià·1 Ir'iângulo' (Quarteira)
Residenciél emar (Armação de Pêra)

Tintas �e -Vernize$ «EXCELSIOR» para os mais variados fins

.
¡

.

FABRICA DE TINTAS E'VERMIZES «EXCELSIOR»
Trõve��a do f3ie�tal, 2.2. - Telefone 6111Vf) - lISI3()Á

«Q�ando boa qualidade é exigida, «TINTAS EXCELSIOR» estio presentes»,

Il��lrl�S 1�lt lrltllllltNt�
EM PORTIMÃO. JUNTO DA AVENIDA. EM CONSTRU

çÃO, PORTIMÃO-PRAIA DA RQCHA., URBANIZACÃO CI

AGUA. LUZ, ESGOTOS E RUAS 'DEVIDAMENTE AS-

FALTADAS.
.

TRATA: ALBAR-RUA MOUZINHO DE ALBUQUER

I QUE. 67 - TELEFONE 791 - PORTIMÃO.

PERUTZ
•

.� •

•

I)

MAIS FOTOGRAFIAS
.

,

BEM TIRADAS NUM SO

ROLO P E R UT Z
um nome antigo com novas fórmulas

A IItnda tm todas as casas da especialidadt
On sale at eVtry photogralic shops

Representante em Portugal: F. COSTA, �DA.
Rossio, 74-5.o-Dto. - Telefs. 55555 e 50877 -'L 1 SBO A

IIlOt[IES IIIEC;llt�NII[S I�O 1Il4�IR\lIE: o melhor sortido encontram V. Ex'" na CASA AM£LIA TAQUELIM GONÇALVES,
(CASA DOS DOCES REGIONAIS), RIIU Plrli di PortuaaL 27 (UYIS iodll_l· TIlllaIIS 24i-Estlb. e az.JHld.• LAGOS.lem.as para tide 8 PIis


